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1 Com base no Modelo de Relatório Padrão aprovado no âmbito do Acordo de Cooperação No 17/2011 - 
Melhoria do Sistema Penitenciário, para uso do Ministério da Justiça, Conselho Nacional de Justiça, Conselho 
Nacional do Ministério Público, Conselho Nacional de Defensores Públicos Gerais e Secretaria de Direitos Humanos da 
Presidência da República.   
2 Considerando que a Vara de Execução Penal (VEP), o Ministério Público (MP) e o Conselho da Comunidade (CC) têm 
determinação legal de visita mensal aos estabelecimentos penais, foram classificados os capítulos conforme a 
necessidade de inspeção ponderando os aspectos cíclicos e perenes. O Conselho Penitenciário, Conselho Nacional de 
Política Criminal e Penitenciária, Defensoria Pública e Ouvidoria Nacional dos Serviços Penais que realizam inspeções 
anuais deverão preencher todos os itens.  
3 Neste relatório foram retiradas os itens do formulário padrão que não se aplicam em cada estabelecimento penal, a 
fim de reduzir o número de páginas. 
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1. Introdução  
 

O presente relatório discorre sobre a visita de inspeção conjunta realizada nas Unidades 

Prisionais das cidades de Viana e Vila Velha, estado do Espírito Santo, entre os dias 13 e 15 de 

julho de 2016, e apresenta recomendações a serem adotadas visando a garantia dos direitos 

humanos e o aprimoramento do sistema penal no Estado, tendo como parâmetro as normas de 

execução penal vigentes, os programas adotados pelo DEPEN, a política criminal e penitenciária 

recomendada pelo CNPCP e as diretrizes estabelecidas pelo CNJ. 

As visitas foram realizadas com o conhecimento prévio das autoridades públicas locais, com 

o acompanhamento de servidores da unidade, Defensoria Pública (ES) e Conselho Penitenciário 

Estadual.  

A seguir são apresentados dados sobre a estrutura organizacional do sistema prisional do 

Espírito Santo. Salienta-se que os relatórios estão em ordem de visita e as informações foram 

obtidas questionando a população carcerária e os servidores das unidades inspecionadas. 

 

1 – Estrutura Organizacional                                                                           ANUAL 

1.1 Esfera Estadual   Federal 

1.2 Secretaria da pasta  Própria 

 Subsecretaria 

 Diretoria/Departamento 

 Superintendência 

 Instituto / Agência 

 Outro:  

1.3 Unidade do MP / 

Defensoria: 

 

1.4 Tribunal:  

1.5 Grau de Jurisdição:  

1.6 Comarca: Viana e Vila Velha ES 

1.7 Há Escola Penitenciária? Não         Sim 

1.8 Há Ouvidoria Estadual do 

Sistema Prisional? 

Não         Sim  *geral no site da SEJUS, conforme 

informação obtida no CDPF Viana 

1.9 Há Corregedoria Estadual 

do Sistema Prisional?  

Não         Sim 

1.10 Há Plano de Carreira? Não         Sim 

                  Todos servidores penitenciários 

                  Agentes Penitenciários 

                  Outro: 

1.11 Há Plano Estadual de 

Educação do Sistema 

Penitenciário? 

Não         Sim 
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1.1 Centro de Detenção Provisória Feminino de Viana 
 

Data 13/07/2016 

2 – Identificação do Estabelecimento                                                             ANUAL 

2.1 Estabelecimento: Centro de Detenção Provisória Feminino de Viana 

2.2 Apelido da unidade: CDPFV 

2.2.1 Endereço: BR 262, km 19, CEP 29135 000 

2.2.2 Cidade/UF: Viana / ES 

2.3 

 Penitenciária 

 

 Cadeia Pública / Presídio 

 Colônias agrícolas, industriais ou similares  Centro de Observação Criminológica 

 Hospital de Custódia  Casa de Albergado 

2.4  

 Masculino 

 

 Feminino 

 

 

 

3 – Administração                                                                                    SEMESTRAL 

3.1 Gestão  Pública 

 Terceirização de serviços complementares (alimentação, 

limpeza, lavanderia) 

 Terceirização da equipe técnica e administrativa 

 Terceirização da equipe de segurança 

 Método APAC 

3.2 Responsável 

pelo 

estabelecimento: 

Alessandra Alves Lopes 

3.3 Cargo: Diretora responsável pela unidade - gestora 

3.4 Formação 

Profissional 

 Direito              Ciências Sociais   Psicologia  Pedagogia 

 Administração   Serviço Social      Outra:  

3.5 Responsável 

pela segurança: 

Lohayne Rufino Cruz 

3.6 Cargo: Chefe de Segurança 

3.7 Formação 

Profissional: 

 

3.8 Quantidade de 

computadores: 

 1 a 3    4 a 6    7 a 9    10 a 12   13 a 15   > 15 

3.9 Acesso à 

Internet 

 Sim                  Não 

3.10 Alimenta o 

INFOPEN 

 Integralmente   Parcialmente  Não alimenta 

 Mensal              Trimestral      Semestral   Anual 

 Outro: 

3.11 Regulamento 

interno da 

unidade/Estado 

Não      Sim 3.12 Regulamento 

disciplinar penitenciário 

da unidade/Estado 

Não      Sim 

 

4 – Características do Estabelecimento                                                  SEMESTRAL 

4.1 Capacidade total: 294 

4.1.2 Lotação total: 230 

4.2 Capacidade Mulheres: 4.3 Capacidade homens:  4.4 Capacidade GLBTT: 

4.2.1 Lotação Mulheres: 4.3.1 Lotação homens:  4.4.1 Lotação GLBTT: 

Condenada  Provisória  Condenado  Provisório 

Condenada/o 

 Provisória/o 

4.5 Há alas separadas para diferentes regimes?  sim              não 
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4.6 Há alas separadas para presos provisórios e condenados?  sim              não 

4.7 Há alas separadas para idosos?  sim              não 

4.8 Há alas separadas para mulheres, se for o caso?  sim              não 

4.9 Há alas separadas para pessoas em medida de 

segurança? 

 sim              não 

4.10 Há alas separadas para GLBTT?  sim              não 

4.11 Há local especial para cumprimento de seguro/custódia 

diferenciada? 

 sim              não 

4.12 Há acessibilidade para pessoas com deficiência?  sim              não 

4.13 Há celas metálicas?  sim              não 

4.14 Programa de 

necessidades por tipo de 

estabelecimento penal4 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

- sem triagem, é uma 

cela comum; 

 

- as visitas são 

recebidas numa cela 

grande, com 

ventiladores; 

 

Estabelecimento 

penal  
 

 
Módulos5 P

e
n
it
e
n
-

ci
á
ri
a
 

C
o
lô

n
ia

6
 

C
a
d
e
ia

 

p
ú
b
lic

a
7
 

C
O

C
8
 

C
a
sa

 d
o
 

A
lb

e
rg

a
d
o
 

 
 

H
C
T
P

9
 

 
 

Guarda Externa       

Agente Penitenciário / 
Monitor 

  C    

Administração   C    

Recepção/Revista   C    

Centro observação / 
triagem / Inclusão 

  A    

Tratamento Penal       

Vivência coletiva   C    

Vivência individual       

Serviços       

Saúde   C    

Tratamento para 
dependentes químicos 

  A    

Oficina de trabalho       

Educativo   C    

Polivalente       

Creche   A    

Berçário   A    

Visita íntima   A    

Esportes       
 

4.15 Número de celas 

individuais 

Homens:  Mulheres:  

4.15.1 Lotação celas 

individuais 

4.15.2 Dimensão  

Homens:  

 

 m   X   m      

Mulheres:  

 

_______m   X  ______ m      

4.16 Número de celas 

coletivas 

Homens:  Mulheres: 50 

4.16.1Capacidade média Homens:  Mulheres: 4 

                                                           
4 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

5 Legenda:   Existência obrigatória       Existência facultativa        Não é necessário  
6 Colônia agrícola, industrial ou similar.  
7 Presídio ou estabelecimento congênere. 
8 Centro de observação criminológica. 
9 Considerando a Política de Saúde Mental brasileira e suas normativas, os serviços de atendimento ao paciente 
judiciário serão prestados em meio aberto, sendo que os HCTPs devem ser substituídos por outras estruturas. No 
entanto, considerando a sua existência no momento, acrescemos essa coluna no formulário que originalmente não 
consta da Resolução.   
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das celas coletivas 

4.16.2 Lotação média das 

celas coletivas 

4.16.3 Dimensão 

Homens:  

 

m   X   m      

Mulheres: 5 

 

_______m   X  ______ m      

4.17 Permeabilidade do 

solo (áreas sem 

pavimentação) 

 1 a 3%    3 a 5%   5 a 10%  > 10%   

4.18 Ventilação cruzada 

geral 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.19 Ventilação cruzada 

nas celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.20 Iluminação natural 

nas celas 

 inexistente     existente      

 

4.21 Incidência de sol nas 

celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva 
 

4.22 Programa de 

combate a incêndio 

 inexistente     existente      

4.23 Extintores de 

incêndio 

 insuficiente    suficiente   

 sem condições de uso         em condições de uso 

 4.24 Construído ou 

ampliado com subvenção 

de recursos federais? 

 sim  

 não 

 4.25 Reformado com 

subvenção de recursos 

federais? 

 sim  

 não 

4.26 Indicativos da 

atuação de facções no 

estabelecimento? 

 sim          Quais:   

 não 

 

5 – Características das Pessoas Presas                                                        MENSAL 

10 5.1 Há pessoas com deficiência?  sim     Quantidade:        

 não 

5.2 Há pessoas com mais de 60 anos presas?  sim     Quantidade:  1          

 não   

5.3 Há indígenas presos?  sim     Quantidade:              

 não 

5.4 Há notificação para Funai quanto ao ingresso do 

indígena? 

 sim                 não 

5.5 Há estrangeiros presos?  sim     Quantidade:               

 não 

5.6 Há adolescentes internados no local?   sim     Quantidade:          

 não 

5.7 Os adolescentes estão separados dos adultos?  sim    ---          não 

5.8 Providências adotadas em relação à separação imediata e retirada do(s) 

adolescente(s):              ---       

 

5.9 Há pessoas presas com transtorno mental?  sim     Quantidade:     3        

 não 

5.10 Há pessoas presas em tratamento para 

dependência química? 

 sim     Quantidade:          

 não 

5.11 Há pessoas presas com Diabetes?  sim    Quantidade:   5      

 não 

5.12 Há pessoas presas com HIV?  sim    Quantidade:    2     

 não 

5.13 Há pessoas presas com Hepatite?  sim    Quantidade:     3      

 não 

5.14 Há pessoas presas com Tuberculose?  sim    Quantidade:         
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 não 

5.15 Há pessoas presas com Hanseníase?  sim    Quantidade:         

 não 

5.16 Há pessoas presas em RDD?  sim     Quantidade:    

 não 

5.17 Há presas gestantes?  sim     Quantidade:    3     

 não 

5.18 Há crianças permanecendo com suas mães 

presas? 

 sim     Quantidade:          

 não 

 

6 – Características das Pessoas cumprindo Medida Segurança                  MENSAL 

6.1 Quantidade 

de pessoas 

cumprindo 

medida de 

internação: 

 6.2 Quantidade de 

pessoas cumprindo 

medida ambulatorial: 

- 

6.3 Pacientes 

com mais tempo 

de internação: 

 até 1 ano                     Quantidade: 

 de 1 a 3 anos               Quantidade: 

 de 4 a 6 anos               Quantidade: 

 de 7 a 9 anos               Quantidade: 

 de 10 a 20 anos           Quantidade: 

 de 21 a 30 anos           Quantidade: 

 mais que 30 anos         Quantidade: 

6.4 Há pacientes 

com alta 

médica? 

 sim     Quantidade:                           

 não 

6.5 Pacientes 

indultados no 

último ano: 

 sim     Quantidade:                          

 não 

6.6 Pacientes 

encaminhados 

no último ano 

para: 

 Centro de Atenção Psicossocial - CAPS           Quantidade:                          

 Serviços Residenciais Terapêuticos -SRTs       Quantidade:                          

 Programa de Volta para Casa – PVC               Quantidade:                           

 Outro:                                                         Quantidade:                           

6.7 Periodicidade 

do exame de 

cessação de 

periculosidade 

 Trimestral      Semestral     Anual         Quando solicitado  

 Outro: 

 

7 – Características dos Funcionários em Exercício no Estabelecimento                                                                

SEMESTRAL 

7.1 Total de RH na área de 

segurança: 

48 

7.2 Total de RH na área 

administrativa:           

10 

7.3 Total de RH na área técnica:  4 

7.4 Total Geral: 62 

7.5 Advogados / Defensores 

Públicos alocados na unidade 

 

 não        sim           Quantidade: 

 Defensoria Pública  

 Própria Unidade  

 Outra forma de contratação:        

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.6 Auxiliares de Enfermagem  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                         Própria Unidade 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.7 Assistentes Sociais  não        sim           Quantidade:    3                  
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 SUAS                     Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.8 Dentistas  não        sim           Quantidade:   1               

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.9 Enfermeiros  não        sim           Quantidade:     1              

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.10 Médicos – Clínico Geral  não        sim           Quantidade:    1     

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.11 Médicos – Psiquiatras  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.12 Médicos – Ginecologista  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.13 Pedagogos  não        sim           Quantidade:    2               

 Secretaria de Educação  Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.14 Psicólogos  não        sim           Quantidade:   2                

 SUS       SUAS         Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.15 Terapeutas Ocupacionais  não        sim           Quantidade:              

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.16 Outros: Quantidade:                                   Própria 

Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.17 Agentes Prisionais  sim           Quantidade: 39 mulheres  17  homens      

 não      

7.18 Escala de trabalho: 24 X 72; 10h diárias e 12 x 36 

7.19 Há utilização de uniforme?  sim     Com identificação pessoal:  sim  não 

 não      

7.20 Quais os tipos de cursos 

ocorrem para o treinamento dos 

agentes? 

 Curso de Formação 

 Cursos Especiais 

Entidade Executora: Escola 

Penitenciária 

 

 

 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

 

Outros 
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8 – Condições Materiais                                                                               SEMESTRAL 

8.1 Há camas e colchões para todos os presos?  sim  colchão    não cama 

8.2 Há distribuição de uniformes?  sim                 não 

8.3 Há distribuição de calçados?  sim                 não 

8.4 Há distribuição de roupas de cama?  sim                 não 

8.5 Há distribuição de toalhas?  sim                 não 

8.6 Periodicidade de substituição do material entregue:              

8.7 Há distribuição de artigos de higiene pessoal? Creme 

dental, sabonete, escova, xampu família traz 

 sim                  não 

 

8.8 Há distribuição de artigos de limpeza? Sabão, 

detergente 

 sim                 não 

 

8.9 Há distribuição de absorventes para as mulheres?  sim                 não 

8.10 Há distribuição de fraldas, se for o caso?  sim                 não 

8.11 Há local destinado à venda de produtos e objetos 

permitidos e não fornecidos pela administração? 

Descrever como é feito o pagamento, controle de preços e 

destino da receita: 

 sim                 não 

 

 

8.12 Descrever a mobília que compõe as celas: 

 

Cama concreto, cano chuveiro 

8.13 Há sanitário e lavatório em todas as celas?  sim                 não 

8.14 Caso não haja instalações sanitárias na cela, como é 

garantido o acesso aos banheiros externos? 

      

8.15 É garantido o acesso ao banheiro no período noturno?  sim                 não 

8.16 Número de pessoas por vaso sanitário 5 

8.17 É garantido a qualquer momento o uso da descarga 

do vaso sanitário? 

 sim                 não 

 

8.18 Há privacidade para uso das instalações sanitárias?  sim                 não 

 

8.19 Número de pessoas por chuveiro 5 

8.20 É garantido o banho diário?  sim                 não 

8.21 A água é aquecida?                          sim                 não 

8.22 É fornecida água potável?  sim                 não 

8.23 A água é racionada?  

8.23.1 Qual a frequência e duração oferecida? 

 sim                 não 

 

8.24 Problemas visíveis nas instalações:  duas galerias 

estão fechadas para reformas 

 hidráulico 

 elétrica 

 edificação 

 outros:     
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9 – Alimentação                                                                                           SEMESTRAL 

9.1 A alimentação é preparada na própria 

unidade?  

 sim          não 

9.2 Em caso negativo, de onde provém e qual o 

custo diário da alimentação por preso? 

Empresa terceirizada 

9.3 O cardápio é orientado por nutricionista?  sim          não 

9.4 Qual a quantidade de alimentação fornecida 

no almoço e janta à pessoa presa (peso)? 

750 gr 

9.5 N.º de refeições 

diárias: 4 

9.6 Horários das 

refeições: 6h – 10:30h 

– 15h – 16:30h 

 

9.7 Onde as refeições são realizadas? 

 celas  refeitório  outro: 

9.8 Há controle de qualidade?  sim         Qual:  

 não 

9.9 Descrever o controle: 

 

relatório mensal, amostragem, 

temperatura e pesagem com carne e 

sem carne 

9.10 As refeições são   padronizadas  

  adaptadas por motivos de:      

 saúde        religiosos  outros 

9.11 Os presos deslocados para audiências e 

outras atividades externas recebem alimentação e 

água potável quando saem e quando retornam, 

independentemente do horário? 

 sim          não 

 

 

9.12 Há outras formas de fornecimento de 

alimentos?                    não 

 família  compra  outro: 

10 – Rotina padrão                                                                                      SEMESTRAL 

10.1 Tempo diário dentro da cela: variável, presas que estudam e trabalham tem horários 

diferentes 

 

10.2 Tempo de pátio de sol: 2h 

Frequência: diária 

10.3 Tempo de visita: 2h 

Frequência: quinzenal 

10.4 Tempo de atividades educacionais: 4h 

Frequência: diária 

10.5 Tempo de atividades laborais: 8h 

Frequência:  diária 

10.6 Tempo de atividades religiosas: 2h 

Frequência:  2x semana 

10.7 Tempo de visita íntima: não há 

Frequência:  

10.8 Tempo de atividades esportivas: não há 

Frequência:   

 

 

10.9 Há programa individualizado para o 

cumprimento da pena? 

 sim          não 

10.10 Em caso positivo, qual a frequência de 

atualização: 

 mensal  trimestral  semestral 

 outro:  

10.10.1 Quais profissionais participam da 

elaboração do programa: 

  

10.10.2 Descreva os procedimentos para 

elaboração do programa individualizado: 
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11 – Assistência à Saúde                                                                             SEMESTRAL 

11.1 Existe unidade básica de saúde do SUS?   sim                 não 

11.2 Está integrado à Rede Cegonha do SUS?  sim                 não 

11.3 Há distribuição de preservativos?  sim   Frequência:   

 não 

11.4 Há acesso às medicações definidas pelo SUS para 

farmácias de unidades prisionais? 

 sim                não 

 

11.5 Há acesso às medicações prescritas que não estão no 

pacote SUS?     Faltam medicamentos na unidade 

 sim                não 

 

11.6 Há exames e consultas de ingresso? 

                             

 sim                 não 

 

11.7 Há pré-natal para presas gestantes? Mas as presas 

no oitavo mês de gestação são transferidas para 

Cariacica. 

 sim                 não 

 

11.8 Há vacinação regular? 

Se sim, quais vacinas são oferecidas? As de campanhas 

nacionais 

 sim                 não 

 

11.9 As pessoas presas têm acesso a médico particular, 

caso haja a contratação deste profissional por seus 

familiares? 

 sim                 não 

11.10 As pessoas presas têm acesso aos exames médicos 

necessários?   Presas relatam dificuldades de acesso. 

 sim                 não 

11.11 Quais trabalhos são realizados para prevenção ou 

controle de doenças infecto-contagiosas? 

Palestras e exames de 

controle 

11.12 Há ambulância na unidade?  sim                 não 
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10 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

11 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
12 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial ou 
silimar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
13 Conforme nota de rodapé 8.   
14 Em caso de unidades femininas. 
15 Dimensionado para 0,5% da capacidade da Unidade. 
16 O laboratório de diagnóstico e a sala de Raio X compõem o serviço de diagnóstico, prevenção e tratamento de 
Tuberculose, HIV e imunização contra doenças, sendo obrigatórios nas unidades planejadas para serem a porta de 
entrada do sistema prisional de um estado ou região (quando houver essa centralização). É facultado no caso de 
estabelecimento penal que faz parte de um conjunto prisional que já possua esse serviço ou que seja atendido por um 
serviço de diagnóstico que dê cobertura a várias unidades prisionais de uma região geográfica.  

12 – Assistência à Saúde                                                                                     ANUAL 

12.1 Programa de 

necessidades do 

módulo de saúde 

por tipo de 

estabelecimento 

penal10 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

 

PROGRAMA 

DISCRIMINADO11 

 

Pro-

por-

ção 

 Estabelecimentos Penais 

 P12  CP COL COC HCTP13 

Sala de recepção e espera 

A
té

 1
0

0
 p

re
s
o

s
 (

1
0
h

/s
e
m

) 

 C    

Sala de acolhimento 
multiprofissional 

 C    

Sala de atendimento clínico 
multiprofissional  

     

Consultório de atendimento 
ginecológico com sanitário14 

     

Estoque  C    

Dispensação de medicamentos e 
estoque 

 C    

Cela enfermaria com solário15  C    

Sanitário para pacientes  C    

 Consultório de atendimento 
odontológico 

D
e
 1

0
1
 a

 3
0
0
 

p
re

s
o
s
 

(2
0
h
\s

e
m

a
n
a
) 

 C    

Sala multiuso      

Sala de procedimentos      

Laboratório de diagnóstico16 

D
e
 3

0
1
 a

 

7
0
0
 p

re
s
o
s
 

(3
0
h
\s

e
m

a
n

a
) 

     

Sala de coleta de material 
para laboratório 

     

Sala de Raio X      

Cela de espera 

D
e
 7

0
1

 a
 1

0
0

0
 p

re
s
o
s
 (

4
0

h
\s

e
m

a
n

a
) 

 C    

Consultório Médico  C    

Sala de curativos, suturas e 
Posto de Enfermagem 

 C    

Cela de Observação (02 
leitos) 

     

Central de material 
esterilizado / expurgo      

Rouparia      

Depósito de Material de 
Limpeza 

     

Sanitários para equipe de saúde  C    
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14 – Assistência Laboral                                                                             SEMESTRAL  

14.1 Há oficinas de trabalho? 

 

 sim      Quantidade:  1 

 não 

14.2 Quantas das oficinas são administradas pelo 

estabelecimento? 

Total:   1 

14.3 Quantas das oficinas são administradas em parceria 

com a iniciativa privada? 

Total:   0 

 

14.4 Atividade 

Quantidade de 

Envolvidos 

Envolvidos 

Remunerados 

Envolvidos 

Não-Remunerados 

Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem 

a. Cozinha       

b. Limpeza 12      

c. Serviços Administrativos       

d. Oficinas de trabalho       

e. Biblioteca 2      

f.  Fábrica       

g. Agricultura       

h. Artesanato 4      

i. Pecuária       

j. Outros 

Especificar:  Capina - 5 

 

14.4.1 Remuneração Mulher Homem 

a. Cozinha   

b. Limpeza   

c. Serviços Administrativos   

d. Oficinas de trabalho   

e. Biblioteca   

f.  Fábrica   

g. Agricultura   

h. Artesanato Por produção  

i. Pecuária   

j. Outros   

14.5 Total de presos ou internos com permissão para 

trabalho externo:  

 

13 – Assistência Jurídica                                                                             SEMESTRAL 

13.1 Às pessoas presas sem condições financeiras é 

proporcionada assistência jurídica gratuita e permanente?  

 sim                 não 

13.2 Em caso positivo, por quem é prestada a assistência? Defensoria Pública 

13.3 A Funai presta assistência jurídica aos presos/internos 

indígenas? 

 sim                 não 

13.4 Onde é realizado o contato entre a pessoa presa e o 

advogado? 

parlatório 

13.5 A Defensoria Pública do Estado comparece com 

regularidade? 

 sim                 não 

Periodicidade: mensal 

13.6 Direitos concedidos 

a. Saídas temporárias 

b. Livramento condicional 

c. Progressões  

d. Indulto 

 

NI/ mês 

NI/ mês 

NI/ mês 

NI/ ano 
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14.6 Há avaliação das aptidões e capacidades do preso para 

sua alocação em determinado trabalho? 

Em caso positivo, como essa avaliação é realizada? 

  

 sim                 não 

 

 

14.7 Há avaliação e estímulo ao crescimento profissional que 

permita a qualificação ou diversificação do trabalho? Em caso 

positivo, descreva. 

 

 sim                 não 

 

 

 

15 – Assistência Educacionais/Desportivas/Culturais e de Lazer            SEMESTRAL 

15.1 Programa de necessidades 

do módulo de educação por tipo 

de estabelecimento penal17 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações: - há um ateliê de 

costura e treinamento; 

 

- um ônibus fica estacionado 

dentro da unidade, com ar 

condicionado e 14 

computadores dentro, e as 

presas têm curso de 

informática; 

 

- 4 salas de aula na unidade 

 

 

 

PROGRAMA 

DISCRIMINADO18 

  

P19 
  

CP COL COC HCTP20 

Biblioteca  
 C    

Sala de aula 21 
 C    

Instalação 

sanitária (pessoa 

presa) 

 C    

Sala de 

professores 
 C    

Sala de 

informática  
 Obs.    

Sala de encontros 
com a sociedade 22 

     
 

15.2 Indique nas atividades o número de presos envolvidos: 

46 alfabetização                

57 ensino fundamental        

25 ensino médio       

0 profissionalizante            

 outros: 

Especificar:  

                       

                                                           
17 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

18 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
19 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial ou 
similar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
20 Conforme nota de rodapé 8. 
21 Quantidade dimensionada para atender a 100% dos presos em 03 turnos. Capacidade de até 30 alunos. 
22 Obrigatório em unidades com capacidade de mais de 100 pessoas presas. 
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15.3 Os cursos são ministrados por: 

 Professores do Sistema Penitenciário Estadual 

 Professores da Secretaria Estadual de Educação 

 Professores da Secretaria Municipal de Educação 

 Presos monitores  

 Voluntários 

 Outros professores:  

Especificar:  

 

15.4 Há atividades esportivas?  

 

 não  

 sim    Quais:  

              Onde:  

15.5 Há atividades culturais/lazer? 

 

 não  

 sim    Quais: 

              Onde: 

15.6 Se há biblioteca, como funciona o acesso das 

pessoas presas aos livros: 

   Mensalmente passa uma listagem 

de livros, e após são entregues para 

leitura. 

 

16 – Assistência Religiosa                                                                           SEMESTRAL 

16.1 Há visita de religiosos?  sim                 não 

16.2 Quais denominações visitam o 

estabelecimento? 

 Espíritas          Católicos 

 Evangélicos     de Matriz Africana 

 Outra: 

16.3 Onde são realizadas as cerimônias 

religiosas?  

No pátio das visitas 

16.4 É permitida a entrada de objetos que 

fazem parte da cerimônia? 

 sim                 não 

16.5 As necessidades religiosas são 

consideradas com relação às vestimentas, 

horários e rotinas? 

 sim                 não 

 

17 – Assistência Social                                                                                SEMESTRAL 

17.1 Há recintos adequados para a atividade de 

assistência social?  

 sim                 não 

17.2 Ações de assistência social desenvolvidas: 

 

Contato com familiares 

Documentos   

Benefícios da Previdência Social  

Ações com os egressos 

Ações com o SUAS 

Projetos, se sim, quais:  

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 

 

18 – Segurança                                                                                            SEMESTRAL 

18.1 A segurança interna é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 
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18.2 Equipamentos disponibilizados pelos responsáveis 

pela segurança interna: 

Arma menos letal (bala de borracha) 

Arma letal 

Taser 

Gás de pimenta / lacrimogênio 

Cacetete / Tonfa 

Algemas 

Rádio 

Alarme 

Circuito de vigilância interna 

Outro: 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

18.3 No caso de uso de arma de fogo: 

Os usuários têm porte de armas? 

É garantido treinamento periódico? 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

18.4 No caso de emprego de arma de fogo ou taser é feito 

registro? 

 sim                 não 

18.5 A segurança externa é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.6 A escolta externa é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.7 Existe grupo de intervenção especial vinculado à 

unidade? 

 sim                 não 

 

18.8 Caso exista, quem são os envolvidos: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.9 Equipamentos disponibilizados para o controle da 

entrada: 

 

Portal detector de metal 

Raquete detectora de metal 

Banco detector de metal 

Raio X 

Espectômetro 

Body Scanner 

Outro: 

 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 

 

19 – Disciplina e ocorrências                                                                            MENSAL 

19.1 Há registro de imposição de sanção disciplinar aos 

presos?  

 sim                 não 

19.2 Qual a forma adotada para o registro?  Livro               PAD 

 Procedimento Eletrônico                

 Outro 

19.3 No registro da sanção de natureza grave é anotado o 

prévio procedimento disciplinar?   

 sim                 não 

19.4 Há sanção disciplinar de natureza grave sem 

instauração do respectivo procedimento? 

 sim                 não 

19.5 Toda notícia de falta disciplinar enseja a instauração 

de procedimento? 

 sim                 não 

19.6 A falta disciplinar é reconhecida judicialmente?  sim                 não 

19.7 São executadas sanções coletivas?  sim                 não 
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19.8 É observado o direito de defesa do preso? 

 

Se sim, em qual fase?   Pelo advogado ou defensoria 

 sim                 não 

 

 fase administrativa               

 fase judicial 

19.9 O ato administrativo que determina a aplicação da 

sanção disciplinar é motivado? 

 sim                 não 

19.10 Quais as condições da cela usada para aplicação de 

sanção disciplinar? 

Não há cela para essa 

finalidade 

19.11 Qual o maior período aplicado de isolamento? 

Geralmente há retirada de regalias 

 10 dias            20 dias 

 30 dias            outro:  

19.12 Qual o tempo médio de rebaixamento de 

comportamento ou reabilitação por falta grave? 

 

19.13 Qual o número de sanções por falta grave (mês)? Aproximadamente 10 

19.14 Houve motins ou rebeliões nos últimos 12 meses?  sim                 não 

19.15 Ocorrências nos últimos 12 meses: Mulheres Homens 

19.16 Fugas (pessoas)   

19.17 Pessoas evadidas   

19.18 Saídas temporárias (pessoas)   

19.19 Mortes naturais 1  

19.20 Mortes por homicídio   

19.21 Mortes acidentais   

19.22 Mortes por suicídio 1  

19.23 Incidentes com funcionários (pessoas)   

 

20 – Visitas                                                                                                  SEMESTRAL 

20.1 A visita social ocorre regularmente?  sim   Frequência:       quinzenal 

 não 

20.2 Quantas pessoas podem ser cadastradas 

por preso para realizarem a visita? 

 1 ou 2            3 ou 4 

 5 ou 6            6 ou 7 

 8 ou mais            

20.3 Quantas pessoas podem realizar a visita 

por vez? 

 1 ou 2            3 ou 4 

 5 ou 6            7 ou 8 

 9 ou mais            

20.4 Qual o local que ocorre a visita social:  pátio de visita  pátio do banho de sol 

 celas              outro: 

20.5 Há permissão para visitas íntimas?  sim   Frequência:   

 não  

20.6 Há permissão para visitas íntimas 

homoafetivas? 

 sim                não 

 

20.7 Qual o local que ocorre a visita íntima?  módulo de visita íntima 

 pátio do banho de sol 

 celas              outro: -- 

20.8 Quais os procedimentos de revista dos 

visitantes? 

 mecânica (detector de metais, 

raquetes, banco, espectômetro) 

 manual sem desnudamento 

 com desnudamento 

 outro: agachamento 

20.9 É permitida a visita de menores de 18 

anos?       

 sim                não 

 

 

21 – Relato das pessoas presas ou de funcionários                                        MENSAL 

21.1 Há reclamações 

sobre quais aspectos:  

 Instalações 

 Assistência Jurídica 

 Assistência Saúde 
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 Assistência Educacional 

 Assistência social 

 Atividades Esportivas 

 Lazer 

 Visita 

 Maus tratos ou tortura 

 Outros: déficit de efetivo dos inspetores prisionais; 

número de internas; aspectos estruturais, apesar de 

haver reforma em vista; perda de regalia como punição 

(visita íntima). 

21.2 No caso de maus 

tratos ou tortura, há 

indícios dos fatos 

relatados? 

 Não 

 Sim  

          Ferimentos no corpo 

          Marcas de projéteis nas celas ou outros ambientes 

          Relatos idênticos em diferentes alas 

          Nas datas dos eventos houve cancelamento de visita, 

entrada de grupos especiais de intervenção, transferência de 

presos, movimentações noturnas ou outra situação atípica 

          Locais característicos como ambiente de castigo (sem 

colchão, sem sanitário, sem iluminação, sem ventilação, sujos, 

com insetos, entre outros aspectos) 

          Outros:  

21.3 Quais providências 

foram tomadas para 

apurar os fatos até o 

momento? Não informado 

 Exame de corpo de delito 

 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 

 Inquérito 

 Instauração de procedimento administrativo 

 Outro: 

 

21.4 Quais providências 

serão tomadas para 

apurar os fatos a partir de 

agora? Não informado 

 Exame de corpo de delito 

 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 

 Inquérito 

 Instauração de procedimento administrativo 

 Outro: 

21.5 Outras informações:  

 

22 – Diversos                                                                                               SEMESTRAL 

22.1 No momento da inclusão da pessoa presa, há 

explicações sobre o funcionamento do 

estabelecimento? 

 sim                 não 

22.2 No momento da inclusão da pessoa presa, há 

explicações sobre direitos e deveres do preso? 

 sim                 não 

 

22.3 Quando se aproxima a liberdade há algum 

trabalho realizado para preparação do preso? 

 sim   Frequência: _______         

 não 

22.4 É permitida a entrada de jornais e revistas?  sim                 não 

22.5 Como funciona o envio e recebimento de 

correspondências? 

Via Correios, sem maiores explicações 

sobre o funcionamento 

22.6 As pessoas presas têm acesso a telefone 

público? 

 sim                 não 

22.7 Há alistamento, transferência e revisão 

eleitoral de presos provisórios?  

Motivo: 

 sim                 não 

22.8 É permitido o uso de: 

      a. Rádio/Aparelho de Som  sim                 não 
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      b. TV  sim                 não 

      c. Vídeo/DVD  sim                 não 

      d. Geladeira  sim                 não 

      e. Fogão/Fogareiro/Mergulhão/Rabo Quente  sim                 não 

      f. Ventilador  sim                 não 

      g. Outros:  

22.9 Há organizações não governamentais atuando 

no estabelecimento? 

 sim                 não 

 

22.10 Se existe, em quais áreas: 

 

 

 

 

 

 

Qual a frequência:  

 gestão            educação 

 saúde             assistência social 

 trabalho          religiosa 

 comunicação   cidadania 

 reciclagem      manutenção      

 Outras: 

 

 diária             semanal 

 quinzenal        mensal 

 esporádico      outro: 

22.11 Como é tratado o lixo produzido no 

estabelecimento? Sem coleta seletiva ainda 

 separado           reciclado 

 não é recolhido  coleta municipal 

 outro:  

 

23 – Inspeções                                                                                                  MENSAL 

23.1 O estabelecimento é inspecionado regularmente por: 

      a. Juiz Corregedor   sim   Frequência:        

 não 

      b. Juiz de Execução  sim   Frequência: mensal 

 não 

      c. Ministério Público  sim   Frequência: mensal 

 não 

      d. Defensor Público   sim   Frequência: mensal 

 não 

      e.  Conselho Penitenciário  sim   Frequência: variável 

 não 

      f.  Conselho da Comunidade  sim   Frequência:  

 não 

      g. Conselho Estadual de Direitos Humanos ou 

Comitê Estadual de Combate à Tortura 

 sim   Frequência:  

 não 

      c. Comissão de Direitos Humanos da OAB  sim   Frequência: variável 

 não 

 

      h.  Pastoral Carcerária  sim   Frequência:  

 não 

i. Outros: 

  

24 – Valoração sobre os itens inspecionados                                             SEMESTRAL 

 

Item avaliado Ótimo 

10-9 

Bom 

8-7 

Regular 

6-4 

Ruim 

3-0 

Não 

avaliado 

24.1. Estrutura predial  x    

24.2 Manutenção  X    

24.3 Limpeza  X    

24.4 Ventilação das celas   X   

24.5 Iluminação das celas   x   
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24.6 Insolação das celas   X   

24.7 Cozinha     - 

24.8 Refeitório     - 

24.9 Assistência à saúde   X  - 

24.10 Assistência à educação  X    

24.11 Assistência jurídica  X    

24.12 Assistência social   X   

24.13 Atividades laborais   X   

24.14 Cela para 

isolamento/seguro 

    - 

24.15 Cela de sanção disciplinar     - 

24.16 Local de visita social  X    

24.17 Local de visita íntima     - 

24.18 Pátio de sol  X    

24.19 Alojamento dos agentes    X  

24.20 Segurança  X    

24.21 Procedimentos da 

unidade 

 X    
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1.2 Centro de Detenção Provisória de Viana II 
 

Data 13/07/2016 

2 – Identificação do Estabelecimento                                                             ANUAL 

2.1 Estabelecimento: Centro de Detenção Provisória de Viana II 

2.2 Apelido da unidade: CDPV II 

2.2.1 Endereço: Rodovia BR 262, km 20, Cabral, Complexo Penitenciário 

2.2.2 Cidade/UF: Viana / ES 

2.3 

 Penitenciária 

 

 Cadeia Pública / Presídio 

 Colônias agrícolas, industriais ou similares  Centro de Observação Criminológica 

 Hospital de Custódia  Casa de Albergado 

2.4  

 Masculino 

 

 Feminino 

 

 

 

3 – Administração                                                                                    SEMESTRAL 

3.1 Gestão  Pública 

 Terceirização de serviços complementares (alimentação, 

limpeza, lavanderia) 

 Terceirização da equipe técnica e administrativa 

 Terceirização da equipe de segurança 

 Método APAC 

3.2 Responsável 

pelo 

estabelecimento: 

Bruno Brandão Silva 

3.3 Cargo: Diretor da unidade  

3.4 Formação 

Profissional 

 Direito              Ciências Sociais   Psicologia  Pedagogia 

 Administração   Serviço Social      Outra:  

3.5 Responsável 

pela segurança: 

Elias Antônio de Souza Júnior 

3.6 Cargo: Diretor Adjunto da Unidade Prisional 

3.7 Formação 

Profissional: 

Ensino Médio 

3.8 Quantidade de 

computadores: 

 1 a 3    4 a 6    7 a 9    10 a 12   13 a 15   > 15 

3.9 Acesso à 

Internet 

 Sim                  Não 

3.10 Alimenta o 

INFOPEN 

 Integralmente   Parcialmente  Não alimenta 

 Mensal              Trimestral      Semestral   Anual 

 Outro: diário 

3.11 Regulamento 

interno da 

unidade/Estado 

Não      Sim 3.12 Regulamento 

disciplinar penitenciário 

da unidade/Estado 

Não      Sim 

 

4 – Características do Estabelecimento                                                  SEMESTRAL 

4.1 Capacidade total: 904 

4.1.2 Lotação total: 1268 

4.2 Capacidade Mulheres: 4.3 Capacidade homens: 904 4.4 Capacidade GLBTT: 

4.2.1 Lotação Mulheres: 4.3.1 Lotação homens: 1268 4.4.1 Lotação GLBTT: 

Condenada  Provisória  Condenado  Provisório 

Condenada/o 

 Provisória/o 

4.5 Há alas separadas para diferentes regimes?  sim              não 
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4.6 Há alas separadas para presos provisórios e condenados?  sim              não 

4.7 Há alas separadas para idosos?  sim              não 

4.8 Há alas separadas para mulheres, se for o caso?  sim              não 

4.9 Há alas separadas para pessoas em medida de 

segurança? 

 sim              não 

4.10 Há alas separadas para GLBTT?  sim              não 

4.11 Há local especial para cumprimento de seguro/custódia 

diferenciada? 

 sim              não 

4.12 Há acessibilidade para pessoas com deficiência?  sim              não 

4.13 Há celas metálicas?  sim              não 

4.14 Programa de 

necessidades por tipo de 

estabelecimento penal23 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

Estabelecimento 

penal  
 

 
Módulos24 P

e
n
it
e
n
-

ci
á
ri
a
 

C
o
lô

n
ia

2
5
 

C
a
d
e
ia

 

p
ú
b
lic

a
2
6
 

C
O

C
2
7
 

C
a
sa

 d
o
 

A
lb

e
rg

a
d
o
 

 
 

H
C
T
P

2
8
 

 
 

Guarda Externa   C    

Agente Penitenciário / 
Monitor 

  C    

Administração   C    

Recepção/Revista   C    

Centro observação / 
triagem / Inclusão 

  I    

Tratamento Penal       

Vivência coletiva   C    

Vivência individual       

Serviços       

Saúde   C    

Tratamento para 
dependentes químicos 

  A    

Oficina de trabalho       

Educativo   C    

Polivalente       

Creche       

Berçário       

Visita íntima       

Esportes       
 

4.15 Número de celas 

individuais 

Homens:  Mulheres:  

4.15.1 Lotação celas 

individuais 

4.15.2 Dimensão  

Homens:  

 

 m   X   m      

Mulheres:  

 

_______m   X  ______ m      

4.16 Número de celas 

coletivas 

Homens: 226 Mulheres:  

4.16.1Capacidade média Homens: 4 Mulheres:  

                                                           
23 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

24 Legenda:   Existência obrigatória       Existência facultativa        Não é necessário  
25 Colônia agrícola, industrial ou similar.  
26 Presídio ou estabelecimento congênere. 
27 Centro de observação criminológica. 
28 Considerando a Política de Saúde Mental brasileira e suas normativas, os serviços de atendimento ao paciente 
judiciário serão prestados em meio aberto, sendo que os HCTPs devem ser substituídos por outras estruturas. No 
entanto, considerando a sua existência no momento, acrescemos essa coluna no formulário que originalmente não 
consta da Resolução.   
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das celas coletivas 

4.16.2 Lotação média das 

celas coletivas 

4.16.3 Dimensão 

Homens: 5 - 6 

 

3 m   X  2 m      

Mulheres: - 

 

_______m   X  ______ m      

4.17 Permeabilidade do 

solo (áreas sem 

pavimentação) 

 1 a 3%    3 a 5%   5 a 10%  > 10%   

4.18 Ventilação cruzada 

geral 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.19 Ventilação cruzada 

nas celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.20 Iluminação natural 

nas celas 

 inexistente     existente      

 

4.21 Incidência de sol nas 

celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva 
 

4.22 Programa de 

combate a incêndio 

 inexistente     existente      

4.23 Extintores de 

incêndio 

 insuficiente    suficiente   

 sem condições de uso         em condições de uso 

 4.24 Construído ou 

ampliado com subvenção 

de recursos federais? 

 sim  

 não 

 4.25 Reformado com 

subvenção de recursos 

federais? 

 sim  

 não 

4.26 Indicativos da 

atuação de facções no 

estabelecimento? 

 sim          Quais:   

 não 

 

5 – Características das Pessoas Presas                                                        MENSAL 

10 5.1 Há pessoas com deficiência?  sim     Quantidade:       NI 

 não 

5.2 Há pessoas com mais de 60 anos presas?  sim     Quantidade:       7     

 não   

5.3 Há indígenas presos?  sim     Quantidade:              

 não 

5.4 Há notificação para Funai quanto ao ingresso do 

indígena? 

 sim                 não 

5.5 Há estrangeiros presos?  sim     Quantidade:        NI       

 não 

5.6 Há adolescentes internados no local?   sim     Quantidade:          

 não 

5.7 Os adolescentes estão separados dos adultos?  sim                 não 

5.8 Providências adotadas em relação à separação imediata e retirada do(s) 

adolescente(s):                     

 

5.9 Há pessoas presas com transtorno mental?  sim     Quantidade:             

 não 

5.10 Há pessoas presas em tratamento para 

dependência química? 

 sim     Quantidade:    1      

 não 

5.11 Há pessoas presas com Diabetes?  sim    Quantidade:   10      

 não 

5.12 Há pessoas presas com HIV?  sim    Quantidade:    4       

 não 

5.13 Há pessoas presas com Hepatite?  sim    Quantidade:    6   

 não 

5.14 Há pessoas presas com Tuberculose?  sim    Quantidade:    6     



                                                                                                                                                 Página 24 
 

 não 

5.15 Há pessoas presas com Hanseníase?  sim    Quantidade:         

 não 

5.16 Há pessoas presas em RDD?  sim     Quantidade:   

 não 

5.17 Há presas gestantes?  sim     Quantidade:          

 não 

5.18 Há crianças permanecendo com suas mães 

presas? 

 sim     Quantidade:          

 não 

 

6 – Características das Pessoas cumprindo Medida Segurança                  MENSAL 

6.1 Quantidade 

de pessoas 

cumprindo 

medida de 

internação: 

 6.2 Quantidade de 

pessoas cumprindo 

medida ambulatorial: 

- 

6.3 Pacientes 

com mais tempo 

de internação: 

 até 1 ano                     Quantidade: 

 de 1 a 3 anos               Quantidade: 

 de 4 a 6 anos               Quantidade: 

 de 7 a 9 anos               Quantidade: 

 de 10 a 20 anos           Quantidade: 

 de 21 a 30 anos           Quantidade: 

 mais que 30 anos         Quantidade: 

6.4 Há pacientes 

com alta 

médica? 

 sim     Quantidade:                           

 não 

6.5 Pacientes 

indultados no 

último ano: 

 sim     Quantidade:                          

 não 

6.6 Pacientes 

encaminhados 

no último ano 

para: 

 Centro de Atenção Psicossocial - CAPS           Quantidade:                          

 Serviços Residenciais Terapêuticos -SRTs       Quantidade:                          

 Programa de Volta para Casa – PVC               Quantidade:                           

 Outro:                                                         Quantidade:                           

6.7 Periodicidade 

do exame de 

cessação de 

periculosidade 

 Trimestral      Semestral     Anual         Quando solicitado  

 Outro: 

 

 

7 – Características dos Funcionários em Exercício no Estabelecimento                                                                

SEMESTRAL 

7.1 Total de RH na área de 

segurança: 

115 

7.2 Total de RH na área 

administrativa:           

6 

7.3 Total de RH na área técnica:  5 

7.4 Total Geral: 126 

7.5 Advogados / Defensores 

Públicos alocados na unidade 

 

 não        sim           Quantidade:  Defensoria 

Pública  

 Própria Unidade  

 Outra forma de contratação:        

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.6 Auxiliares de Enfermagem  não        sim           Quantidade:    2               

 SUS                         Própria Unidade 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 
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7.7 Assistentes Sociais  não        sim           Quantidade:   3                   

 SUAS                     Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.8 Dentistas  não        sim           Quantidade:      1            

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.9 Enfermeiros  não        sim           Quantidade:  1                

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.10 Médicos – Clínico Geral  não        sim           Quantidade:    1     

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.11 Médicos – Psiquiatras  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.12 Médicos – Ginecologista  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.13 Pedagogos  não        sim           Quantidade:     1           

 Secretaria de Educação  Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.14 Psicólogos  não        sim           Quantidade:   3                

 SUS       SUAS         Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.15 Terapeutas Ocupacionais  não        sim           Quantidade:              

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.16 Outros: Quantidade:                 Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.17 Agentes Prisionais  sim           Quantidade: 4 mulheres  117 homens      

 não      

7.18 Escala de trabalho: 24 X 72; 12 x 36 

7.19 Há utilização de uniforme?  sim     Com identificação pessoal:  sim  não 

 não      

7.20 Quais os tipos de cursos 

ocorrem para o treinamento dos 

agentes? 

 Curso de Formação 

 Cursos Especiais 

Entidade Executora: Escola 

Penitenciária 

 

 

 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

 

Outros 
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8 – Condições Materiais                                                                               SEMESTRAL 

8.1 Há camas e colchões para todos os presos?  sim  colchão    não cama  

8.2 Há distribuição de uniformes?  sim                 não 

8.3 Há distribuição de calçados?  sim                 não 

8.4 Há distribuição de roupas de cama?  sim                 não 

8.5 Há distribuição de toalhas?  sim                 não 

8.6 Periodicidade de substituição do material entregue:   Lavam a cada 5 a 7 dias  

8.7 Há distribuição de artigos de higiene pessoal?  sim                  não 

creme dental, sabão, escova, 

copo, toalha, lençol – kit 

chegada 

8.8 Há distribuição de artigos de limpeza?  sim                 não 

desinfetante 

8.9 Há distribuição de absorventes para as mulheres?  sim                 não 

8.10 Há distribuição de fraldas, se for o caso?  sim                 não 

8.11 Há local destinado à venda de produtos e objetos 

permitidos e não fornecidos pela administração? 

Descrever como é feito o pagamento, controle de preços e 

destino da receita: 

 sim                 não 

 

 

8.12 Descrever a mobília que compõe as celas: 

 

Cama concreto, vaso sanitário, 

pia 

8.13 Há sanitário e lavatório em todas as celas?  sim                 não 

8.14 Caso não haja instalações sanitárias na cela, como é 

garantido o acesso aos banheiros externos? 

      

8.15 É garantido o acesso ao banheiro no período noturno?  sim                 não 

8.16 Número de pessoas por vaso sanitário Aprox. 5 

8.17 É garantido a qualquer momento o uso da descarga 

do vaso sanitário? 

 sim                 não 

 

8.18 Há privacidade para uso das instalações sanitárias?  sim                 não 

 

8.19 Número de pessoas por chuveiro 24 (?) 

8.20 É garantido o banho diário?  sim                 não 

8.21 A água é aquecida?                          sim                 não 

8.22 É fornecida água potável?  sim                 não 

8.23 A água é racionada?  

8.23.1 Qual a frequência e duração oferecida? 

 sim                 não 

diária – a cada 1 hora 

8.24 Problemas visíveis nas instalações:  hidráulico 

 elétrica 

 edificação 

 outros:    vazamentos 
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9 – Alimentação                                                                                           SEMESTRAL 

9.1 A alimentação é preparada na própria 

unidade?  

 sim          não 

9.2 Em caso negativo, de onde provém e qual o 

custo diário da alimentação por preso? 

Empresa terceirizada 

9.3 O cardápio é orientado por nutricionista?  sim          não 

9.4 Qual a quantidade de alimentação fornecida 

no almoço e janta à pessoa presa (peso)? 

750 gramas 

9.5 N.º de refeições 

diárias: 4 

9.6 Horários das 

refeições: 6h – 12h – 

15h – 17h 

 

9.7 Onde as refeições são realizadas? 

 celas  refeitório  outro: 

9.8 Há controle de qualidade?  sim         Qual: estabelecido por 

portaria 

 não 

9.9 Descrever o controle: 

 

Tiradas fotografias, pesagem com e 

sem carne, verificada temperatura e 

feito relatório mensal 

9.10 As refeições são   padronizadas  

  adaptadas por motivos de:      

 saúde        religiosos  outros 

9.11 Os presos deslocados para audiências e 

outras atividades externas recebem alimentação e 

água potável quando saem e quando retornam, 

independentemente do horário? 

 sim          não 

 

* além da refeição habitual, há um 

lanche extra para dias de audiências 

9.12 Há outras formas de fornecimento de 

alimentos?                    não 

 família  compra  outro: 

10 – Rotina padrão                                                                                      SEMESTRAL 

10.1 Tempo diário dentro da cela: 22h 

 

10.2 Tempo de pátio de sol: 1:30h 

Frequência: diário 

10.3 Tempo de visita: 15 min 

Frequência: a cada 14 dias 

10.4 Tempo de atividades educacionais:  

Frequência:  

10.5 Tempo de atividades laborais:  

Frequência:   

10.6 Tempo de atividades religiosas: 1h 

Frequência:  diária 

10.7 Tempo de visita íntima: não há 

Frequência:  

10.8 Tempo de atividades esportivas: 1:30h 

Frequência:  diária 

 

 

10.9 Há programa individualizado para o 

cumprimento da pena? 

 sim          não 

10.10 Em caso positivo, qual a frequência de 

atualização: 

 mensal  trimestral  semestral 

 outro:  

10.10.1 Quais profissionais participam da 

elaboração do programa: 

  

10.10.2 Descreva os procedimentos para 

elaboração do programa individualizado: 
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11 – Assistência à Saúde                                                                             SEMESTRAL 

11.1 Existe unidade básica de saúde do SUS?   sim                 não 

11.2 Está integrado à Rede Cegonha do SUS?  sim                 não 

11.3 Há distribuição de preservativos?  sim   Frequência:   

 não 

11.4 Há acesso às medicações definidas pelo SUS para 

farmácias de unidades prisionais? 

 sim                não 

 

11.5 Há acesso às medicações prescritas que não estão no 

pacote SUS?    Relatam dificuldades 
 sim                não 

 

11.6 Há exames e consultas de ingresso? 

                             

 sim                 não 

 

11.7 Há pré-natal para presas gestantes?  sim                 não 

 

11.8 Há vacinação regular? 

Se sim, quais vacinas são oferecidas? 

 sim                 não 

Influenza, DT, hepatite, 

tríplice 

11.9 As pessoas presas têm acesso a médico particular, 

caso haja a contratação deste profissional por seus 

familiares? 

 sim                 não 

11.10 As pessoas presas têm acesso aos exames médicos 

necessários?          Caso haja problemas mais sérios 

detectados nos exames 

 sim                 não 

11.11 Quais trabalhos são realizados para prevenção ou 

controle de doenças infecto-contagiosas? 

Ações em saúde e projetos 

11.12 Há ambulância na unidade?  sim                 não 



                                                                                                                                                 Página 29 
 

                                                           
29 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

30 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
31 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial ou 
silimar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
32 Conforme nota de rodapé 8.   
33 Em caso de unidades femininas. 
34 Dimensionado para 0,5% da capacidade da Unidade. 
35 O laboratório de diagnóstico e a sala de Raio X compõem o serviço de diagnóstico, prevenção e tratamento de 
Tuberculose, HIV e imunização contra doenças, sendo obrigatórios nas unidades planejadas para serem a porta de 
entrada do sistema prisional de um estado ou região (quando houver essa centralização). É facultado no caso de 
estabelecimento penal que faz parte de um conjunto prisional que já possua esse serviço ou que seja atendido por um 
serviço de diagnóstico que dê cobertura a várias unidades prisionais de uma região geográfica.  

12 – Assistência à Saúde                                                                                     ANUAL 

12.1 Programa de 

necessidades do 

módulo de saúde 

por tipo de 

estabelecimento 

penal29 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

 

PROGRAMA 

DISCRIMINADO30 

 

Pro-

por-

ção 

 Estabelecimentos Penais 

 P31  CP COL COC HCTP32 

Sala de recepção e espera 

A
té

 1
0

0
 p

re
s
o

s
 (

1
0
h

/s
e
m

) 

 C    

Sala de acolhimento 
multiprofissional 

 C    

Sala de atendimento clínico 
multiprofissional  

 C    

Consultório de atendimento 
ginecológico com sanitário33 

 A    

Estoque  C    

Dispensação de medicamentos e 
estoque 

 C    

Cela enfermaria com solário34  C    

Sanitário para pacientes      

 Consultório de atendimento 
odontológico 

D
e
 1

0
1
 a

 3
0
0
 

p
re

s
o
s
 

(2
0
h
\s

e
m

a
n
a
) 

 C    

Sala multiuso      

Sala de procedimentos      

Laboratório de diagnóstico35 

D
e
 3

0
1
 a

 

7
0
0
 p

re
s
o
s
 

(3
0
h
\s

e
m

a
n

a
) 

 A    

Sala de coleta de material 
para laboratório 

 C    

Sala de Raio X  A    

Cela de espera 

D
e
 7

0
1

 a
 1

0
0

0
 p

re
s
o
s
 (

4
0

h
\s

e
m

a
n

a
) 

 C    

Consultório Médico  C    

Sala de curativos, suturas e 
Posto de Enfermagem 

 C    

Cela de Observação (02 
leitos) 

     

Central de material 
esterilizado / expurgo  C    

Rouparia  C    

Depósito de Material de 
Limpeza 

     

Sanitários para equipe de saúde  C    
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14 – Assistência Laboral                                                                             SEMESTRAL  

14.1 Há oficinas de trabalho? 

 

 sim      Quantidade:   

 não 

14.2 Quantas das oficinas são administradas pelo 

estabelecimento? 

Total:   0 

14.3 Quantas das oficinas são administradas em parceria 

com a iniciativa privada? 

Total:   0 

 

14.4 Atividade 

Quantidade de 

Envolvidos 

Envolvidos 

Remunerados 

Envolvidos 

Não-Remunerados 

Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem 

a. Cozinha       

b. Limpeza  32    32 

c. Serviços Administrativos       

d. Oficinas de trabalho       

e. Biblioteca       

f.  Fábrica       

g. Agricultura       

h. Artesanato       

i. Pecuária       

j. Outros 

Especificar:   

 

14.4.1 Remuneração Mulher Homem 

a. Cozinha   

b. Limpeza   

c. Serviços Administrativos   

d. Oficinas de trabalho   

e. Biblioteca   

f.  Fábrica   

g. Agricultura   

h. Artesanato   

i. Pecuária   

j. Outros   

14.5 Total de presos ou internos com permissão para 

trabalho externo:  

     0 

13 – Assistência Jurídica                                                                             SEMESTRAL 

13.1 Às pessoas presas sem condições financeiras é 

proporcionada assistência jurídica gratuita e permanente?  

 sim                 não 

13.2 Em caso positivo, por quem é prestada a assistência? Defensoria Pública / Assessora 

jurídica na unidade 

13.3 A Funai presta assistência jurídica aos presos/internos 

indígenas? 

 sim                 não 

13.4 Onde é realizado o contato entre a pessoa presa e o 

advogado? 

parlatório 

13.5 A Defensoria Pública do Estado comparece com 

regularidade? 

 sim                 não 

Periodicidade: mensalmente 

13.6 Direitos concedidos 

a. Saídas temporárias 

b. Livramento condicional 

c. Progressões  

d. Indulto 

 

NI / mês 

NI / mês 

NI / mês 

NI / ano 
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14.6 Há avaliação das aptidões e capacidades do preso para 

sua alocação em determinado trabalho? 

Em caso positivo, como essa avaliação é realizada? 

  

 sim                 não 

 

 

14.7 Há avaliação e estímulo ao crescimento profissional que 

permita a qualificação ou diversificação do trabalho? Em caso 

positivo, descreva. 

 

 sim                 não 

 

 

 

15 – Assistência Educacionais/Desportivas/Culturais e de Lazer            SEMESTRAL 

15.1 Programa de necessidades 

do módulo de educação por tipo 

de estabelecimento penal36 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

- 4 salas de aula; 

 

- Projeto “Leitura além das 

grades” : a cada 15 dias, os 

presos interessados recebem 

um livro, e acabam trocando 

entre eles mesmos, lendo mais 

que um a cada 15 dias. 

 

 

 

PROGRAMA 

DISCRIMINADO37 

  

P38 
  

CP COL COC HCTP39 

Biblioteca  
 C    

Sala de aula 40 
 C    

Instalação 

sanitária (pessoa 

presa) 

     

Sala de 

professores 
 C    

Sala de 

informática  
 A    

Sala de encontros 
com a sociedade 41 

     
 

15.2 Indique nas atividades o número de presos envolvidos: 

17 alfabetização                

108 ensino fundamental        

37 ensino médio       

0 profissionalizante            

 outros: 

Especificar:  

                       

15.3 Os cursos são ministrados por: 

 Professores do Sistema Penitenciário Estadual 

 Professores da Secretaria Estadual de Educação 

 Professores da Secretaria Municipal de Educação 

 Presos monitores  

 Voluntários 

 Outros professores:  

Especificar:  

 

                                                           
36 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

37 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
38 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial ou 
similar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
39 Conforme nota de rodapé 8. 
40 Quantidade dimensionada para atender a 100% dos presos em 03 turnos. Capacidade de até 30 alunos. 
41 Obrigatório em unidades com capacidade de mais de 100 pessoas presas. 
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15.4 Há atividades esportivas?  

 

 não  

 sim    Quais:  

              Onde:  

15.5 Há atividades culturais/lazer? 

 

 não  

 sim    Quais: 

              Onde: 

15.6 Se há biblioteca, como funciona o acesso das 

pessoas presas aos livros: 

   *observação do item 15.1 

 

16 – Assistência Religiosa                                                                           SEMESTRAL 

16.1 Há visita de religiosos?  sim                 não 

16.2 Quais denominações visitam o 

estabelecimento? 

 Espíritas          Católicos 

 Evangélicos     de Matriz Africana 

 Outra: 

16.3 Onde são realizadas as cerimônias 

religiosas?  

Nas galerias 

16.4 É permitida a entrada de objetos que 

fazem parte da cerimônia? 

 sim                 não 

16.5 As necessidades religiosas são 

consideradas com relação às vestimentas, 

horários e rotinas? 

 sim                 não 

 

17 – Assistência Social                                                                                SEMESTRAL 

17.1 Há recintos adequados para a atividade de 

assistência social?  

 sim                 não 

17.2 Ações de assistência social desenvolvidas: 

 

Contato com familiares 

Documentos   

Benefícios da Previdência Social  

Ações com os egressos 

Ações com o SUAS 

Projetos, se sim, quais:  

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 

 

18 – Segurança                                                                                            SEMESTRAL 

18.1 A segurança interna é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.2 Equipamentos disponibilizados pelos responsáveis 

pela segurança interna: 

Arma menos letal (bala de borracha) 

Arma letal 

Taser 

Gás de pimenta / lacrimogênio 

Cacetete / Tonfa 

Algemas 

Rádio 

Alarme 

Circuito de vigilância interna 

Outro: 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

18.3 No caso de uso de arma de fogo: 

Os usuários têm porte de armas? 

É garantido treinamento periódico? 

 

 sim                 não 

 sim                 não 
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18.4 No caso de emprego de arma de fogo ou taser é feito 

registro? 

 sim        ---     não 

18.5 A segurança externa é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.6 A escolta externa é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.7 Existe grupo de intervenção especial vinculado à 

unidade? 

 sim                 não 

 

18.8 Caso exista, quem são os envolvidos: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.9 Equipamentos disponibilizados para o controle da 

entrada: 

 

Portal detector de metal 

Raquete detectora de metal 

Banco detector de metal 

Raio X 

Espectômetro 

Body Scanner 

Outro: 

 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 

 

19 – Disciplina e ocorrências                                                                            MENSAL 

19.1 Há registro de imposição de sanção disciplinar aos 

presos?  

 sim                 não 

19.2 Qual a forma adotada para o registro?  Livro               PAD 

 Procedimento Eletrônico                

 Outro  registro em pasta 

19.3 No registro da sanção de natureza grave é anotado o 

prévio procedimento disciplinar?   

 sim                 não 

19.4 Há sanção disciplinar de natureza grave sem 

instauração do respectivo procedimento? 

 sim                 não 

19.5 Toda notícia de falta disciplinar enseja a instauração 

de procedimento? 

 sim                 não 

19.6 A falta disciplinar é reconhecida judicialmente?  sim                 não 

19.7 São executadas sanções coletivas?  sim                 não 

19.8 É observado o direito de defesa do preso? 

 

Se sim, em qual fase?    

 sim                 não 

 

 fase administrativa               

 fase judicial 

19.9 O ato administrativo que determina a aplicação da 

sanção disciplinar é motivado? 

 sim                 não 

19.10 Quais as condições da cela usada para aplicação de 

sanção disciplinar? 

Sem cela com essa função 

19.11 Qual o maior período aplicado de isolamento?  10 dias            20 dias 

 30 dias            outro:  

19.12 Qual o tempo médio de rebaixamento de 

comportamento ou reabilitação por falta grave? 

 

19.13 Qual o número de sanções por falta grave (mês)?   Aproximadamente 10 

19.14 Houve motins ou rebeliões nos últimos 12 meses?  sim                 não 

19.15 Ocorrências nos últimos 12 meses: Mulheres Homens 

19.16 Fugas (pessoas)   
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19.17 Pessoas evadidas   

19.18 Saídas temporárias (pessoas)   

19.19 Mortes naturais   

19.20 Mortes por homicídio   

19.21 Mortes acidentais   

19.22 Mortes por suicídio   

19.23 Incidentes com funcionários (pessoas)   

 

20 – Visitas                                                                                                  SEMESTRAL 

20.1 A visita social ocorre regularmente?  sim   Frequência: a cada 14 dias 

 não 

20.2 Quantas pessoas podem ser cadastradas 

por preso para realizarem a visita? 

 1 ou 2            3 ou 4 

 5 ou 6            6 ou 7 

 8 ou mais            

20.3 Quantas pessoas podem realizar a visita 

por vez? 

 1 ou 2            3 ou 4 

 5 ou 6            7 ou 8 

 9 ou mais            

20.4 Qual o local que ocorre a visita social:  pátio de visita  pátio do banho de sol 

 celas              outro:  parlatório 

20.5 Há permissão para visitas íntimas?  sim   Frequência:   

 não  

20.6 Há permissão para visitas íntimas 

homoafetivas? 

 sim                não 

 

20.7 Qual o local que ocorre a visita íntima?  módulo de visita íntima 

 pátio do banho de sol 

 celas              outro: 

20.8 Quais os procedimentos de revista dos 

visitantes? 

 mecânica (detector de metais, 

raquetes, banco, espectômetro) 

 manual sem desnudamento 

 com desnudamento 

 outro: agachamento 

20.9 É permitida a visita de menores de 18 

anos?       

 sim                não 

 

 

21 – Relato das pessoas presas ou de funcionários                                        MENSAL 

21.1 Há reclamações 

sobre quais aspectos:  

 Instalações 

 Assistência Jurídica 

 Assistência Saúde 

 Assistência Educacional 

 Assistência social 

 Atividades Esportivas 

 Lazer 

 Visita 

 Maus tratos ou tortura 

 Outros:  

21.2 No caso de maus 

tratos ou tortura, há 

indícios dos fatos 

relatados? 

 Não 

 Sim  

          Ferimentos no corpo 

          Marcas de projéteis nas celas ou outros ambientes 

          Relatos idênticos em diferentes alas 

          Nas datas dos eventos houve cancelamento de visita, 

entrada de grupos especiais de intervenção, transferência de 

presos, movimentações noturnas ou outra situação atípica 

          Locais característicos como ambiente de castigo (sem 

colchão, sem sanitário, sem iluminação, sem ventilação, sujos, 
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com insetos, entre outros aspectos) 

          Outros:  

21.3 Quais providências 

foram tomadas para 

apurar os fatos até o 

momento? Não informado 

 Exame de corpo de delito 

 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 

 Inquérito 

 Instauração de procedimento administrativo 

 Outro: 

 

21.4 Quais providências 

serão tomadas para 

apurar os fatos a partir de 

agora? Não informado 

 Exame de corpo de delito 

 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 

 Inquérito 

 Instauração de procedimento administrativo 

 Outro: 

21.5 Outras informações:  

 

22 – Diversos                                                                                               SEMESTRAL 

22.1 No momento da inclusão da pessoa presa, há 

explicações sobre o funcionamento do 

estabelecimento? 

 sim                 não 

22.2 No momento da inclusão da pessoa presa, há 

explicações sobre direitos e deveres do preso? 

 sim                 não 

 

22.3 Quando se aproxima a liberdade há algum 

trabalho realizado para preparação do preso? 

 sim   Frequência: _______         

 não 

22.4 É permitida a entrada de jornais e revistas?  sim                 não 

22.5 Como funciona o envio e recebimento de 

correspondências? 

Presos enviam e recebem cartas 

normalmente de seus familiares 

22.6 As pessoas presas têm acesso a telefone 

público? 

 sim                 não 

22.7 Há alistamento, transferência e revisão 

eleitoral de presos provisórios?  

Motivo: alistamento começou em 2016 

 sim                 não 

22.8 É permitido o uso de: 

      a. Rádio/Aparelho de Som  sim                 não 

      b. TV  sim                 não 

      c. Vídeo/DVD  sim                 não 

      d. Geladeira  sim                 não 

      e. Fogão/Fogareiro/Mergulhão/Rabo Quente  sim                 não 

      f. Ventilador  sim                 não 

      g. Outros:  

22.9 Há organizações não governamentais atuando 

no estabelecimento? 

 sim                 não 

 

22.10 Se existe, em quais áreas: 

 

 

 

 

 

 

Qual a frequência:  

 gestão            educação 

 saúde             assistência social 

 trabalho          religiosa 

 comunicação   cidadania 

 reciclagem      manutenção      

 Outras: 

 

 diária             semanal 

 quinzenal        mensal 

 esporádico      outro: 
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22.11 Como é tratado o lixo produzido no 

estabelecimento? 

 separado           reciclado 

 não é recolhido  coleta municipal 

 outro:  

 

23 – Inspeções                                                                                                  MENSAL 

23.1 O estabelecimento é inspecionado regularmente por: 

      a. Juiz Corregedor   sim   Frequência:        

 não 

      b. Juiz de Execução  sim   Frequência: mensal 

 não 

      c. Ministério Público  sim   Frequência: mensal 

 não 

      d. Defensor Público   sim   Frequência: mensal 

 não 

      e.  Conselho Penitenciário  sim   Frequência: variável 

 não 

      f.  Conselho da Comunidade  sim   Frequência: - 

 não 

      g. Conselho Estadual de Direitos Humanos ou 

Comitê Estadual de Combate à Tortura 

 sim   Frequência:  

 não 

      c. Comissão de Direitos Humanos da OAB  sim   Frequência:  

 não 

 

      h.  Pastoral Carcerária  sim   Frequência: variável 

 não 

ii. Outros: 

  

24 – Valoração sobre os itens inspecionados                                             SEMESTRAL 

 

Item avaliado Ótimo 

10-9 

Bom 

8-7 

Regular 

6-4 

Ruim 

3-0 

Não 

avaliado 

24.1. Estrutura predial  X    

24.2 Manutenção  X    

24.3 Limpeza  X    

24.4 Ventilação das celas   X   

24.5 Iluminação das celas   X   

24.6 Insolação das celas    X  

24.7 Cozinha     - 

24.8 Refeitório     - 

24.9 Assistência à saúde   X  - 

24.10 Assistência à educação  X    

24.11 Assistência jurídica   X   

24.12 Assistência social    X  

24.13 Atividades laborais    X  

24.14 Cela para 

isolamento/seguro 

    - 

24.15 Cela de sanção disciplinar     - 

24.16 Local de visita social    X  

24.17 Local de visita íntima     - 

24.18 Pátio de sol  X    

24.19 Alojamento dos agentes    X  

24.20 Segurança  X    

24.21 Procedimentos da 

unidade 

 x    
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1.3 Penitenciária de Segurança Máxima II de Viana 
 

Data 13/07/2016 

2 – Identificação do Estabelecimento                                                             ANUAL 

2.1 Estabelecimento: Penitenciária de Segurança Máxima II de Viana 

2.2 Apelido da unidade: PSMA II 

2.2.1 Endereço: Rodovia BR 262, km 19, CEP 29135 000 

2.2.2 Cidade/UF: Viana / ES 

2.3 

 Penitenciária 

 

 Cadeia Pública / Presídio 

 Colônias agrícolas, industriais ou similares  Centro de Observação Criminológica 

 Hospital de Custódia  Casa de Albergado 

2.4  

 Masculino 

 

 Feminino 

 

 

 

3 – Administração                                                                                    SEMESTRAL 

3.1 Gestão  Pública 

 Terceirização de serviços complementares (alimentação, 

limpeza, lavanderia) 

 Terceirização da equipe técnica e administrativa 

 Terceirização da equipe de segurança 

 Método APAC 

3.2 Responsável 

pelo 

estabelecimento: 

Bruno Pompermayer Gusmann 

3.3 Cargo: Diretor da unidade 

3.4 Formação 

Profissional 

 Direito              Ciências Sociais   Psicologia  Pedagogia 

 Administração   Serviço Social      Outra:  

3.5 Responsável 

pela segurança: 

Inspetores Vinícius e Eduardo 

3.6 Cargo:  

3.7 Formação 

Profissional: 

 

3.8 Quantidade de 

computadores: 

 1 a 3    4 a 6    7 a 9    10 a 12   13 a 15   > 15 

3.9 Acesso à 

Internet 

 Sim                  Não 

3.10 Alimenta o 

INFOPEN 

 Integralmente   Parcialmente  Não alimenta 

 Mensal              Trimestral      Semestral   Anual 

 Outro: diário 

3.11 Regulamento 

interno da 

unidade/Estado 

Não      Sim 3.12 Regulamento 

disciplinar penitenciário 

da unidade/Estado 

Não      Sim 

 

4 – Características do Estabelecimento                                                  SEMESTRAL 

4.1 Capacidade total: 336 

4.1.2 Lotação total: 168 

4.2 Capacidade Mulheres: 4.3 Capacidade homens: 336 4.4 Capacidade GLBTT: 

4.2.1 Lotação Mulheres: 4.3.1 Lotação homens: 168 4.4.1 Lotação GLBTT: 

Condenada  Provisória  Condenado  Provisório 

Condenada/o 

 Provisória/o 

4.5 Há alas separadas para diferentes regimes?  sim              não 
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4.6 Há alas separadas para presos provisórios e condenados?  sim              não 

4.7 Há alas separadas para idosos?  sim              não 

4.8 Há alas separadas para mulheres, se for o caso?  sim              não 

4.9 Há alas separadas para pessoas em medida de 

segurança? 

 sim              não 

4.10 Há alas separadas para GLBTT?  sim              não 

4.11 Há local especial para cumprimento de seguro/custódia 

diferenciada? 

 sim              não 

4.12 Há acessibilidade para pessoas com deficiência?  sim              não 

4.13 Há celas metálicas?  sim              não 

4.14 Programa de 

necessidades por tipo de 

estabelecimento penal42 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

Estabelecimento 

penal  
 

 
Módulos43 P

e
n
it
e
n
-

ci
á
ri
a
 

C
o
lô

n
ia

4
4
 

C
a
d
e
ia

 

p
ú
b
lic

a
4
5
 

C
O

C
4
6
 

C
a
sa

 d
o
 

A
lb

e
rg

a
d
o
 

 
 

H
C
T
P

4
7
 

 
 

Guarda Externa C      

Agente Penitenciário / 
Monitor 

C      

Administração C      

Recepção/Revista C      

Centro observação / 
triagem / Inclusão 

I      

Tratamento Penal       

Vivência coletiva C      

Vivência individual       

Serviços       

Saúde A      

Tratamento para 
dependentes químicos 

A      

Oficina de trabalho       

Educativo       

Polivalente       

Creche A      

Berçário A      

Visita íntima       

Esportes       
 

4.15 Número de celas 

individuais 

Homens:  Mulheres:  

4.15.1 Lotação celas 

individuais 

4.15.2 Dimensão  

Homens:  

 

 m   X   m      

Mulheres:  

 

_______m   X  ______ m      

4.16 Número de celas 

coletivas 

Homens: 84 Mulheres:  

4.16.1Capacidade média Homens: 4 Mulheres:  

                                                           
42 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

43 Legenda:   Existência obrigatória       Existência facultativa        Não é necessário  
44 Colônia agrícola, industrial ou similar.  
45 Presídio ou estabelecimento congênere. 
46 Centro de observação criminológica. 
47 Considerando a Política de Saúde Mental brasileira e suas normativas, os serviços de atendimento ao paciente 
judiciário serão prestados em meio aberto, sendo que os HCTPs devem ser substituídos por outras estruturas. No 
entanto, considerando a sua existência no momento, acrescemos essa coluna no formulário que originalmente não 
consta da Resolução.   



                                                                                                                                                 Página 39 
 

das celas coletivas 

4.16.2 Lotação média das 

celas coletivas 

4.16.3 Dimensão 

Homens: 2 

 

m   X   m      

Mulheres: - 

 

_______m   X  ______ m      

4.17 Permeabilidade do 

solo (áreas sem 

pavimentação) 

 1 a 3%    3 a 5%   5 a 10%  > 10%   

4.18 Ventilação cruzada 

geral 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.19 Ventilação cruzada 

nas celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.20 Iluminação natural 

nas celas 

 inexistente     existente      

 

4.21 Incidência de sol nas 

celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva 
 

4.22 Programa de 

combate a incêndio 

 inexistente     existente      

4.23 Extintores de 

incêndio 

 insuficiente    suficiente   

 sem condições de uso         em condições de uso 

 4.24 Construído ou 

ampliado com subvenção 

de recursos federais? 

 sim  

 não 

 4.25 Reformado com 

subvenção de recursos 

federais? 

 sim  

 não 

4.26 Indicativos da 

atuação de facções no 

estabelecimento? 

 sim          Quais:  Há apenas menção ao PCC e ao Primeiro 

Comando de Vitória 

 não 

 

5 – Características das Pessoas Presas                                                        MENSAL 

10 5.1 Há pessoas com deficiência?  sim     Quantidade:        

 não 

5.2 Há pessoas com mais de 60 anos presas?  sim     Quantidade:    1        

 não   

5.3 Há indígenas presos?  sim     Quantidade:              

 não 

5.4 Há notificação para Funai quanto ao ingresso do 

indígena? 

 sim                 não 

5.5 Há estrangeiros presos?  sim     Quantidade:      1         

 não 

5.6 Há adolescentes internados no local?   sim     Quantidade:          

 não 

5.7 Os adolescentes estão separados dos adultos?  sim                 não 

5.8 Providências adotadas em relação à separação imediata e retirada do(s) 

adolescente(s):                     

 

5.9 Há pessoas presas com transtorno mental?  sim     Quantidade:             

 não 

5.10 Há pessoas presas em tratamento para 

dependência química? 

 sim     Quantidade:          

 não 

5.11 Há pessoas presas com Diabetes?  sim    Quantidade:    NI     

 não 

5.12 Há pessoas presas com HIV?  sim    Quantidade:           

 não 

5.13 Há pessoas presas com Hepatite?  sim    Quantidade:     6    

 não 

5.14 Há pessoas presas com Tuberculose?  sim    Quantidade:         
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 não 

5.15 Há pessoas presas com Hanseníase?  sim    Quantidade:         

 não 

5.16 Há pessoas presas em RDD?  sim     Quantidade:     

 não 

5.17 Há presas gestantes?  sim     Quantidade:          

 não 

5.18 Há crianças permanecendo com suas mães 

presas? 

 sim     Quantidade:          

 não 

 

6 – Características das Pessoas cumprindo Medida Segurança                  MENSAL 

6.1 Quantidade 

de pessoas 

cumprindo 

medida de 

internação: 

 6.2 Quantidade de 

pessoas cumprindo 

medida ambulatorial: 

- 

6.3 Pacientes 

com mais tempo 

de internação: 

 até 1 ano                     Quantidade: 

 de 1 a 3 anos               Quantidade: 

 de 4 a 6 anos               Quantidade: 

 de 7 a 9 anos               Quantidade: 

 de 10 a 20 anos           Quantidade: 

 de 21 a 30 anos           Quantidade: 

 mais que 30 anos         Quantidade: 

6.4 Há pacientes 

com alta 

médica? 

 sim     Quantidade:                           

 não 

6.5 Pacientes 

indultados no 

último ano: 

 sim     Quantidade:                          

 não 

6.6 Pacientes 

encaminhados 

no último ano 

para: 

 Centro de Atenção Psicossocial - CAPS           Quantidade:                          

 Serviços Residenciais Terapêuticos -SRTs       Quantidade:                          

 Programa de Volta para Casa – PVC               Quantidade:                           

 Outro:                                                         Quantidade:                           

6.7 Periodicidade 

do exame de 

cessação de 

periculosidade 

 Trimestral      Semestral     Anual         Quando solicitado  

 Outro: 

 

7 – Características dos Funcionários em Exercício no Estabelecimento                                                                

SEMESTRAL 

7.1 Total de RH na área de 

segurança: 

37, mas previsão de mais 4 

7.2 Total de RH na área 

administrativa:           

7 

7.3 Total de RH na área técnica:  3 

7.4 Total Geral: 51 (se a previsão confirmar) 

7.5 Advogados / Defensores 

Públicos alocados na unidade 

 

 não        sim           Quantidade: 

 Defensoria Pública  

 Própria Unidade  

 Outra forma de contratação:        

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.6 Auxiliares de Enfermagem  não        sim           Quantidade:      2             

 SUS                         Própria Unidade 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.7 Assistentes Sociais  não        sim           Quantidade:       1               
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 SUAS                     Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.8 Dentistas  não        sim           Quantidade:                  

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.9 Enfermeiros  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.10 Médicos – Clínico Geral  não        sim           Quantidade:         

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.11 Médicos – Psiquiatras  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.12 Médicos – Ginecologista  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.13 Pedagogos  não        sim           Quantidade:                   

 Secretaria de Educação  Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.14 Psicólogos  não        sim           Quantidade:     1              

 SUS       SUAS         Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.15 Terapeutas Ocupacionais  não        sim           Quantidade:              

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.16 Outros: Quantidade:                                   Própria 

Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.17 Agentes Prisionais  sim           Quantidade:   mulheres   37  homens      

 não      

7.18 Escala de trabalho: 12 X 36; 24 x 72 

7.19 Há utilização de uniforme?  sim     Com identificação pessoal:  sim  não 

 não      

7.20 Quais os tipos de cursos 

ocorrem para o treinamento dos 

agentes? 

 Curso de Formação 

 Cursos Especiais 

Entidade Executora: EPEN 

 

 

 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

 

Outros: variável 
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8 – Condições Materiais                                                                               SEMESTRAL 

8.1 Há camas e colchões para todos os presos?  sim                 não  

8.2 Há distribuição de uniformes?  sim                 não 

8.3 Há distribuição de calçados?  sim                 não 

8.4 Há distribuição de roupas de cama?  sim                 não 

8.5 Há distribuição de toalhas?  sim                 não 

8.6 Periodicidade de substituição do material entregue:             a cada 15 dias 

8.7 Há distribuição de artigos de higiene pessoal?  sim                  não 

pasta dental, escova, sabão, 

papel higiênico 

8.8 Há distribuição de artigos de limpeza?  sim                 não 

sabão de côco, desinfetante 

8.9 Há distribuição de absorventes para as mulheres?  sim                 não 

8.10 Há distribuição de fraldas, se for o caso?  sim                 não 

8.11 Há local destinado à venda de produtos e objetos 

permitidos e não fornecidos pela administração? 

Descrever como é feito o pagamento, controle de preços e 

destino da receita: 

 sim                 não 

 

 

8.12 Descrever a mobília que compõe as celas: 

 

Camas de concreto, vaso 

sanitário metálico e pia 

8.13 Há sanitário e lavatório em todas as celas?  sim                 não 

8.14 Caso não haja instalações sanitárias na cela, como é 

garantido o acesso aos banheiros externos? 

      

8.15 É garantido o acesso ao banheiro no período noturno?  sim                 não 

8.16 Número de pessoas por vaso sanitário  2 

8.17 É garantido a qualquer momento o uso da descarga 

do vaso sanitário? 

 sim                 não 

 

8.18 Há privacidade para uso das instalações sanitárias?  sim                 não 

 

8.19 Número de pessoas por chuveiro 1 

8.20 É garantido o banho diário?  sim                 não 

8.21 A água é aquecida?                          sim                 não 

8.22 É fornecida água potável?  sim                 não 

8.23 A água é racionada?  

8.23.1 Qual a frequência e duração oferecida? 

 sim                 não 

 

8.24 Problemas visíveis nas instalações:  hidráulico 

 elétrica 

 edificação 

 outros:     
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9 – Alimentação                                                                                           SEMESTRAL 

9.1 A alimentação é preparada na própria 

unidade?  

 sim          não 

9.2 Em caso negativo, de onde provém e qual o 

custo diário da alimentação por preso? 

Empresa terceirizada 

9.3 O cardápio é orientado por nutricionista?  sim          não 

9.4 Qual a quantidade de alimentação fornecida 

no almoço e janta à pessoa presa (peso)? 

Média de 750 gr 

9.5 N.º de refeições 

diárias:  4 

9.6 Horários das 

refeições: 6:30h – 11h 

– 16:30h + lanche 

servido com a terceira 

refeição  

 

9.7 Onde as refeições são realizadas? 

 celas  refeitório  outro: 

9.8 Há controle de qualidade?  sim         Qual: estabelecido por 

portaria 

 não 

9.9 Descrever o controle: 

 

Separadas 5 amostras para controle, 

são pesadas com e sem carne, 

verificada temperatura e elaborado 

relatório mensal 

9.10 As refeições são   padronizadas  

  adaptadas por motivos de:      

 saúde        religiosos  outros 

9.11 Os presos deslocados para audiências e 

outras atividades externas recebem alimentação e 

água potável quando saem e quando retornam, 

independentemente do horário? 

 sim          não 

 

Há um “lanche audiência”, e depois são 

recebidas as refeições normalmente 

9.12 Há outras formas de fornecimento de 

alimentos?   Em datas comemorativas, por 

meio de doações de igrejas 

 família  compra  outro: 

10 – Rotina padrão                                                                                      SEMESTRAL 

10.1 Tempo diário dentro da cela: 21h no máximo 

 

10.2 Tempo de pátio de sol: 2h 

Frequência: diário 

10.3 Tempo de visita: 2h 

Frequência: quinzenal 

10.4 Tempo de atividades educacionais: 

variável 

Frequência:  

10.5 Tempo de atividades laborais: variável 

Frequência:   

10.6 Tempo de atividades religiosas: 6h 

Frequência:  semanal 

10.7 Tempo de visita íntima: 1:10h 

Frequência: quinzenal 

10.8 Tempo de atividades esportivas: 2h 

Frequência:  diária 

 

 

10.9 Há programa individualizado para o 

cumprimento da pena? 

 sim          não 

10.10 Em caso positivo, qual a frequência de 

atualização: 

 mensal  trimestral  semestral 

 outro:  

10.10.1 Quais profissionais participam da 

elaboração do programa: 

  

10.10.2 Descreva os procedimentos para 

elaboração do programa individualizado: 
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11 – Assistência à Saúde                                                                             SEMESTRAL 

11.1 Existe unidade básica de saúde do SUS?   sim                 não 

11.2 Está integrado à Rede Cegonha do SUS?  sim                 não 

11.3 Há distribuição de preservativos?  sim   Frequência: 

quinzenalmente 

 não 

11.4 Há acesso às medicações definidas pelo SUS para 

farmácias de unidades prisionais? 

 sim                não 

 

11.5 Há acesso às medicações prescritas que não estão no 

pacote SUS?   Relatam dificuldades 
 sim                não 

 

11.6 Há exames e consultas de ingresso? 

                             

 sim                 não 

 

11.7 Há pré-natal para presas gestantes?  sim                 não 

 

11.8 Há vacinação regular? 

Se sim, quais vacinas são oferecidas?  Campanhas 

nacionais 

 sim                 não 

 

11.9 As pessoas presas têm acesso a médico particular, 

caso haja a contratação deste profissional por seus 

familiares? 

 sim                 não 

11.10 As pessoas presas têm acesso aos exames médicos 

necessários?    Tem acesso aos exames caso haja 

outros problemas de saúde 

 sim                 não 

11.11 Quais trabalhos são realizados para prevenção ou 

controle de doenças infecto-contagiosas? 

Palestras 

11.12 Há ambulância na unidade?  sim                 não 
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48 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

49 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
50 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial ou 
silimar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
51 Conforme nota de rodapé 8.   
52 Em caso de unidades femininas. 
53 Dimensionado para 0,5% da capacidade da Unidade. 
54 O laboratório de diagnóstico e a sala de Raio X compõem o serviço de diagnóstico, prevenção e tratamento de 
Tuberculose, HIV e imunização contra doenças, sendo obrigatórios nas unidades planejadas para serem a porta de 
entrada do sistema prisional de um estado ou região (quando houver essa centralização). É facultado no caso de 
estabelecimento penal que faz parte de um conjunto prisional que já possua esse serviço ou que seja atendido por um 
serviço de diagnóstico que dê cobertura a várias unidades prisionais de uma região geográfica.  

12 – Assistência à Saúde                                                                                     ANUAL 

12.1 Programa de 

necessidades do 

módulo de saúde 

por tipo de 

estabelecimento 

penal48 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

Atendimentos 

realizados na 

USP – Unidade 

de Saúde 

Prisional (BR 

262, km 19, 

Viana, ES, CEP 

29135 000 

 

PROGRAMA 

DISCRIMINADO49 

 

Pro-

por-

ção 

 Estabelecimentos Penais 

 P50  CP COL COC HCTP51 

Sala de recepção e espera 

A
té

 1
0

0
 p

re
s
o

s
 (

1
0
h

/s
e
m

) 

     

Sala de acolhimento 
multiprofissional 

     

Sala de atendimento clínico 
multiprofissional  

     

Consultório de atendimento 
ginecológico com sanitário52 

     

Estoque      

Dispensação de medicamentos e 
estoque 

     

Cela enfermaria com solário53      

Sanitário para pacientes      

 Consultório de atendimento 
odontológico 

D
e
 1

0
1
 a

 3
0
0
 

p
re

s
o
s
 

(2
0
h
\s

e
m

a
n
a
) 

     

Sala multiuso      

Sala de procedimentos      

Laboratório de diagnóstico54 

D
e
 3

0
1
 a

 

7
0
0
 p

re
s
o
s
 

(3
0
h
\s

e
m

a
n

a
) 

     

Sala de coleta de material 
para laboratório 

     

Sala de Raio X      

Cela de espera 

D
e
 7

0
1

 a
 1

0
0

0
 p

re
s
o
s
 (

4
0

h
\s

e
m

a
n

a
) 

     

Consultório Médico      

Sala de curativos, suturas e 
Posto de Enfermagem 

     

Cela de Observação (02 
leitos) 

     

Central de material 
esterilizado / expurgo      

Rouparia      

Depósito de Material de 
Limpeza 

     

Sanitários para equipe de saúde      
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14 – Assistência Laboral                                                                             SEMESTRAL  

14.1 Há oficinas de trabalho? 

 

 sim      Quantidade:   

 não 

14.2 Quantas das oficinas são administradas pelo 

estabelecimento? 

Total:   0 

14.3 Quantas das oficinas são administradas em parceria 

com a iniciativa privada? 

Total:   0 

 

14.4 Atividade 

Quantidade de 

Envolvidos 

Envolvidos 

Remunerados 

Envolvidos 

Não-Remunerados 

Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem 

a. Cozinha       

b. Limpeza  2    2 

c. Serviços Administrativos       

d. Oficinas de trabalho       

e. Biblioteca  2    2 

f.  Fábrica       

g. Agricultura       

h. Artesanato       

i. Pecuária       

j. Outros 

Especificar:   

 

14.4.1 Remuneração Mulher Homem 

a. Cozinha   

b. Limpeza   

c. Serviços Administrativos   

d. Oficinas de trabalho   

e. Biblioteca   

f.  Fábrica   

g. Agricultura   

h. Artesanato   

i. Pecuária   

j. Outros   

14.5 Total de presos ou internos com permissão para 

trabalho externo:  

 

13 – Assistência Jurídica                                                                             SEMESTRAL 

13.1 Às pessoas presas sem condições financeiras é 

proporcionada assistência jurídica gratuita e permanente?  

 sim                 não 

13.2 Em caso positivo, por quem é prestada a assistência? Defensoria Pública 

13.3 A Funai presta assistência jurídica aos presos/internos 

indígenas? 

 sim                 não 

13.4 Onde é realizado o contato entre a pessoa presa e o 

advogado? 

Parlatório 

13.5 A Defensoria Pública do Estado comparece com 

regularidade? 

 sim                 não 

Periodicidade: não muito 

frequente 

13.6 Direitos concedidos 

a. Saídas temporárias 

b. Livramento condicional 

c. Progressões  

d. Indulto 

 

NI / mês 

NI / mês 

NI / mês 

NI / ano 
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14.6 Há avaliação das aptidões e capacidades do preso para 

sua alocação em determinado trabalho? 

Em caso positivo, como essa avaliação é realizada? 

  

 sim                 não 

 

 

14.7 Há avaliação e estímulo ao crescimento profissional que 

permita a qualificação ou diversificação do trabalho? Em caso 

positivo, descreva. 

 

 sim                 não 

 

 

 

15 – Assistência Educacionais/Desportivas/Culturais e de Lazer            SEMESTRAL 

15.1 Programa de necessidades 

do módulo de educação por tipo 

de estabelecimento penal55 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

- sem atividades educacionais 

 

 

PROGRAMA 

DISCRIMINADO56 

  

P57 
  

CP COL COC HCTP58 

Biblioteca  
     

Sala de aula 59 
     

Instalação 

sanitária (pessoa 

presa) 

     

Sala de 

professores 
     

Sala de 

informática  
     

Sala de encontros 
com a sociedade 60 

     
 

15.2 Indique nas atividades o número de presos envolvidos: 

0 alfabetização                

0 ensino fundamental        

0 ensino médio       

0 profissionalizante            

 outros: 

Especificar: filosofia, yoga, ENEM, xadrez 

                       

15.3 Os cursos são ministrados por: 

 Professores do Sistema Penitenciário Estadual 

 Professores da Secretaria Estadual de Educação 

 Professores da Secretaria Municipal de Educação 

 Presos monitores  

 Voluntários 

 Outros professores:  

Especificar: religiosos 

 

                                                           
55 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

56 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
57 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial ou 
similar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
58 Conforme nota de rodapé 8. 
59 Quantidade dimensionada para atender a 100% dos presos em 03 turnos. Capacidade de até 30 alunos. 
60 Obrigatório em unidades com capacidade de mais de 100 pessoas presas. 
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15.4 Há atividades esportivas?  

 

 não  

 sim    Quais: caminhada, xadrez, 

futebol 

              Onde: pátio 

15.5 Há atividades culturais/lazer? 

 

 não  

 sim    Quais: filme, jogos, 

biblioteca, eventos 

              Onde: salas da unidade 

15.6 Se há biblioteca, como funciona o acesso das 

pessoas presas aos livros: 

   - 

 

16 – Assistência Religiosa                                                                           SEMESTRAL 

16.1 Há visita de religiosos?  sim                 não 

16.2 Quais denominações visitam o 

estabelecimento? 

 Espíritas          Católicos 

 Evangélicos     de Matriz Africana 

 Outra: 

16.3 Onde são realizadas as cerimônias 

religiosas?  

galerias 

16.4 É permitida a entrada de objetos que 

fazem parte da cerimônia? 

 sim                 não 

16.5 As necessidades religiosas são 

consideradas com relação às vestimentas, 

horários e rotinas? 

 sim                 não 

 

17 – Assistência Social                                                                                SEMESTRAL 

17.1 Há recintos adequados para a atividade de 

assistência social?  

 sim                 não 

17.2 Ações de assistência social desenvolvidas: 

 

Contato com familiares 

Documentos   

Benefícios da Previdência Social  

Ações com os egressos 

Ações com o SUAS 

Projetos, se sim, quais:  

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 

 

18 – Segurança                                                                                            SEMESTRAL 

18.1 A segurança interna é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.2 Equipamentos disponibilizados pelos responsáveis 

pela segurança interna: 

Arma menos letal (bala de borracha) 

Arma letal 

Taser 

Gás de pimenta / lacrimogênio 

Cacetete / Tonfa 

Algemas 

Rádio 

Alarme 

Circuito de vigilância interna 

Outro: 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 
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18.3 No caso de uso de arma de fogo: 

Os usuários têm porte de armas? 

É garantido treinamento periódico? 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

18.4 No caso de emprego de arma de fogo ou taser é feito 

registro? 

 sim                 não 

18.5 A segurança externa é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.6 A escolta externa é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.7 Existe grupo de intervenção especial vinculado à 

unidade? 

 sim                 não 

 

18.8 Caso exista, quem são os envolvidos: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.9 Equipamentos disponibilizados para o controle da 

entrada: 

 

Portal detector de metal 

Raquete detectora de metal 

Banco detector de metal 

Raio X 

Espectômetro 

Body Scanner 

Outro: 

 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 

 

19 – Disciplina e ocorrências                                                                            MENSAL 

19.1 Há registro de imposição de sanção disciplinar aos 

presos?  

 sim                 não 

19.2 Qual a forma adotada para o registro?  Livro               PAD 

 Procedimento Eletrônico                

 Outro 

19.3 No registro da sanção de natureza grave é anotado o 

prévio procedimento disciplinar?   

 sim                 não 

19.4 Há sanção disciplinar de natureza grave sem 

instauração do respectivo procedimento? 

 sim                 não 

19.5 Toda notícia de falta disciplinar enseja a instauração 

de procedimento? 

 sim                 não 

19.6 A falta disciplinar é reconhecida judicialmente?  sim                 não 

19.7 São executadas sanções coletivas?  sim                 não 

19.8 É observado o direito de defesa do preso? 

 

Se sim, em qual fase?   Pelo advogado ou defensoria 

 sim                 não 

 

 fase administrativa               

 fase judicial 

19.9 O ato administrativo que determina a aplicação da 

sanção disciplinar é motivado? 

 sim                 não 

19.10 Quais as condições da cela usada para aplicação de 

sanção disciplinar? 

 

19.11 Qual o maior período aplicado de isolamento? 

Suspensas regalias, como visita íntima 

 10 dias            20 dias 

 30 dias            outro:  

19.12 Qual o tempo médio de rebaixamento de 

comportamento ou reabilitação por falta grave? 

 

19.13 Qual o número de sanções por falta grave (mês)?   Média de 2 
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19.14 Houve motins ou rebeliões nos últimos 12 meses?  sim                 não 

19.15 Ocorrências nos últimos 12 meses: Mulheres Homens 

19.16 Fugas (pessoas)   

19.17 Pessoas evadidas   

19.18 Saídas temporárias (pessoas)   

19.19 Mortes naturais   

19.20 Mortes por homicídio   

19.21 Mortes acidentais   

19.22 Mortes por suicídio   

19.23 Incidentes com funcionários (pessoas)   

 

20 – Visitas                                                                                                  SEMESTRAL 

20.1 A visita social ocorre regularmente?  sim   Frequência:      quinzenal  

 não 

20.2 Quantas pessoas podem ser cadastradas 

por preso para realizarem a visita? 

 1 ou 2            3 ou 4 

 5 ou 6            6 ou 7 

 8 ou mais            

20.3 Quantas pessoas podem realizar a visita 

por vez? 

 1 ou 2            3 ou 4 

 5 ou 6            7 ou 8 

 9 ou mais            

20.4 Qual o local que ocorre a visita social:  pátio de visita  pátio do banho de sol 

 celas              outro: 

20.5 Há permissão para visitas íntimas?  sim   Frequência:   

 não  

20.6 Há permissão para visitas íntimas 

homoafetivas? 

 sim                não 

 

20.7 Qual o local que ocorre a visita íntima?  módulo de visita íntima 

 pátio do banho de sol 

 celas              outro: 

20.8 Quais os procedimentos de revista dos 

visitantes? 

 mecânica (detector de metais, 

raquetes, banco, espectômetro) 

 manual sem desnudamento 

 com desnudamento 

 outro: agachamento 

20.9 É permitida a visita de menores de 18 

anos?       

 sim                não 

 

 

21 – Relato das pessoas presas ou de funcionários                                        MENSAL 

21.1 Há reclamações 

sobre quais aspectos:  

 Instalações 

 Assistência Jurídica 

 Assistência Saúde 

 Assistência Educacional 

 Assistência social 

 Atividades Esportivas 

 Lazer 

 Visita 

 Maus tratos ou tortura 

 Outros:  

21.2 No caso de maus 

tratos ou tortura, há 

indícios dos fatos 

relatados? 

 Não 

 Sim  

          Ferimentos no corpo 

          Marcas de projéteis nas celas ou outros ambientes 

          Relatos idênticos em diferentes alas 

          Nas datas dos eventos houve cancelamento de visita, 
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entrada de grupos especiais de intervenção, transferência de 

presos, movimentações noturnas ou outra situação atípica 

          Locais característicos como ambiente de castigo (sem 

colchão, sem sanitário, sem iluminação, sem ventilação, sujos, 

com insetos, entre outros aspectos) 

          Outros:  

21.3 Quais providências 

foram tomadas para 

apurar os fatos até o 

momento? Não informado 

 Exame de corpo de delito 

 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 

 Inquérito 

 Instauração de procedimento administrativo 

 Outro: 

 

21.4 Quais providências 

serão tomadas para 

apurar os fatos a partir de 

agora? Não informado 

 Exame de corpo de delito 

 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 

 Inquérito 

 Instauração de procedimento administrativo 

 Outro: 

21.5 Outras informações:  

 

22 – Diversos                                                                                               SEMESTRAL 

22.1 No momento da inclusão da pessoa presa, há 

explicações sobre o funcionamento do 

estabelecimento? 

 sim                 não 

22.2 No momento da inclusão da pessoa presa, há 

explicações sobre direitos e deveres do preso? 

 sim                 não 

 

22.3 Quando se aproxima a liberdade há algum 

trabalho realizado para preparação do preso? 

 sim   Frequência: _______         

 não 

22.4 É permitida a entrada de jornais e revistas?  sim                 não 

22.5 Como funciona o envio e recebimento de 

correspondências? 

Unidade organizou remessas e 

recebimentos quinzenais 

22.6 As pessoas presas têm acesso a telefone 

público? 

 sim                 não 

22.7 Há alistamento, transferência e revisão 

eleitoral de presos provisórios?  

Motivo: sem demanda 

 sim                 não 

22.8 É permitido o uso de: 

      a. Rádio/Aparelho de Som  sim da unidade  não 

      b. TV  sim da unidade  não 

      c. Vídeo/DVD  sim da unidade  não 

      d. Geladeira  sim                   não 

      e. Fogão/Fogareiro/Mergulhão/Rabo Quente  sim                   não 

      f. Ventilador  sim                   não 

      g. Outros:  

22.9 Há organizações não governamentais atuando 

no estabelecimento? 

 sim                 não 

 

22.10 Se existe, em quais áreas: 

 

 

 

 

 

 

 gestão            educação 

 saúde             assistência social 

 trabalho          religiosa 

 comunicação   cidadania 

 reciclagem      manutenção      

 Outras: 
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Qual a frequência:   diária             semanal 

 quinzenal        mensal 

 esporádico      outro: 

22.11 Como é tratado o lixo produzido no 

estabelecimento? 

 separado           reciclado 

 não é recolhido  coleta municipal 

 outro:  

 

23 – Inspeções                                                                                                  MENSAL 

23.1 O estabelecimento é inspecionado regularmente por: 

      a. Juiz Corregedor   sim   Frequência:        

 não 

      b. Juiz de Execução  sim   Frequência: mensal 

 não 

      c. Ministério Público  sim   Frequência: variável 

 não 

      d. Defensor Público   sim   Frequência: variável 

 não 

      e.  Conselho Penitenciário  sim   Frequência: variável 

 não 

      f.  Conselho da Comunidade  sim   Frequência:  

 não 

      g. Conselho Estadual de Direitos Humanos ou 

Comitê Estadual de Combate à Tortura 

 sim   Frequência:  

 não 

      c. Comissão de Direitos Humanos da OAB  sim   Frequência:  

 não 

 

      h.  Pastoral Carcerária  sim   Frequência:  

 não 

iii. Outros: 

  

24 – Valoração sobre os itens inspecionados                                             SEMESTRAL 

 

Item avaliado Ótimo 

10-9 

Bom 

8-7 

Regular 

6-4 

Ruim 

3-0 

Não 

avaliado 

24.1. Estrutura predial  X    

24.2 Manutenção  X    

24.3 Limpeza  X    

24.4 Ventilação das celas   X   

24.5 Iluminação das celas   X   

24.6 Insolação das celas   X   

24.7 Cozinha     - 

24.8 Refeitório     - 

24.9 Assistência à saúde     - 

24.10 Assistência à educação     - 

24.11 Assistência jurídica   X   

24.12 Assistência social   X   

24.13 Atividades laborais     - 

24.14 Cela para 

isolamento/seguro 

     

24.15 Cela de sanção disciplinar      

24.16 Local de visita social   X   

24.17 Local de visita íntima   X   

24.18 Pátio de sol  X    
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24.19 Alojamento dos agentes    X  

24.20 Segurança  X    

24.21 Procedimentos da 

unidade 

 x    
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1.4 Penitenciária de Segurança Máxima I de Viana   
 

Data 13/07/2016 

2 – Identificação do Estabelecimento                                                             ANUAL 

2.1 Estabelecimento: Penitenciária de Segurança Máxima I de Viana 

2.2 Apelido da unidade: PSMA I 

2.2.1 Endereço: Rodovia BR, 262, CEP 29135 000 

2.2.2 Cidade/UF: Viana / ES 

2.3 

 Penitenciária 

 

 Cadeia Pública / Presídio 

 Colônias agrícolas, industriais ou similares  Centro de Observação Criminológica 

 Hospital de Custódia  Casa de Albergado 

2.4  

 Masculino 

 

 Feminino 

 

 

 

3 – Administração                                                                                    SEMESTRAL 

3.1 Gestão  Pública 

 Terceirização de serviços complementares (alimentação, 

limpeza, lavanderia) 

 Terceirização da equipe técnica e administrativa 

 Terceirização da equipe de segurança 

 Método APAC 

3.2 Responsável 

pelo 

estabelecimento: 

Leandro Marques Vianello 

3.3 Cargo: Diretor da unidade 

3.4 Formação 

Profissional 

 Direito              Ciências Sociais   Psicologia  Pedagogia 

 Administração   Serviço Social      Outra:  

3.5 Responsável 

pela segurança: 

Franzailson Ribeiro 

3.6 Cargo: Diretor Adjunto 

3.7 Formação 

Profissional: 

Direito incompleto 

3.8 Quantidade de 

computadores: 

 1 a 3    4 a 6    7 a 9    10 a 12   13 a 15   > 15 

3.9 Acesso à 

Internet 

 Sim                  Não 

3.10 Alimenta o 

INFOPEN 

 Integralmente   Parcialmente  Não alimenta 

 Mensal              Trimestral      Semestral   Anual 

 Outro: 

3.11 Regulamento 

interno da 

unidade/Estado 

Não      Sim 3.12 Regulamento 

disciplinar penitenciário 

da unidade/Estado 

Não      Sim 

 

4 – Características do Estabelecimento                                                  SEMESTRAL 

4.1 Capacidade total: 520 

4.1.2 Lotação total: 830 

4.2 Capacidade Mulheres: 4.3 Capacidade homens: 520 4.4 Capacidade GLBTT: 

4.2.1 Lotação Mulheres: 4.3.1 Lotação homens: 830 4.4.1 Lotação GLBTT: 

Condenada  Provisória  Condenado  Provisório 

Condenada/o 

 Provisória/o 

4.5 Há alas separadas para diferentes regimes?  sim              não 
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4.6 Há alas separadas para presos provisórios e condenados?  sim              não 

4.7 Há alas separadas para idosos?  sim              não 

4.8 Há alas separadas para mulheres, se for o caso?  sim              não 

4.9 Há alas separadas para pessoas em medida de 

segurança? 

 sim              não 

4.10 Há alas separadas para GLBTT?  sim              não 

4.11 Há local especial para cumprimento de seguro/custódia 

diferenciada? 

 sim              não 

4.12 Há acessibilidade para pessoas com deficiência?  sim              não 

4.13 Há celas metálicas?  sim              não 

4.14 Programa de 

necessidades por tipo de 

estabelecimento penal61 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

Estabelecimento 

penal  
 

 
Módulos62 P

e
n
it
e
n
-

ci
á
ri
a
 

C
o
lô

n
ia

6
3
 

C
a
d
e
ia

 

p
ú
b
lic

a
6
4
 

C
O

C
6
5
 

C
a
sa

 d
o
 

A
lb

e
rg

a
d
o
 

 
 

H
C
T
P

6
6
 

 
 

Guarda Externa C      

Agente Penitenciário / 
Monitor 

C      

Administração C      

Recepção/Revista C      

Centro observação / 
triagem / Inclusão 

I      

Tratamento Penal       

Vivência coletiva C      

Vivência individual       

Serviços I      

Saúde I      

Tratamento para 
dependentes químicos 

A      

Oficina de trabalho I      

Educativo C      

Polivalente       

Creche A      

Berçário A      

Visita íntima C      

Esportes I      
 

4.15 Número de celas 

individuais 

Homens:  Mulheres:  

4.15.1 Lotação celas 

individuais 

4.15.2 Dimensão  

Homens:  

 

 m   X   m      

Mulheres:  

 

_______m   X  ______ m      

4.16 Número de celas 

coletivas 

Homens: 140 Mulheres:  

4.16.1Capacidade média Homens: 4 Mulheres:  

                                                           
61 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

62 Legenda:   Existência obrigatória       Existência facultativa        Não é necessário  
63 Colônia agrícola, industrial ou similar.  
64 Presídio ou estabelecimento congênere. 
65 Centro de observação criminológica. 
66 Considerando a Política de Saúde Mental brasileira e suas normativas, os serviços de atendimento ao paciente 
judiciário serão prestados em meio aberto, sendo que os HCTPs devem ser substituídos por outras estruturas. No 
entanto, considerando a sua existência no momento, acrescemos essa coluna no formulário que originalmente não 
consta da Resolução.   



                                                                                                                                                 Página 56 
 

das celas coletivas 

4.16.2 Lotação média das 

celas coletivas 

4.16.3 Dimensão 

Homens: 6 

 

2 m   X  3 m      

Mulheres: - 

 

_______m   X  ______ m      

4.17 Permeabilidade do 

solo (áreas sem 

pavimentação) 

 1 a 3%    3 a 5%   5 a 10%  > 10%   

4.18 Ventilação cruzada 

geral 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.19 Ventilação cruzada 

nas celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.20 Iluminação natural 

nas celas 

 inexistente     existente      

 

4.21 Incidência de sol nas 

celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva 
 

4.22 Programa de 

combate a incêndio 

 inexistente     existente      

4.23 Extintores de 

incêndio 

 insuficiente    suficiente   

 sem condições de uso         em condições de uso 

 4.24 Construído ou 

ampliado com subvenção 

de recursos federais? 

 sim  

 não 

 4.25 Reformado com 

subvenção de recursos 

federais? 

 sim  

 não 

4.26 Indicativos da 

atuação de facções no 

estabelecimento? 

 sim          Quais:  PCC 

 não 

 

5 – Características das Pessoas Presas                                                        MENSAL 

10 5.1 Há pessoas com deficiência?  sim     Quantidade:        

 não 

5.2 Há pessoas com mais de 60 anos presas?  sim     Quantidade:  2          

 não   

5.3 Há indígenas presos?  sim     Quantidade:              

 não 

5.4 Há notificação para Funai quanto ao ingresso do 

indígena? 

 sim                 não 

5.5 Há estrangeiros presos?  sim     Quantidade:               

 não 

5.6 Há adolescentes internados no local?   sim     Quantidade:          

 não 

5.7 Os adolescentes estão separados dos adultos?  sim                 não 

5.8 Providências adotadas em relação à separação imediata e retirada do(s) 

adolescente(s):                     

 

5.9 Há pessoas presas com transtorno mental?  sim     Quantidade:             

 não 

5.10 Há pessoas presas em tratamento para 

dependência química? 

 sim     Quantidade:          

 não 

5.11 Há pessoas presas com Diabetes?  sim    Quantidade:      6   

 não 

5.12 Há pessoas presas com HIV?  sim    Quantidade:        NI   

 não 

5.13 Há pessoas presas com Hepatite?  sim    Quantidade:      4     

 não 

5.14 Há pessoas presas com Tuberculose?  sim    Quantidade:      1   
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 não 

5.15 Há pessoas presas com Hanseníase?  sim    Quantidade:      1   

 não 

5.16 Há pessoas presas em RDD?  sim     Quantidade:   

 não 

5.17 Há presas gestantes?  sim     Quantidade:          

 não 

5.18 Há crianças permanecendo com suas mães 

presas? 

 sim     Quantidade:          

 não 

 

6 – Características das Pessoas cumprindo Medida Segurança                  MENSAL 

6.1 Quantidade 

de pessoas 

cumprindo 

medida de 

internação: 

 6.2 Quantidade de 

pessoas cumprindo 

medida ambulatorial: 

- 

6.3 Pacientes 

com mais tempo 

de internação: 

 até 1 ano                     Quantidade: 

 de 1 a 3 anos               Quantidade: 

 de 4 a 6 anos               Quantidade: 

 de 7 a 9 anos               Quantidade: 

 de 10 a 20 anos           Quantidade: 

 de 21 a 30 anos           Quantidade: 

 mais que 30 anos         Quantidade: 

6.4 Há pacientes 

com alta 

médica? 

 sim     Quantidade:                           

 não 

6.5 Pacientes 

indultados no 

último ano: 

 sim     Quantidade:                          

 não 

6.6 Pacientes 

encaminhados 

no último ano 

para: 

 Centro de Atenção Psicossocial - CAPS           Quantidade:                          

 Serviços Residenciais Terapêuticos -SRTs       Quantidade:                          

 Programa de Volta para Casa – PVC               Quantidade:                           

 Outro:                                                         Quantidade:                           

6.7 Periodicidade 

do exame de 

cessação de 

periculosidade 

 Trimestral      Semestral     Anual         Quando solicitado  

 Outro: 

 

7 – Características dos Funcionários em Exercício no Estabelecimento                                                                

SEMESTRAL 

7.1 Total de RH na área de 

segurança: 

NI 

7.2 Total de RH na área 

administrativa:           

4 

7.3 Total de RH na área técnica:  5 

7.4 Total Geral:  

7.5 Advogados / Defensores 

Públicos alocados na unidade 

 

 não        sim           Quantidade: 1 

 Defensoria Pública  

 Própria Unidade  

 Outra forma de contratação:        

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.6 Auxiliares de Enfermagem  não        sim           Quantidade:      1             

 SUS                         Própria Unidade 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.7 Assistentes Sociais  não        sim           Quantidade:    1                  
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 SUAS                     Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.8 Dentistas  não        sim           Quantidade:                  

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.9 Enfermeiros  não        sim           Quantidade:     1              

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.10 Médicos – Clínico Geral  não        sim           Quantidade:         

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.11 Médicos – Psiquiatras  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.12 Médicos – Ginecologista  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.13 Pedagogos  não        sim           Quantidade:      2             

 Secretaria de Educação  Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.14 Psicólogos  não        sim           Quantidade:     1              

 SUS       SUAS         Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.15 Terapeutas Ocupacionais  não        sim           Quantidade:              

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.16 Outros: Quantidade:                                   Própria 

Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.17 Agentes Prisionais  sim           Quantidade: mulheres     homens      

 não      

7.18 Escala de trabalho: 24 X 72 

7.19 Há utilização de uniforme?  sim     Com identificação pessoal:  sim  não 

 não      

7.20 Quais os tipos de cursos 

ocorrem para o treinamento dos 

agentes? 

 Curso de Formação 

 Cursos Especiais 

Entidade Executora: SEJUS 

 

 

 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

 

Outros 
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8 – Condições Materiais                                                                               SEMESTRAL 

8.1 Há camas e colchões para todos os presos?  sim  colchão    não cama  

8.2 Há distribuição de uniformes?  sim                 não 

8.3 Há distribuição de calçados?  sim                 não 

8.4 Há distribuição de roupas de cama?  sim                 não 

8.5 Há distribuição de toalhas?  sim                 não 

8.6 Periodicidade de substituição do material entregue:             - 

8.7 Há distribuição de artigos de higiene pessoal?  sim                  não 

 

8.8 Há distribuição de artigos de limpeza?  sim                 não 

 

8.9 Há distribuição de absorventes para as mulheres?  sim                 não 

8.10 Há distribuição de fraldas, se for o caso?  sim                 não 

8.11 Há local destinado à venda de produtos e objetos 

permitidos e não fornecidos pela administração? 

Descrever como é feito o pagamento, controle de preços e 

destino da receita: 

 sim                 não 

 

 

8.12 Descrever a mobília que compõe as celas: 

 

Camas concreto, espaço para 

chuveiro e “vaso” 

8.13 Há sanitário e lavatório em todas as celas?  sim                 não 

8.14 Caso não haja instalações sanitárias na cela, como é 

garantido o acesso aos banheiros externos? 

      

8.15 É garantido o acesso ao banheiro no período noturno?  sim                 não 

8.16 Número de pessoas por vaso sanitário   6 

8.17 É garantido a qualquer momento o uso da descarga 

do vaso sanitário? 

 sim                 não 

 

8.18 Há privacidade para uso das instalações sanitárias?  sim                 não 

 

8.19 Número de pessoas por chuveiro    6 

8.20 É garantido o banho diário?  sim                 não 

8.21 A água é aquecida?                          sim                 não 

8.22 É fornecida água potável?  sim                 não 

8.23 A água é racionada?  

8.23.1 Qual a frequência e duração oferecida? 

 sim                 não 

4 x dia por uma hora 

8.24 Problemas visíveis nas instalações: 

- há água que fica parada o dia todo na galeria A; 

- galeria A insalubre, vazamento, infiltrações; 

- há escadas em espiral na unidade, enferrujadas, 

que podem apresentar problemas em caso de 

rebelião 

 hidráulico 

 elétrica 

 edificação 

 outros:     
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9 – Alimentação                                                                                           SEMESTRAL 

9.1 A alimentação é preparada na própria 

unidade?  

 sim          não 

9.2 Em caso negativo, de onde provém e qual o 

custo diário da alimentação por preso? 

 

9.3 O cardápio é orientado por nutricionista?  sim          não 

9.4 Qual a quantidade de alimentação fornecida 

no almoço e janta à pessoa presa (peso)? 

720 gr 

9.5 N.º de refeições 

diárias: 4 

9.6 Horários das 

refeições: 6h – 12h – 

16h – 20h 

 

9.7 Onde as refeições são realizadas? 

 celas  refeitório  outro: 

9.8 Há controle de qualidade?  sim         Qual: NI 

 não 

9.9 Descrever o controle: 

 

Nutricionista da unidade já havia 

encerrado expediente no momentod a 

inspeção.  

9.10 As refeições são   padronizadas  

  adaptadas por motivos de:      

 saúde        religiosos  outros 

9.11 Os presos deslocados para audiências e 

outras atividades externas recebem alimentação e 

água potável quando saem e quando retornam, 

independentemente do horário? 

 sim          não 

 E há um lanche servido para ir para as 

audiências. 

 

9.12 Há outras formas de fornecimento de 

alimentos?                    não 

 família  compra  outro: 

10 – Rotina padrão                                                                                      SEMESTRAL 

10.1 Tempo diário dentro da cela: 20h 

 

10.2 Tempo de pátio de sol: 1h 

Frequência: diário 

10.3 Tempo de visita: 1h 

Frequência: semanal 

10.4 Tempo de atividades educacionais: 4h 

Frequência: diário 

10.5 Tempo de atividades laborais: 8h 

Frequência:  diário 

10.6 Tempo de atividades religiosas: 2h 

Frequência:  semanal 

10.7 Tempo de visita íntima: 1h 

Frequência: semanal 

10.8 Tempo de atividades esportivas: 1h 

Frequência:  diário 

 

 

10.9 Há programa individualizado para o 

cumprimento da pena? 

 sim          não 

10.10 Em caso positivo, qual a frequência de 

atualização: 

 mensal  trimestral  semestral 

 outro:  

10.10.1 Quais profissionais participam da 

elaboração do programa: 

  

10.10.2 Descreva os procedimentos para 

elaboração do programa individualizado: 
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11 – Assistência à Saúde                                                                             SEMESTRAL 

11.1 Existe unidade básica de saúde do SUS?   sim                 não 

11.2 Está integrado à Rede Cegonha do SUS?  sim                 não 

11.3 Há distribuição de preservativos?  sim   Frequência: semanal  

 não 

11.4 Há acesso às medicações definidas pelo SUS para 

farmácias de unidades prisionais? 

 sim                não 

 

11.5 Há acesso às medicações prescritas que não estão no 

pacote SUS? 

 sim                não 

 

11.6 Há exames e consultas de ingresso? 

                             

 sim                 não 

 

11.7 Há pré-natal para presas gestantes?  sim                 não 

 

11.8 Há vacinação regular? 

Se sim, quais vacinas são oferecidas? 

 sim                 não 

H1N1 

11.9 As pessoas presas têm acesso a médico particular, 

caso haja a contratação deste profissional por seus 

familiares? 

 sim                 não 

11.10 As pessoas presas têm acesso aos exames médicos 

necessários?          Relatam dificuldades 

 sim                 não 

11.11 Quais trabalhos são realizados para prevenção ou 

controle de doenças infecto-contagiosas? 

Palestras 

11.12 Há ambulância na unidade?  sim                 não 
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67 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

68 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
69 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial ou 
silimar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
70 Conforme nota de rodapé 8.   
71 Em caso de unidades femininas. 
72 Dimensionado para 0,5% da capacidade da Unidade. 
73 O laboratório de diagnóstico e a sala de Raio X compõem o serviço de diagnóstico, prevenção e tratamento de 
Tuberculose, HIV e imunização contra doenças, sendo obrigatórios nas unidades planejadas para serem a porta de 
entrada do sistema prisional de um estado ou região (quando houver essa centralização). É facultado no caso de 
estabelecimento penal que faz parte de um conjunto prisional que já possua esse serviço ou que seja atendido por um 
serviço de diagnóstico que dê cobertura a várias unidades prisionais de uma região geográfica.  

12 – Assistência à Saúde                                                                                     ANUAL 

12.1 Programa de 

necessidades do 

módulo de saúde 

por tipo de 

estabelecimento 

penal67 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

 

PROGRAMA 

DISCRIMINADO68 

 

Pro-

por-

ção 

 Estabelecimentos Penais 

 P69  CP COL COC HCTP70 

Sala de recepção e espera 

A
té

 1
0

0
 p

re
s
o

s
 (

1
0
h

/s
e
m

) 

C     

Sala de acolhimento 
multiprofissional 

     

Sala de atendimento clínico 
multiprofissional  

I     

Consultório de atendimento 
ginecológico com sanitário71 

A     

Estoque C     

Dispensação de medicamentos e 
estoque 

C     

Cela enfermaria com solário72 C     

Sanitário para pacientes C     

 Consultório de atendimento 
odontológico 

D
e
 1

0
1
 a

 3
0
0
 

p
re

s
o
s
 

(2
0
h
\s

e
m

a
n
a
) 

A     

Sala multiuso      

Sala de procedimentos      

Laboratório de diagnóstico73 

D
e
 3

0
1
 a

 

7
0
0
 p

re
s
o
s
 

(3
0
h
\s

e
m

a
n

a
) 

     

Sala de coleta de material 
para laboratório 

C     

Sala de Raio X      

Cela de espera 

D
e
 7

0
1

 a
 1

0
0

0
 p

re
s
o
s
 (

4
0

h
\s

e
m

a
n

a
) 

     

Consultório Médico      

Sala de curativos, suturas e 
Posto de Enfermagem 

C     

Cela de Observação (02 
leitos) 

     

Central de material 
esterilizado / expurgo C     

Rouparia C     

Depósito de Material de 
Limpeza 

C     

Sanitários para equipe de saúde C     
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14 – Assistência Laboral                                                                             SEMESTRAL  

14.1 Há oficinas de trabalho? 

 

 sim      Quantidade:  8 

 não 

14.2 Quantas das oficinas são administradas pelo 

estabelecimento? 

Total:   7 

14.3 Quantas das oficinas são administradas em parceria 

com a iniciativa privada? 

Total:   1 

 

14.4 Atividade 

Quantidade de 

Envolvidos 

Envolvidos 

Remunerados 

Envolvidos 

Não-Remunerados 

Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem 

a. Cozinha  12  12   

b. Limpeza  5    5 

c. Serviços Administrativos  1    1 

d. Oficinas de trabalho       

e. Biblioteca  1    1 

f.  Fábrica  1     

g. Agricultura  3    3 

h. Artesanato       

i. Pecuária       

j. Outros 

Especificar:  Lavanderia (4 remunerados); manutenção (1 remunerado); 

almoxarifado (2 não remunerados) 

 

14.4.1 Remuneração Mulher Homem 

a. Cozinha  12 

b. Limpeza   

c. Serviços Administrativos   

d. Oficinas de trabalho   

e. Biblioteca   

f.  Fábrica   

g. Agricultura   

h. Artesanato   

i. Pecuária   

j. Outros  6 

13 – Assistência Jurídica                                                                             SEMESTRAL 

13.1 Às pessoas presas sem condições financeiras é 

proporcionada assistência jurídica gratuita e permanente?  

 sim                 não 

13.2 Em caso positivo, por quem é prestada a assistência? Solicitam presença mais 

frequente de defensores 

públicos 

13.3 A Funai presta assistência jurídica aos presos/internos 

indígenas? 

 sim                 não 

13.4 Onde é realizado o contato entre a pessoa presa e o 

advogado? 

parlatório 

13.5 A Defensoria Pública do Estado comparece com 

regularidade? 

 sim                 não 

Periodicidade: eventualmente 

13.6 Direitos concedidos 

a. Saídas temporárias 

b. Livramento condicional 

c. Progressões  

d. Indulto 

 

NI / mês 

2 / mês 

12 / mês 

NI / ano 
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14.5 Total de presos ou internos com permissão para 

trabalho externo:  

0 

14.6 Há avaliação das aptidões e capacidades do preso para 

sua alocação em determinado trabalho? 

Em caso positivo, como essa avaliação é realizada? 

  

 sim                 não 

 

Interesse do preso 

14.7 Há avaliação e estímulo ao crescimento profissional que 

permita a qualificação ou diversificação do trabalho? Em caso 

positivo, descreva. 

 

 sim                 não 

 

 

 

15 – Assistência Educacionais/Desportivas/Culturais e de Lazer            SEMESTRAL 

15.1 Programa de necessidades 

do módulo de educação por tipo 

de estabelecimento penal74 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

 

 

PROGRAMA 

DISCRIMINADO75 

  

P76 
  

CP COL COC HCTP77 

Biblioteca  
C     

Sala de aula 78 
C     

Instalação 

sanitária (pessoa 

presa) 

C     

Sala de 

professores 
     

Sala de 

informática  
     

Sala de encontros 
com a sociedade 79 

     
 

15.2 Indique nas atividades o número de presos envolvidos: 

5 alfabetização                

84 ensino fundamental        

43 ensino médio       

0 profissionalizante            

 outros: 

Especificar:  

                       

                                                           
74 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

75 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
76 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial ou 
similar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
77 Conforme nota de rodapé 8. 
78 Quantidade dimensionada para atender a 100% dos presos em 03 turnos. Capacidade de até 30 alunos. 
79 Obrigatório em unidades com capacidade de mais de 100 pessoas presas. 
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15.3 Os cursos são ministrados por: 

 Professores do Sistema Penitenciário Estadual 

 Professores da Secretaria Estadual de Educação 

 Professores da Secretaria Municipal de Educação 

 Presos monitores  

 Voluntários 

 Outros professores:  

Especificar:  

 

15.4 Há atividades esportivas?  

 

 não  

 sim    Quais: futebol 

              Onde: galeria 

15.5 Há atividades culturais/lazer? 

 

 não  

 sim    Quais: leitura 

              Onde: galeria 

15.6 Se há biblioteca, como funciona o acesso das 

pessoas presas aos livros: 

   NI 

 

16 – Assistência Religiosa                                                                           SEMESTRAL 

16.1 Há visita de religiosos?  sim                 não 

16.2 Quais denominações visitam o 

estabelecimento? 

 Espíritas          Católicos 

 Evangélicos     de Matriz Africana 

 Outra: 

16.3 Onde são realizadas as cerimônias 

religiosas?  

galerias 

16.4 É permitida a entrada de objetos que 

fazem parte da cerimônia? 

 sim                 não 

16.5 As necessidades religiosas são 

consideradas com relação às vestimentas, 

horários e rotinas? 

 sim                 não 

 

17 – Assistência Social                                                                                SEMESTRAL 

17.1 Há recintos adequados para a atividade de 

assistência social?  

 sim                 não 

17.2 Ações de assistência social desenvolvidas: 

 

Contato com familiares 

Documentos   

Benefícios da Previdência Social  

Ações com os egressos 

Ações com o SUAS 

Projetos, se sim, quais:  

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 

 

18 – Segurança                                                                                            SEMESTRAL 

18.1 A segurança interna é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 
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18.2 Equipamentos disponibilizados pelos responsáveis 

pela segurança interna: 

Arma menos letal (bala de borracha) 

Arma letal 

Taser 

Gás de pimenta / lacrimogênio 

Cacetete / Tonfa 

Algemas 

Rádio 

Alarme 

Circuito de vigilância interna 

Outro: 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

18.3 No caso de uso de arma de fogo: 

Os usuários têm porte de armas? 

É garantido treinamento periódico? 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

18.4 No caso de emprego de arma de fogo ou taser é feito 

registro? 

 sim                 não 

18.5 A segurança externa é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.6 A escolta externa é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.7 Existe grupo de intervenção especial vinculado à 

unidade? 

 sim                 não 

 

18.8 Caso exista, quem são os envolvidos: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.9 Equipamentos disponibilizados para o controle da 

entrada: 

 

Portal detector de metal 

Raquete detectora de metal 

Banco detector de metal 

Raio X 

Espectômetro 

Body Scanner 

Outro: 

 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 

 

19 – Disciplina e ocorrências                                                                            MENSAL 

19.1 Há registro de imposição de sanção disciplinar aos 

presos?  

 sim                 não 

19.2 Qual a forma adotada para o registro?  Livro               PAD 

 Procedimento Eletrônico                

 Outro 

19.3 No registro da sanção de natureza grave é anotado o 

prévio procedimento disciplinar?   

 sim                 não 

19.4 Há sanção disciplinar de natureza grave sem 

instauração do respectivo procedimento? 

 sim                 não 

19.5 Toda notícia de falta disciplinar enseja a instauração 

de procedimento? 

 sim                 não 

19.6 A falta disciplinar é reconhecida judicialmente?  sim                 não 

19.7 São executadas sanções coletivas?  sim                 não 
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19.8 É observado o direito de defesa do preso? 

 

Se sim, em qual fase?   Pelo advogado ou defensoria 

 sim                 não 

 

 fase administrativa               

 fase judicial 

19.9 O ato administrativo que determina a aplicação da 

sanção disciplinar é motivado? 

 sim                 não 

19.10 Quais as condições da cela usada para aplicação de 

sanção disciplinar? 

 

19.11 Qual o maior período aplicado de isolamento?  10 dias            20 dias 

 30 dias            outro:  

19.12 Qual o tempo médio de rebaixamento de 

comportamento ou reabilitação por falta grave? 

 

19.13 Qual o número de sanções por falta grave (mês)?  

19.14 Houve motins ou rebeliões nos últimos 12 meses?  sim                 não 

19.15 Ocorrências nos últimos 12 meses: Mulheres Homens 

19.16 Fugas (pessoas)   

19.17 Pessoas evadidas   

19.18 Saídas temporárias (pessoas)   

19.19 Mortes naturais   

19.20 Mortes por homicídio   

19.21 Mortes acidentais   

19.22 Mortes por suicídio   

19.23 Incidentes com funcionários (pessoas)   

 

20 – Visitas                                                                                                  SEMESTRAL 

20.1 A visita social ocorre regularmente?  sim   Frequência:     semanal   

 não 

20.2 Quantas pessoas podem ser cadastradas 

por preso para realizarem a visita? 

 1 ou 2            3 ou 4 

 5 ou 6            6 ou 7 

 8 ou mais            

20.3 Quantas pessoas podem realizar a visita 

por vez? 

 1 ou 2            3 ou 4 

 5 ou 6            7 ou 8 

 9 ou mais            

20.4 Qual o local que ocorre a visita social:  pátio de visita  pátio do banho de sol 

 celas              outro: 

20.5 Há permissão para visitas íntimas?  sim   Frequência:  mensal 

 não  

20.6 Há permissão para visitas íntimas 

homoafetivas?  Relatam não haver 

demanda 

 sim                não 

 

20.7 Qual o local que ocorre a visita íntima?  módulo de visita íntima 

 pátio do banho de sol 

 celas              outro: 

20.8 Quais os procedimentos de revista dos 

visitantes? 

 mecânica (detector de metais, 

raquetes, banco, espectômetro) 

 manual sem desnudamento 

 com desnudamento 

 outro: agachamento 

20.9 É permitida a visita de menores de 18 

anos?       

 sim                não 

 

 

21 – Relato das pessoas presas ou de funcionários                                        MENSAL 

21.1 Há reclamações 

sobre quais aspectos:  

 Instalações 

 Assistência Jurídica 
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- observações ao final 

do relatório 

 Assistência Saúde 

 Assistência Educacional 

 Assistência social 

 Atividades Esportivas 

 Lazer 

 Visita 

 Maus tratos ou tortura 

 Outros: vazamentos, água, insalubridade 

21.2 No caso de maus 

tratos ou tortura, há 

indícios dos fatos 

relatados? 

 Não 

 Sim  

          Ferimentos no corpo 

          Marcas de projéteis nas celas ou outros ambientes 

          Relatos idênticos em diferentes alas 

          Nas datas dos eventos houve cancelamento de visita, 

entrada de grupos especiais de intervenção, transferência de 

presos, movimentações noturnas ou outra situação atípica 

          Locais característicos como ambiente de castigo (sem 

colchão, sem sanitário, sem iluminação, sem ventilação, sujos, 

com insetos, entre outros aspectos) 

          Outros:  

21.3 Quais providências 

foram tomadas para 

apurar os fatos até o 

momento? Não informado 

 Exame de corpo de delito 

 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 

 Inquérito 

 Instauração de procedimento administrativo 

 Outro: 

 

21.4 Quais providências 

serão tomadas para 

apurar os fatos a partir de 

agora? Não informado 

 Exame de corpo de delito 

 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 

 Inquérito 

 Instauração de procedimento administrativo 

 Outro: 

21.5 Outras informações:  

 

22 – Diversos                                                                                               SEMESTRAL 

22.1 No momento da inclusão da pessoa presa, há 

explicações sobre o funcionamento do 

estabelecimento? 

 sim                 não 

22.2 No momento da inclusão da pessoa presa, há 

explicações sobre direitos e deveres do preso? 

 sim                 não 

 

22.3 Quando se aproxima a liberdade há algum 

trabalho realizado para preparação do preso? 

 sim   Frequência: _______         

 não 

22.4 É permitida a entrada de jornais e revistas?  sim                 não 

22.5 Como funciona o envio e recebimento de 

correspondências? 

Mensageria da unidade 

22.6 As pessoas presas têm acesso a telefone 

público? 

 sim                 não 

22.7 Há alistamento, transferência e revisão 

eleitoral de presos provisórios?  

Motivo: 

 sim                 não 

22.8 É permitido o uso de: 

      a. Rádio/Aparelho de Som  sim                 não 

      b. TV  sim                 não 

      c. Vídeo/DVD  sim                 não 
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      d. Geladeira  sim                 não 

      e. Fogão/Fogareiro/Mergulhão/Rabo Quente  sim                 não 

      f. Ventilador  sim                 não 

      g. Outros:  

22.9 Há organizações não governamentais atuando 

no estabelecimento? 

 sim                 não 

 

22.10 Se existe, em quais áreas: 

 

 

 

 

 

 

Qual a frequência:  

 gestão            educação 

 saúde             assistência social 

 trabalho          religiosa 

 comunicação   cidadania 

 reciclagem      manutenção      

 Outras: 

 

 diária             semanal 

 quinzenal        mensal 

 esporádico      outro: 

22.11 Como é tratado o lixo produzido no 

estabelecimento? 

 separado           reciclado 

 não é recolhido  coleta municipal 

 outro:  

 

23 – Inspeções                                                                                                  MENSAL 

23.1 O estabelecimento é inspecionado regularmente por: 

      a. Juiz Corregedor   sim   Frequência:        

 não 

      b. Juiz de Execução  sim   Frequência: mensal 

 não 

      c. Ministério Público  sim   Frequência: mensal 

 não 

      d. Defensor Público   sim   Frequência: eventual 

 não 

      e.  Conselho Penitenciário  sim   Frequência: eventual 

 não 

      f.  Conselho da Comunidade  sim   Frequência:  

 não 

      g. Conselho Estadual de Direitos Humanos ou 

Comitê Estadual de Combate à Tortura 

 sim   Frequência:  

 não 

      c. Comissão de Direitos Humanos da OAB  sim   Frequência:  

 não 

 

      h.  Pastoral Carcerária  sim   Frequência:  

 não 

iv. Outros: 

  

24 – Valoração sobre os itens inspecionados                                             SEMESTRAL 

 

Item avaliado Ótimo 

10-9 

Bom 

8-7 

Regular 

6-4 

Ruim 

3-0 

Não 

avaliado 

24.1. Estrutura predial   X   

24.2 Manutenção   X   

24.3 Limpeza   X   

24.4 Ventilação das celas   X   

24.5 Iluminação das celas   X   

24.6 Insolação das celas  X    

24.7 Cozinha   x   
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24.8 Refeitório     - 

24.9 Assistência à saúde   X   

24.10 Assistência à educação  X    

24.11 Assistência jurídica   X   

24.12 Assistência social   X   

24.13 Atividades laborais   X   

24.14 Cela para 

isolamento/seguro 

   X  

24.15 Cela de sanção disciplinar    X  

24.16 Local de visita social    X  

24.17 Local de visita íntima   X   

24.18 Pátio de sol   X   

24.19 Alojamento dos agentes     - 

24.20 Segurança  X    

24.21 Procedimentos da 

unidade 

 X    
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1.5 Penitenciária Estadual de Vila Velha III 
 

Data 14/07/2016 

2 – Identificação do Estabelecimento                                                             ANUAL 

2.1 Estabelecimento: Penitenciária Estadual de Vila Velha III 

2.2 Apelido da unidade: PEVV III 

2.2.1 Endereço: BR 101, Km 313, Fazenda Santa Fé, Xuri 

2.2.2 Cidade/UF: Vila Velha / ES 

2.3 

 Penitenciária 

 

 Cadeia Pública / Presídio 

 Colônias agrícolas, industriais ou similares  Centro de Observação Criminológica 

 Hospital de Custódia  Casa de Albergado 

2.4  

 Masculino 

 

 Feminino 

 

 

 

3 – Administração                                                                                    SEMESTRAL 

3.1 Gestão  Pública 

 Terceirização de serviços complementares (alimentação, 

limpeza, lavanderia) 

 Terceirização da equipe técnica e administrativa 

 Terceirização da equipe de segurança 

 Método APAC 

3.2 Responsável 

pelo 

estabelecimento: 

Carlos Ely Elton Silva 

3.3 Cargo: Diretor da unidade 

3.4 Formação 

Profissional 

 Direito              Ciências Sociais   Psicologia  Pedagogia 

 Administração   Serviço Social      Outra: Marketing, 

especialização em Gestão da Segurança Pública 

3.5 Responsável 

pela segurança: 

Wenderson Graciano Correa 

3.6 Cargo: Chefe de Segurança 

3.7 Formação 

Profissional: 

Militar 

3.8 Quantidade de 

computadores: 

 1 a 3    4 a 6    7 a 9    10 a 12   13 a 15   > 15 

3.9 Acesso à 

Internet 

 Sim                  Não 

3.10 Alimenta o 

INFOPEN 

 Integralmente   Parcialmente  Não alimenta 

 Mensal              Trimestral      Semestral   Anual 

 Outro: 

3.11 Regulamento 

interno da 

unidade/Estado 

Não      Sim 3.12 Regulamento 

disciplinar penitenciário 

da unidade/Estado 

Não      Sim 

 

4 – Características do Estabelecimento                                                  SEMESTRAL 

4.1 Capacidade total: 604 

4.1.2 Lotação total: 954 

4.2 Capacidade Mulheres: 4.3 Capacidade homens: 604 4.4 Capacidade GLBTT: 

4.2.1 Lotação Mulheres: 4.3.1 Lotação homens: 954 4.4.1 Lotação GLBTT: 

Condenada  Provisória  Condenado  Provisório 

Condenada/o 

 Provisória/o 
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4.5 Há alas separadas para diferentes regimes?  sim              não 

4.6 Há alas separadas para presos provisórios e condenados?  sim              não 

4.7 Há alas separadas para idosos?  sim              não 

4.8 Há alas separadas para mulheres, se for o caso?  sim              não 

4.9 Há alas separadas para pessoas em medida de 

segurança? 

 sim              não 

4.10 Há alas separadas para GLBTT?  sim              não 

4.11 Há local especial para cumprimento de seguro/custódia 

diferenciada? 

 sim              não 

4.12 Há acessibilidade para pessoas com deficiência?  sim              não 

4.13 Há celas metálicas?  sim              não 

4.14 Programa de 

necessidades por tipo de 

estabelecimento penal80 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

Estabelecimento 

penal  

 
 

Módulos81 P
e
n
it
e
n
-

ci
á
ri
a
 

C
o
lô

n
ia

8
2
 

C
a
d
e
ia

 

p
ú
b
lic

a
8
3
 

C
O

C
8
4
 

C
a
sa

 d
o
 

A
lb

e
rg

a
d
o
 

 
 

H
C
T
P

8
5
 

 
 

Guarda Externa C      

Agente Penitenciário / 

Monitor 

C      

Administração C      

Recepção/Revista C      

Centro observação / 

triagem / Inclusão 

I      

Tratamento Penal       

Vivência coletiva C      

Vivência individual I      

Serviços C      

Saúde C      

Tratamento para 

dependentes químicos 

A      

Oficina de trabalho C      

Educativo C      

Polivalente       

Creche A      

Berçário A      

Visita íntima C      

Esportes       
 

4.15 Número de celas 

individuais 

Homens:  Mulheres:  

4.15.1 Lotação celas 

individuais 

4.15.2 Dimensão  

Homens:  

 

 m   X   m      

Mulheres:  

 

_______m   X  ______ m      

4.16 Número de celas 

coletivas 

Homens: 90 Mulheres:  

                                                           
80 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

81 Legenda:   Existência obrigatória       Existência facultativa        Não é necessário  
82 Colônia agrícola, industrial ou similar.  
83 Presídio ou estabelecimento congênere. 
84 Centro de observação criminológica. 
85 Considerando a Política de Saúde Mental brasileira e suas normativas, os serviços de atendimento ao paciente 
judiciário serão prestados em meio aberto, sendo que os HCTPs devem ser substituídos por outras estruturas. No 
entanto, considerando a sua existência no momento, acrescemos essa coluna no formulário que originalmente não 
consta da Resolução.   
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4.16.1Capacidade média 

das celas coletivas 

Homens: 8 Mulheres:  

4.16.2 Lotação média das 

celas coletivas 

4.16.3 Dimensão 

Homens: 12 

 

3 m   X 3 m      

Mulheres: - 

 

_______m   X  ______ m      

4.17 Permeabilidade do 

solo (áreas sem 

pavimentação) 

 1 a 3%    3 a 5%   5 a 10%  > 10%   

4.18 Ventilação cruzada 

geral 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.19 Ventilação cruzada 

nas celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.20 Iluminação natural 

nas celas 

 inexistente     existente      
 

4.21 Incidência de sol nas 

celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva 

 

4.22 Programa de 

combate a incêndio 

 inexistente     existente      

4.23 Extintores de 

incêndio 

 insuficiente    suficiente   

 sem condições de uso         em condições de uso 

 4.24 Construído ou 

ampliado com subvenção 

de recursos federais? 

 sim  

 não 

 4.25 Reformado com 

subvenção de recursos 

federais? 

 sim  

 não 

4.26 Indicativos da 

atuação de facções no 

estabelecimento? 

 sim          Quais:   

 não 

 

5 – Características das Pessoas Presas                                                        MENSAL 

10 5.1 Há pessoas com deficiência?  sim     Quantidade:       2 

 não 

5.2 Há pessoas com mais de 60 anos presas?  sim     Quantidade:       20     

 não   

5.3 Há indígenas presos?  sim     Quantidade:              

 não 

5.4 Há notificação para Funai quanto ao ingresso do 

indígena? 

 sim                 não 

5.5 Há estrangeiros presos?  sim     Quantidade:               

 não 

5.6 Há adolescentes internados no local?   sim     Quantidade:          

 não 

5.7 Os adolescentes estão separados dos adultos?  sim                 não 

5.8 Providências adotadas em relação à separação imediata e retirada do(s) 

adolescente(s):                     

 

5.9 Há pessoas presas com transtorno mental?  sim     Quantidade:       7      

 não 

5.10 Há pessoas presas em tratamento para 

dependência química? 

 sim     Quantidade:     15     

 não 

5.11 Há pessoas presas com Diabetes?  sim    Quantidade:        3 

 não 

5.12 Há pessoas presas com HIV?  sim    Quantidade:         9  

 não 

5.13 Há pessoas presas com Hepatite?  sim    Quantidade:         2  

 não 
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5.14 Há pessoas presas com Tuberculose?  sim    Quantidade:        3 

 não 

5.15 Há pessoas presas com Hanseníase?  sim    Quantidade:        1 

 não 

5.16 Há pessoas presas em RDD?  sim     Quantidade:  

 não 

5.17 Há presas gestantes?  sim     Quantidade:          

 não 

5.18 Há crianças permanecendo com suas mães 

presas? 

 sim     Quantidade:          

 não 

 

6 – Características das Pessoas cumprindo Medida Segurança                  MENSAL 

6.1 Quantidade 

de pessoas 

cumprindo 

medida de 

internação: 

 6.2 Quantidade de 

pessoas cumprindo 

medida ambulatorial: 

- 

6.3 Pacientes 

com mais tempo 

de internação: 

 até 1 ano                     Quantidade: 

 de 1 a 3 anos               Quantidade: 

 de 4 a 6 anos               Quantidade: 

 de 7 a 9 anos               Quantidade: 

 de 10 a 20 anos           Quantidade: 

 de 21 a 30 anos           Quantidade: 

 mais que 30 anos         Quantidade: 

6.4 Há pacientes 

com alta 

médica? 

 sim     Quantidade:                           

 não 

6.5 Pacientes 

indultados no 

último ano: 

 sim     Quantidade:                          

 não 

6.6 Pacientes 

encaminhados 

no último ano 

para: 

 Centro de Atenção Psicossocial - CAPS           Quantidade:                          

 Serviços Residenciais Terapêuticos -SRTs       Quantidade:                          

 Programa de Volta para Casa – PVC               Quantidade:                           

 Outro:                                                         Quantidade:                           

6.7 Periodicidade 

do exame de 

cessação de 

periculosidade 

 Trimestral      Semestral     Anual         Quando solicitado  

 Outro: 

 

7 – Características dos Funcionários em Exercício no Estabelecimento                                                                

SEMESTRAL 

7.1 Total de RH na área de 

segurança: 

68 

7.2 Total de RH na área 

administrativa:           

8 

7.3 Total de RH na área técnica:  2 SEJUS; 2 terceirizados 

7.4 Total Geral: 80 

7.5 Advogados / Defensores 

Públicos alocados na unidade 

 

 não        sim           Quantidade:  Defensoria 

Pública  

 Própria Unidade  

 Outra forma de contratação:        

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.6 Auxiliares de Enfermagem  não        sim           Quantidade:  2                 

 SUS                         Própria Unidade – terc. 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 
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7.7 Assistentes Sociais  não        sim           Quantidade:     2                 

 SUAS                     Própria Unidade – terc. 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.8 Dentistas  não        sim           Quantidade:    1              

 SUS                           Própria Unidade – terc. 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.9 Enfermeiros  não        sim           Quantidade:  NI                 

 SUS                           Própria Unidade – terc. 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.10 Médicos – Clínico Geral  não        sim           Quantidade:         

 SUS                           Própria Unidade – terc. 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.11 Médicos – Psiquiatras  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.12 Médicos – Ginecologista  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.13 Pedagogos  não        sim           Quantidade:                   

 Secretaria de Educação  Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.14 Psicólogos  não        sim           Quantidade:      2             

 SUS       SUAS         Própria Unidade – terc. 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.15 Terapeutas Ocupacionais  não        sim           Quantidade:              

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.16 Outros: Fisioterapeuta Quantidade: 1                Própria Unidade – terc. 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.17 Agentes Prisionais  sim           Quantidade: 5 mulheres  73 homens      

 não      

7.18 Escala de trabalho: 24 X 72; 12 x 36; administrativo 

7.19 Há utilização de uniforme?  sim     Com identificação pessoal:  sim  não 

 não      

7.20 Quais os tipos de cursos 

ocorrem para o treinamento dos 

agentes? 

 Curso de Formação 

 Cursos Especiais 

Entidade Executora: Escola 

Penitenciária 

 

 

 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

 

Outros 
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8 – Condições Materiais                                                                               SEMESTRAL 

8.1 Há camas e colchões para todos os presos?  sim  colchão    não cama 

8.2 Há distribuição de uniformes?  sim                 não 

8.3 Há distribuição de calçados?  sim                 não 

8.4 Há distribuição de roupas de cama?  sim                 não 

8.5 Há distribuição de toalhas?  sim                 não 

8.6 Periodicidade de substituição do material entregue:             20 em 20 dias 

8.7 Há distribuição de artigos de higiene pessoal?  sim                  não 

escova, creme dental, 

sabonete, copo 

8.8 Há distribuição de artigos de limpeza?  sim                 não 

sabão de côco, desinfetante, 

cloro 

8.9 Há distribuição de absorventes para as mulheres?  sim                 não 

8.10 Há distribuição de fraldas, se for o caso?  sim                 não 

8.11 Há local destinado à venda de produtos e objetos 

permitidos e não fornecidos pela administração? 

Descrever como é feito o pagamento, controle de preços e 

destino da receita: 

 sim                 não 

 

 

8.12 Descrever a mobília que compõe as celas: 

 

Camas de concreto, vaso, pia 

8.13 Há sanitário e lavatório em todas as celas?  sim                 não 

8.14 Caso não haja instalações sanitárias na cela, como é 

garantido o acesso aos banheiros externos? 

      

8.15 É garantido o acesso ao banheiro no período noturno?  sim                 não 

8.16 Número de pessoas por vaso sanitário 12 

8.17 É garantido a qualquer momento o uso da descarga 

do vaso sanitário? 

 sim                 não 

 

8.18 Há privacidade para uso das instalações sanitárias?  sim                 não 

 

8.19 Número de pessoas por chuveiro  

8.20 É garantido o banho diário?  sim                 não 

8.21 A água é aquecida?                          sim                 não 

8.22 É fornecida água potável?  sim não filtrada  não 

8.23 A água é racionada?  

8.23.1 Qual a frequência e duração oferecida? 

 sim                 não 

 

8.24 Problemas visíveis nas instalações:  hidráulico 

 elétrica 

 edificação 

 outros:     
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9 – Alimentação                                                                                           SEMESTRAL 

9.1 A alimentação é preparada na própria 

unidade?  

 sim          não 

9.2 Em caso negativo, de onde provém e qual o 

custo diário da alimentação por preso? 

Empresa terceirizada – R$ 13,00 por 

refeição 

9.3 O cardápio é orientado por nutricionista?  sim          não 

9.4 Qual a quantidade de alimentação fornecida 

no almoço e janta à pessoa presa (peso)? 

450 gr / refeição – almoço e jantar  

9.5 N.º de refeições 

diárias: 4 

9.6 Horários das 

refeições: 7h – 11:30h 

– 15h – 17h 

 

9.7 Onde as refeições são realizadas? 

 celas  refeitório  outro: 

9.8 Há controle de qualidade?  sim         Qual: estabelecido em 

portaria 

 não 

9.9 Descrever o controle: 

 

Pesagem com carne, sem carne, 

relatório mensal, temperatura e 5 

amostras controle 

9.10 As refeições são   padronizadas  

  adaptadas por motivos de:      

 saúde        religiosos  outros 

9.11 Os presos deslocados para audiências e 

outras atividades externas recebem alimentação e 

água potável quando saem e quando retornam, 

independentemente do horário? 

 sim          não 

 

lanche para audiência e depois tem a 

refeição completa entregue ao retornar 

9.12 Há outras formas de fornecimento de 

alimentos?                    não 

 família  compra  outro: 

10 – Rotina padrão                                                                                      SEMESTRAL 

10.1 Tempo diário dentro da cela: 20h (sem atividade); 18h (escola / cursos); 16h 

(trabalhadores) 

 

10.2 Tempo de pátio de sol: 1h 

Frequência: diário 

10.3 Tempo de visita: 1:30h 

Frequência: 21 dias 

10.4 Tempo de atividades educacionais: 4h 

Frequência: segunda a sexta-feira 

10.5 Tempo de atividades laborais: 4 a 8h 

Frequência:  segunda a sexta-feira 

10.6 Tempo de atividades religiosas: 1:30h 

Frequência:  semanal 

10.7 Tempo de visita íntima: 1h 

Frequência: 21 dias 

10.8 Tempo de atividades esportivas: 1h 

Frequência:  diária 

 

 

10.9 Há programa individualizado para o 

cumprimento da pena? 

 sim          não 

10.10 Em caso positivo, qual a frequência de 

atualização: 

 mensal  trimestral  semestral 

 outro:  

10.10.1 Quais profissionais participam da 

elaboração do programa: 

  

10.10.2 Descreva os procedimentos para 

elaboração do programa individualizado: 
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11 – Assistência à Saúde                                                                             SEMESTRAL 

11.1 Existe unidade básica de saúde do SUS?   sim                 não 

11.2 Está integrado à Rede Cegonha do SUS?  sim                 não 

11.3 Há distribuição de preservativos?  sim   Frequência:  21 dias 

 não 

11.4 Há acesso às medicações definidas pelo SUS para 

farmácias de unidades prisionais? 

 sim                não 

 

11.5 Há acesso às medicações prescritas que não estão no 

pacote SUS?  Relatam dificuldades 

 sim                não 

 

11.6 Há exames e consultas de ingresso? 

                             

 sim                 não 

 

11.7 Há pré-natal para presas gestantes?  sim                 não 

 

11.8 Há vacinação regular? 

Se sim, quais vacinas são oferecidas? 

 sim                 não 

H1N1 

11.9 As pessoas presas têm acesso a médico particular, 

caso haja a contratação deste profissional por seus 

familiares? 

 sim                 não 

11.10 As pessoas presas têm acesso aos exames médicos 

necessários?          Caso haja necessidade 

 sim                 não 

11.11 Quais trabalhos são realizados para prevenção ou 

controle de doenças infecto-contagiosas? 

Palestras educativas 

11.12 Há ambulância na unidade? 

             Atende as unidades III e IV 

simultaneamente. 

 sim                 não 
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86 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

87 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
88 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial ou 
silimar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
89 Conforme nota de rodapé 8.   
90 Em caso de unidades femininas. 
91 Dimensionado para 0,5% da capacidade da Unidade. 
92 O laboratório de diagnóstico e a sala de Raio X compõem o serviço de diagnóstico, prevenção e tratamento de 
Tuberculose, HIV e imunização contra doenças, sendo obrigatórios nas unidades planejadas para serem a porta de 
entrada do sistema prisional de um estado ou região (quando houver essa centralização). É facultado no caso de 
estabelecimento penal que faz parte de um conjunto prisional que já possua esse serviço ou que seja atendido por um 
serviço de diagnóstico que dê cobertura a várias unidades prisionais de uma região geográfica.  

12 – Assistência à Saúde                                                                                     ANUAL 

12.1 Programa de 

necessidades do 

módulo de saúde 

por tipo de 

estabelecimento 

penal86 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

 

PROGRAMA 

DISCRIMINADO87 

 

Pro-

por-

ção 

 Estabelecimentos Penais 

 P88  CP COL COC HCTP89 

Sala de recepção e espera 

A
té

 1
0

0
 p

re
s
o

s
 (

1
0
h

/s
e
m

) 

C     

Sala de acolhimento 
multiprofissional 

     

Sala de atendimento clínico 
multiprofissional  

C     

Consultório de atendimento 
ginecológico com sanitário90 

     

Estoque C     

Dispensação de medicamentos e 
estoque 

C     

Cela enfermaria com solário91 C     

Sanitário para pacientes C     

 Consultório de atendimento 
odontológico 

D
e
 1

0
1
 a

 3
0
0
 

p
re

s
o
s
 

(2
0
h
\s

e
m

a
n
a
) 

C     

Sala multiuso      

Sala de procedimentos      

Laboratório de diagnóstico92 

D
e
 3

0
1
 a

 

7
0
0
 p

re
s
o
s
 

(3
0
h
\s

e
m

a
n

a
) 

     

Sala de coleta de material 
para laboratório 

     

Sala de Raio X      

Cela de espera 

D
e
 7

0
1

 a
 1

0
0

0
 p

re
s
o
s
 (

4
0

h
\s

e
m

a
n

a
) 

C     

Consultório Médico C     

Sala de curativos, suturas e 
Posto de Enfermagem 

C     

Cela de Observação (02 
leitos) 

C     

Central de material 
esterilizado / expurgo C     

Rouparia      

Depósito de Material de 
Limpeza 

C     

Sanitários para equipe de saúde C     
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14 – Assistência Laboral                                                                             SEMESTRAL  

14.1 Há oficinas de trabalho? 

 

 sim      Quantidade:  5 

 não 

14.2 Quantas das oficinas são administradas pelo 

estabelecimento? 

Total:   3 

14.3 Quantas das oficinas são administradas em parceria 

com a iniciativa privada? 

Total:   2 

 

14.4 Atividade 

Quantidade de 

Envolvidos 

Envolvidos 

Remunerados 

Envolvidos 

Não-Remunerados 

Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem 

a. Cozinha *distribuição 

alimentos 

 3     

b. Limpeza       

c. Serviços Administrativos       

d. Oficinas de trabalho  33  19  14 

e. Biblioteca  1     

f.  Fábrica  19     

g. Agricultura  2     

h. Artesanato       

i. Pecuária       

j. Outros 

Especificar:   

 

14.4.1 Remuneração Mulher Homem 

a. Cozinha   

b. Limpeza   

c. Serviços Administrativos   

d. Oficinas de trabalho  R$ 880,00 

e. Biblioteca  R$ 880,00 

f.  Fábrica   

g. Agricultura   

h. Artesanato   

i. Pecuária   

j. Outros   

14.5 Total de presos ou internos com permissão para 

trabalho externo:  

 

13 – Assistência Jurídica                                                                             SEMESTRAL 

13.1 Às pessoas presas sem condições financeiras é 

proporcionada assistência jurídica gratuita e permanente?  

 sim                 não 

13.2 Em caso positivo, por quem é prestada a assistência? Defensoria Pública 

13.3 A Funai presta assistência jurídica aos presos/internos 

indígenas? 

 sim                 não 

13.4 Onde é realizado o contato entre a pessoa presa e o 

advogado? 

Parlatório  

13.5 A Defensoria Pública do Estado comparece com 

regularidade? 

 sim                 não 

Periodicidade: quinzenal 

13.6 Direitos concedidos 

a. Saídas temporárias 

b. Livramento condicional 

c. Progressões  

d. Indulto 

 

NI / mês 

2 / mês 

30 / mês 

NI / ano 
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14.6 Há avaliação das aptidões e capacidades do preso para 

sua alocação em determinado trabalho? 

Em caso positivo, como essa avaliação é realizada? Por 

interesse do preso. 

  

 sim                 não 

 

 

14.7 Há avaliação e estímulo ao crescimento profissional que 

permita a qualificação ou diversificação do trabalho? Em caso 

positivo, descreva. 

 

 sim                 não 

 

 

 

15 – Assistência Educacionais/Desportivas/Culturais e de Lazer            SEMESTRAL 

15.1 Programa de necessidades 

do módulo de educação por tipo 

de estabelecimento penal93 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

 

 

PROGRAMA 

DISCRIMINADO94 

  

P95 
  

CP COL COC HCTP96 

Biblioteca  
C     

Sala de aula 97 
C     

Instalação 

sanitária (pessoa 

presa) 

C     

Sala de 

professores 
C     

Sala de 

informática  
A     

Sala de encontros 
com a sociedade 98 

     
 

15.2 Indique nas atividades o número de presos envolvidos: 

20 alfabetização                

120 ensino fundamental        

100 ensino médio       

0 profissionalizante            

 outros: 

Especificar:  

                       

                                                           
93 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

94 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
95 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial ou 
similar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
96 Conforme nota de rodapé 8. 
97 Quantidade dimensionada para atender a 100% dos presos em 03 turnos. Capacidade de até 30 alunos. 
98 Obrigatório em unidades com capacidade de mais de 100 pessoas presas. 
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15.3 Os cursos são ministrados por: 

 Professores do Sistema Penitenciário Estadual 

 Professores da Secretaria Estadual de Educação 

 Professores da Secretaria Municipal de Educação 

 Presos monitores  

 Voluntários 

 Outros professores:  

Especificar:  

 

15.4 Há atividades esportivas?  

 

 não  

 sim    Quais: Ed. Física / convívio 

              Onde: escola e pátio de 

convívio 

15.5 Há atividades culturais/lazer? 

 

 não  

 sim    Quais: datas comemorativas 

              Onde: escola / pátio de 

convívio 

15.6 Se há biblioteca, como funciona o acesso das 

pessoas presas aos livros: 

   A cada 30 dias são distribuídos 3 

livros por cela. Presos trocam livros 

entre si e acabam lendo mais. 

 

16 – Assistência Religiosa                                                                           SEMESTRAL 

16.1 Há visita de religiosos?  sim                 não 

16.2 Quais denominações visitam o 

estabelecimento? 

 Espíritas          Católicos 

 Evangélicos     de Matriz Africana 

 Outra: 

16.3 Onde são realizadas as cerimônias 

religiosas?  

Pátio de convívio 

16.4 É permitida a entrada de objetos que 

fazem parte da cerimônia? 

 sim                 não 

16.5 As necessidades religiosas são 

consideradas com relação às vestimentas, 

horários e rotinas? 

 sim                 não 

 

17 – Assistência Social                                                                                SEMESTRAL 

17.1 Há recintos adequados para a atividade de 

assistência social?  

 sim                 não 

17.2 Ações de assistência social desenvolvidas: 

 

Contato com familiares 

Documentos   

Benefícios da Previdência Social  

Ações com os egressos 

Ações com o SUAS 

Projetos, se sim, quais:  

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 

 

18 – Segurança                                                                                            SEMESTRAL 

18.1 A segurança interna é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 
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18.2 Equipamentos disponibilizados pelos responsáveis 

pela segurança interna: 

Arma menos letal (bala de borracha) 

Arma letal 

Taser 

Gás de pimenta / lacrimogênio 

Cacetete / Tonfa 

Algemas 

Rádio 

Alarme 

Circuito de vigilância interna 

Outro: 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

18.3 No caso de uso de arma de fogo: 

Os usuários têm porte de armas? 

É garantido treinamento periódico? 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

18.4 No caso de emprego de arma de fogo ou taser é feito 

registro? 

 sim                 não 

18.5 A segurança externa é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.6 A escolta externa é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.7 Existe grupo de intervenção especial vinculado à 

unidade? 

 sim                 não 

 

18.8 Caso exista, quem são os envolvidos: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.9 Equipamentos disponibilizados para o controle da 

entrada: 

 

Portal detector de metal 

Raquete detectora de metal 

Banco detector de metal 

Raio X 

Espectômetro 

Body Scanner 

Outro: 

 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 

 

19 – Disciplina e ocorrências                                                                            MENSAL 

19.1 Há registro de imposição de sanção disciplinar aos 

presos?  

 sim                 não 

19.2 Qual a forma adotada para o registro?  Livro               PAD 

 Procedimento Eletrônico                

 Outro 

19.3 No registro da sanção de natureza grave é anotado o 

prévio procedimento disciplinar?   

 sim                 não 

19.4 Há sanção disciplinar de natureza grave sem 

instauração do respectivo procedimento? 

 sim                 não 

19.5 Toda notícia de falta disciplinar enseja a instauração 

de procedimento? 

 sim                 não 

19.6 A falta disciplinar é reconhecida judicialmente?  sim                 não 

19.7 São executadas sanções coletivas?  sim                 não 
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19.8 É observado o direito de defesa do preso? 

 

Se sim, em qual fase?    

 sim                 não 

 

 fase administrativa               

 fase judicial 

19.9 O ato administrativo que determina a aplicação da 

sanção disciplinar é motivado? 

 sim                 não 

19.10 Quais as condições da cela usada para aplicação de 

sanção disciplinar? 

Cama concreto, chuveiro com 

divisória 

19.11 Qual o maior período aplicado de isolamento? 

               Sanção cautelar 10 dias  

 10 dias            20 dias 

 30 dias            outro:  

19.12 Qual o tempo médio de rebaixamento de 

comportamento ou reabilitação por falta grave? 

 

19.13 Qual o número de sanções por falta grave (mês)? 10 

19.14 Houve motins ou rebeliões nos últimos 12 meses?  sim                 não 

19.15 Ocorrências nos últimos 12 meses: Mulheres Homens 

19.16 Fugas (pessoas)  6 

19.17 Pessoas evadidas   

19.18 Saídas temporárias (pessoas)   

19.19 Mortes naturais   

19.20 Mortes por homicídio   

19.21 Mortes acidentais   

19.22 Mortes por suicídio   

19.23 Incidentes com funcionários (pessoas)   

 

20 – Visitas                                                                                                  SEMESTRAL 

20.1 A visita social ocorre regularmente?  sim   Frequência:      15 em 15 dias  

 não 

20.2 Quantas pessoas podem ser cadastradas 

por preso para realizarem a visita? 

 1 ou 2            3 ou 4 

 5 ou 6            6 ou 7 

 8 ou mais            

20.3 Quantas pessoas podem realizar a visita 

por vez? 

 1 ou 2            3 ou 4 

 5 ou 6            7 ou 8 

 9 ou mais            

20.4 Qual o local que ocorre a visita social:  pátio de visita  pátio do banho de sol 

 celas              outro: 

20.5 Há permissão para visitas íntimas?  sim   Frequência:  21 em 21 dias 

 não  

20.6 Há permissão para visitas íntimas 

homoafetivas? 

 sim                não 

 

20.7 Qual o local que ocorre a visita íntima?  módulo de visita íntima 

 pátio do banho de sol 

 celas              outro: 

20.8 Quais os procedimentos de revista dos 

visitantes? 

 mecânica (detector de metais, 

raquetes, banco, espectômetro) 

 manual sem desnudamento 

 com desnudamento 

 outro: agachamento 

20.9 É permitida a visita de menores de 18 

anos?       

 sim                não 

 

 

21 – Relato das pessoas presas ou de funcionários                                        MENSAL 

21.1 Há reclamações 

sobre quais aspectos: 

morosidade do judiciário; 

 Instalações 

 Assistência Jurídica 

 Assistência Saúde 
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falta de assistência 

jurídica, muitas vezes 

esperam pelo advogado e 

este não comparece 

 Assistência Educacional 

 Assistência social 

 Atividades Esportivas 

 Lazer 

 Visita 

 Maus tratos ou tortura 

 Outros:  

21.2 No caso de maus 

tratos ou tortura, há 

indícios dos fatos 

relatados? 

 Não 

 Sim  

          Ferimentos no corpo 

          Marcas de projéteis nas celas ou outros ambientes 

          Relatos idênticos em diferentes alas 

          Nas datas dos eventos houve cancelamento de visita, 

entrada de grupos especiais de intervenção, transferência de 

presos, movimentações noturnas ou outra situação atípica 

          Locais característicos como ambiente de castigo (sem 

colchão, sem sanitário, sem iluminação, sem ventilação, sujos, 

com insetos, entre outros aspectos) 

          Outros:  

21.3 Quais providências 

foram tomadas para 

apurar os fatos até o 

momento? Não informado 

 Exame de corpo de delito 

 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 

 Inquérito 

 Instauração de procedimento administrativo 

 Outro: 

 

21.4 Quais providências 

serão tomadas para 

apurar os fatos a partir de 

agora? Não informado 

 Exame de corpo de delito 

 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 

 Inquérito 

 Instauração de procedimento administrativo 

 Outro: 

21.5 Outras informações:  

 

22 – Diversos                                                                                               SEMESTRAL 

22.1 No momento da inclusão da pessoa presa, há 

explicações sobre o funcionamento do 

estabelecimento? 

 sim                 não 

22.2 No momento da inclusão da pessoa presa, há 

explicações sobre direitos e deveres do preso? 

 sim                 não 

 

22.3 Quando se aproxima a liberdade há algum 

trabalho realizado para preparação do preso? 

 sim   Frequência: _______         

 não 

22.4 É permitida a entrada de jornais e revistas?  sim                 não 

22.5 Como funciona o envio e recebimento de 

correspondências? 

Por meio do serviço social, usa sedex 

e correios 

22.6 As pessoas presas têm acesso a telefone 

público? 

 sim                 não 

22.7 Há alistamento, transferência e revisão 

eleitoral de presos provisórios?  

Motivo: não há presos provisórios 

 sim                 não 

22.8 É permitido o uso de: 

      a. Rádio/Aparelho de Som  sim                 não 

      b. TV  sim                 não 

      c. Vídeo/DVD  sim                 não 

      d. Geladeira  sim                 não 
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      e. Fogão/Fogareiro/Mergulhão/Rabo Quente  sim                 não 

      f. Ventilador  sim                 não 

      g. Outros:  

22.9 Há organizações não governamentais atuando 

no estabelecimento? 

 sim                 não 

 

22.10 Se existe, em quais áreas: 

 

 

 

 

 

 

Qual a frequência:  

 gestão            educação 

 saúde             assistência social 

 trabalho          religiosa 

 comunicação   cidadania 

 reciclagem      manutenção      

 Outras: AA 

 

 diária             semanal 

 quinzenal        mensal 

 esporádico      outro: 

22.11 Como é tratado o lixo produzido no 

estabelecimento? 

 separado           reciclado 

 não é recolhido  coleta municipal 

 outro:  

 

23 – Inspeções                                                                                                  MENSAL 

23.1 O estabelecimento é inspecionado regularmente por: 

      a. Juiz Corregedor   sim   Frequência:        

 não 

      b. Juiz de Execução  sim   Frequência: mensal 

 não 

      c. Ministério Público  sim   Frequência: mensal 

 não 

      d. Defensor Público   sim   Frequência: mensal 

 não 

      e.  Conselho Penitenciário  sim   Frequência: mensal 

 não 

      f.  Conselho da Comunidade  sim   Frequência:  

 não 

      g. Conselho Estadual de Direitos Humanos ou 

Comitê Estadual de Combate à Tortura 

 sim   Frequência:  

 não 

      c. Comissão de Direitos Humanos da OAB  sim   Frequência:  

 não 

 

      h.  Pastoral Carcerária  sim   Frequência:  

 não 

v. Outros: 

  

24 – Valoração sobre os itens inspecionados                                             SEMESTRAL 

 

Item avaliado Ótimo 

10-9 

Bom 

8-7 

Regular 

6-4 

Ruim 

3-0 

Não 

avaliado 

24.1. Estrutura predial  X    

24.2 Manutenção  X    

24.3 Limpeza  X    

24.4 Ventilação das celas   X   

24.5 Iluminação das celas   X   

24.6 Insolação das celas   X   

24.7 Cozinha     - 

24.8 Refeitório     - 
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24.9 Assistência à saúde  X   - 

24.10 Assistência à educação  X    

24.11 Assistência jurídica   X   

24.12 Assistência social   X   

24.13 Atividades laborais   X   

24.14 Cela para 

isolamento/seguro 

  X   

24.15 Cela de sanção disciplinar   X   

24.16 Local de visita social  X    

24.17 Local de visita íntima  X    

24.18 Pátio de sol  X    

24.19 Alojamento dos agentes     - 

24.20 Segurança  X    

24.21 Procedimentos da 

unidade 

 X    
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1.6 Penitenciária Estadual de Vila Velha IV – Semiaberto  
 

Data 14/07/2016 

2 – Identificação do Estabelecimento                                                             ANUAL 

2.1 Estabelecimento: Penitenciária Estadual de Vila Velha IV - Semiaberto 

2.2 Apelido da unidade: PEVV IV 

2.2.1 Endereço: BR 101, Km 313, Fazenda Santa Fé, Xuri 

2.2.2 Cidade/UF: Vila Velha / ES 

2.3 

 Penitenciária 

 

 Cadeia Pública / Presídio 

 Colônias agrícolas, industriais ou similares  Centro de Observação Criminológica 

 Hospital de Custódia  Casa de Albergado 

2.4  

 Masculino 

 

 Feminino 

 

 

 

3 – Administração                                                                                    SEMESTRAL 

3.1 Gestão  Pública 

 Terceirização de serviços complementares (alimentação, 

limpeza, lavanderia) 

 Terceirização da equipe técnica e administrativa 

 Terceirização da equipe de segurança 

 Método APAC 

3.2 Responsável 

pelo 

estabelecimento: 

Rocio Andrade Pereira Junior 

3.3 Cargo: Diretor da Unidade 

3.4 Formação 

Profissional 

 Direito              Ciências Sociais   Psicologia  Pedagogia 

 Administração   Serviço Social      Outra:  

3.5 Responsável 

pela segurança: 

Walber Vasconcellos Barbosa 

3.6 Cargo: Chefe de segurança 

3.7 Formação 

Profissional: 

 

3.8 Quantidade de 

computadores: 

 1 a 3    4 a 6    7 a 9    10 a 12   13 a 15   > 15 

3.9 Acesso à 

Internet 

 Sim                  Não 

3.10 Alimenta o 

INFOPEN 

 Integralmente   Parcialmente  Não alimenta 

 Mensal              Trimestral      Semestral   Anual 

 Outro: 

3.11 Regulamento 

interno da 

unidade/Estado 

Não      Sim 3.12 Regulamento 

disciplinar penitenciário 

da unidade/Estado 

Não      Sim 

 

4 – Características do Estabelecimento                                                  SEMESTRAL 

4.1 Capacidade total: 604 

4.1.2 Lotação total: 1111 

4.2 Capacidade Mulheres: 4.3 Capacidade homens: 604 4.4 Capacidade GLBTT: 

4.2.1 Lotação Mulheres: 4.3.1 Lotação homens: 1111 4.4.1 Lotação GLBTT: 

Condenada  Provisória  Condenado  Provisório 

Condenada/o 

 Provisória/o 

4.5 Há alas separadas para diferentes regimes?  sim              não 
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4.6 Há alas separadas para presos provisórios e condenados?  sim              não 

4.7 Há alas separadas para idosos?  sim              não 

4.8 Há alas separadas para mulheres, se for o caso?  sim              não 

4.9 Há alas separadas para pessoas em medida de 

segurança? 

 sim              não 

4.10 Há alas separadas para GLBTT?  sim              não 

4.11 Há local especial para cumprimento de seguro/custódia 

diferenciada? 

 sim              não 

4.12 Há acessibilidade para pessoas com deficiência?  sim              não 

4.13 Há celas metálicas?  sim              não 

4.14 Programa de 

necessidades por tipo de 

estabelecimento penal99 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

Estabelecimento 

penal  
 

 
Módulos100 P

e
n
it
e
n
-

ci
á
ri
a
 

C
o
lô

n
ia

1
0
1
 

C
a
d
e
ia

 

p
ú
b
lic

a
1
0
2
 

C
O

C
1
0
3
 

C
a
sa

 d
o
 

A
lb

e
rg

a
d
o
 

 
 

H
C
T
P

1
0
4
 

 
 

Guarda Externa C      

Agente Penitenciário / 
Monitor 

C      

Administração C      

Recepção/Revista C      

Centro observação / 
triagem / Inclusão 

I      

Tratamento Penal       

Vivência coletiva C      

Vivência individual I      

Serviços C      

Saúde C      

Tratamento para 
dependentes químicos 

A      

Oficina de trabalho C      

Educativo C      

Polivalente       

Creche A      

Berçário A      

Visita íntima C      

Esportes       
 

4.15 Número de celas 

individuais 

Homens: 10 Mulheres:  

4.15.1 Lotação celas 

individuais 

4.15.2 Dimensão  

Homens: 10 

 

 4 m   X  4 m      

Mulheres:  

 

_______m   X  ______ m      

4.16 Número de celas 

coletivas 

Homens: 82 Mulheres:  

4.16.1Capacidade média Homens: 8 Mulheres:  

                                                           
99 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

100 Legenda:   Existência obrigatória       Existência facultativa        Não é necessário  
101 Colônia agrícola, industrial ou similar.  
102 Presídio ou estabelecimento congênere. 
103 Centro de observação criminológica. 
104 Considerando a Política de Saúde Mental brasileira e suas normativas, os serviços de atendimento ao paciente 
judiciário serão prestados em meio aberto, sendo que os HCTPs devem ser substituídos por outras estruturas. No 
entanto, considerando a sua existência no momento, acrescemos essa coluna no formulário que originalmente não 
consta da Resolução.   
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das celas coletivas 

4.16.2 Lotação média das 

celas coletivas 

4.16.3 Dimensão 

Homens: 13 

 

8 m   X  4 m      

Mulheres: - 

 

_______m   X  ______ m      

4.17 Permeabilidade do 

solo (áreas sem 

pavimentação) 

 1 a 3%    3 a 5%   5 a 10%  > 10%   

4.18 Ventilação cruzada 

geral 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.19 Ventilação cruzada 

nas celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.20 Iluminação natural 

nas celas 

 inexistente     existente      

 

4.21 Incidência de sol nas 

celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva 
 

4.22 Programa de 

combate a incêndio 

 inexistente     existente      

4.23 Extintores de 

incêndio 

 insuficiente    suficiente  Não foram observados 

extintores no galpão, onde há bolas, tintas, quadros e 

material supostamente inflamável.  

 sem condições de uso         em condições de uso 

 4.24 Construído ou 

ampliado com subvenção 

de recursos federais? 

 sim  

 não 

 4.25 Reformado com 

subvenção de recursos 

federais? 

 sim  

 não 

4.26 Indicativos da 

atuação de facções no 

estabelecimento? 

 sim          Quais:   

 não 

 

5 – Características das Pessoas Presas                                                        MENSAL 

10 5.1 Há pessoas com deficiência?  sim     Quantidade:      1  

 não 

5.2 Há pessoas com mais de 60 anos presas?  sim     Quantidade:      8    

 não   

5.3 Há indígenas presos?  sim     Quantidade:              

 não 

5.4 Há notificação para Funai quanto ao ingresso do 

indígena? 

 sim                 não 

5.5 Há estrangeiros presos?  sim     Quantidade:               

 não 

5.6 Há adolescentes internados no local?   sim     Quantidade:          

 não 

5.7 Os adolescentes estão separados dos adultos?  sim                 não 

5.8 Providências adotadas em relação à separação imediata e retirada do(s) 

adolescente(s):                     

 

5.9 Há pessoas presas com transtorno mental?  sim     Quantidade:     3        

 não 

5.10 Há pessoas presas em tratamento para 

dependência química? 

 sim     Quantidade:          

 não 

5.11 Há pessoas presas com Diabetes?  sim    Quantidade:      NI   

 não 

5.12 Há pessoas presas com HIV?  sim    Quantidade:      NI  

 não 

5.13 Há pessoas presas com Hepatite?  sim    Quantidade:      NI        
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 não 

5.14 Há pessoas presas com Tuberculose?  sim    Quantidade:      NI   

 não 

5.15 Há pessoas presas com Hanseníase?  sim    Quantidade:      NI 

 não 

5.16 Há pessoas presas em RDD?  sim     Quantidade:   

 não 

5.17 Há presas gestantes?  sim     Quantidade:          

 não 

5.18 Há crianças permanecendo com suas mães 

presas? 

 sim     Quantidade:          

 não 

 

6 – Características das Pessoas cumprindo Medida Segurança                  MENSAL 

6.1 Quantidade 

de pessoas 

cumprindo 

medida de 

internação: 

 6.2 Quantidade de 

pessoas cumprindo 

medida ambulatorial: 

- 

6.3 Pacientes 

com mais tempo 

de internação: 

 até 1 ano                     Quantidade: 

 de 1 a 3 anos               Quantidade: 

 de 4 a 6 anos               Quantidade: 

 de 7 a 9 anos               Quantidade: 

 de 10 a 20 anos           Quantidade: 

 de 21 a 30 anos           Quantidade: 

 mais que 30 anos         Quantidade: 

6.4 Há pacientes 

com alta 

médica? 

 sim     Quantidade:                           

 não 

6.5 Pacientes 

indultados no 

último ano: 

 sim     Quantidade:                          

 não 

6.6 Pacientes 

encaminhados 

no último ano 

para: 

 Centro de Atenção Psicossocial - CAPS           Quantidade:                          

 Serviços Residenciais Terapêuticos -SRTs       Quantidade:                          

 Programa de Volta para Casa – PVC               Quantidade:                           

 Outro:                                                         Quantidade:                           

6.7 Periodicidade 

do exame de 

cessação de 

periculosidade 

 Trimestral      Semestral     Anual         Quando solicitado  

 Outro: 

 

7 – Características dos Funcionários em Exercício no Estabelecimento                                                                

SEMESTRAL 

7.1 Total de RH na área de 

segurança: 

58 

7.2 Total de RH na área 

administrativa:           

11 

7.3 Total de RH na área técnica:  4 

7.4 Total Geral: 73 

7.5 Advogados / Defensores 

Públicos alocados na unidade 

 

 não        sim           Quantidade: 1 

 Defensoria Pública  

 Própria Unidade  

 Outra forma de contratação:        

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.6 Auxiliares de Enfermagem  não        sim           Quantidade:  1              

 SUS                         Própria Unidade 
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 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.7 Assistentes Sociais  não        sim           Quantidade:    2                 

 SUAS                     Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.8 Dentistas  não        sim           Quantidade:    1              

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.9 Enfermeiros  não        sim           Quantidade:    1               

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.10 Médicos – Clínico Geral  não        sim           Quantidade:    1     

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.11 Médicos – Psiquiatras  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.12 Médicos – Ginecologista  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.13 Pedagogos  não        sim           Quantidade:   2                

 Secretaria de Educação  Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.14 Psicólogos  não        sim           Quantidade:    1               

 SUS       SUAS         Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.15 Terapeutas Ocupacionais  não        sim           Quantidade:              

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.16 Outros: Quantidade:                    Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.17 Agentes Prisionais  sim           Quantidade: 8 mulheres  53   homens      

 não      

7.18 Escala de trabalho: 24 X 72; 12 x 36 

7.19 Há utilização de uniforme?  sim     Com identificação pessoal:  sim  não 

 não      

7.20 Quais os tipos de cursos 

ocorrem para o treinamento dos 

agentes? 

 Curso de Formação 

 Cursos Especiais 

Entidade Executora:  

 

 

 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

 

Outros 
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8 – Condições Materiais                                                                               SEMESTRAL 

8.1 Há camas e colchões para todos os presos?  sim  colchão    não cama  

8.2 Há distribuição de uniformes?  sim                 não 

8.3 Há distribuição de calçados?  sim                 não 

8.4 Há distribuição de roupas de cama?  sim                 não 

8.5 Há distribuição de toalhas?  sim                 não 

8.6 Periodicidade de substituição do material entregue:             15 em 15 dias 

8.7 Há distribuição de artigos de higiene pessoal?  sim                  não 

pasta, desodorante, escova, 

sabonete 

8.8 Há distribuição de artigos de limpeza?  sim                 não 

sabão de côco 

8.9 Há distribuição de absorventes para as mulheres?  sim                 não 

8.10 Há distribuição de fraldas, se for o caso?  sim                 não 

8.11 Há local destinado à venda de produtos e objetos 

permitidos e não fornecidos pela administração? 

Descrever como é feito o pagamento, controle de preços e 

destino da receita: 

 sim                 não 

 

 

8.12 Descrever a mobília que compõe as celas: 

 

Cama concreto, vaso 

8.13 Há sanitário e lavatório em todas as celas?  sim                 não 

8.14 Caso não haja instalações sanitárias na cela, como é 

garantido o acesso aos banheiros externos? 

      

8.15 É garantido o acesso ao banheiro no período noturno?  sim                 não 

8.16 Número de pessoas por vaso sanitário  De 8 a 13 pessoas 

8.17 É garantido a qualquer momento o uso da descarga 

do vaso sanitário? 

 sim                 não 

 

8.18 Há privacidade para uso das instalações sanitárias?  sim                 não 

 

8.19 Número de pessoas por chuveiro  

8.20 É garantido o banho diário?  sim                 não 

8.21 A água é aquecida?                          sim                 não 

8.22 É fornecida água potável?  sim                 não 

8.23 A água é racionada?  

8.23.1 Qual a frequência e duração oferecida? 

 sim                 não 

 

8.24 Problemas visíveis nas instalações:  hidráulico 

 elétrica 

 edificação 

 outros:     
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9 – Alimentação                                                                                           SEMESTRAL 

9.1 A alimentação é preparada na própria 

unidade?  

 sim          não 

9.2 Em caso negativo, de onde provém e qual o 

custo diário da alimentação por preso? 

Empresa terceirizada 

9.3 O cardápio é orientado por nutricionista?  sim          não 

9.4 Qual a quantidade de alimentação fornecida 

no almoço e janta à pessoa presa (peso)? 

 

9.5 N.º de refeições 

diárias: 3 

9.6 Horários das 

refeições: 5h – 11h – 

17h 

 

9.7 Onde as refeições são realizadas? 

 celas  refeitório  outro: 

9.8 Há controle de qualidade?  sim         Qual: estabelecido por 

portaria para todas unidades 

 não 

9.9 Descrever o controle: 

 

Fotografias, pesagem com e sem carne, 

relatório mensal, 5 amostras para 

controle, temperatura e textura 

9.10 As refeições são   padronizadas  

  adaptadas por motivos de:      

 saúde        religiosos  outros 

9.11 Os presos deslocados para audiências e 

outras atividades externas recebem alimentação e 

água potável quando saem e quando retornam, 

independentemente do horário? 

 sim          não 

 

há lanche para audiência e quando 

retornam tem sua marmita entregue 

9.12 Há outras formas de fornecimento de 

alimentos?                    não 

 família  compra  outro: 

10 – Rotina padrão                                                                                      SEMESTRAL 

10.1 Tempo diário dentro da cela: 12 a 20 h 

 

10.2 Tempo de pátio de sol: 2h 

Frequência: alternado de seg a sexta-feira 

10.3 Tempo de visita: 2h 

Frequência: quinta e sexta-feira 

alternadamente, a cada 15 dias 

10.4 Tempo de atividades educacionais: 5h 

Frequência: diária 

10.5 Tempo de atividades laborais: 8h 

Frequência:  diária 

10.6 Tempo de atividades religiosas: 1:30h  

Frequência:  semanal 

10.7 Tempo de visita íntima: 1h 

Frequência: a cada 21 dias 

10.8 Tempo de atividades esportivas: 1h 

Frequência:  diária 

 

 

10.9 Há programa individualizado para o 

cumprimento da pena? 

 sim          não 

10.10 Em caso positivo, qual a frequência de 

atualização: 

 mensal  trimestral  semestral 

 outro:  

10.10.1 Quais profissionais participam da 

elaboração do programa: 

  

10.10.2 Descreva os procedimentos para 

elaboração do programa individualizado: 
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11 – Assistência à Saúde                                                                             SEMESTRAL 

11.1 Existe unidade básica de saúde do SUS?   sim                 não 

11.2 Está integrado à Rede Cegonha do SUS?  sim                 não 

11.3 Há distribuição de preservativos?  sim   Frequência:  a cada 

visita íntima 

 não 

11.4 Há acesso às medicações definidas pelo SUS para 

farmácias de unidades prisionais? 

 sim                não 

 

11.5 Há acesso às medicações prescritas que não estão no 

pacote SUS?     Relatam dificuldades 

 sim                não 

 

11.6 Há exames e consultas de ingresso? 

                             

 sim                 não 

 

11.7 Há pré-natal para presas gestantes?  sim                 não 

 

11.8 Há vacinação regular? 

Se sim, quais vacinas são oferecidas? 

 sim                 não 

H1NI; hepatite 

11.9 As pessoas presas têm acesso a médico particular, 

caso haja a contratação deste profissional por seus 

familiares? 

 sim                 não 

11.10 As pessoas presas têm acesso aos exames médicos 

necessários?          Se for necessário em razão de 

problemas mais graves. 

 sim                 não 

11.11 Quais trabalhos são realizados para prevenção ou 

controle de doenças infecto-contagiosas? 

Palestras   

11.12 Há ambulância na unidade? 

                    Atende a unidade III e IV 

simultaneamente 

 sim                 não 
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105 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

106 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
107 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial ou 
silimar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
108 Conforme nota de rodapé 8.   
109 Em caso de unidades femininas. 
110 Dimensionado para 0,5% da capacidade da Unidade. 
111 O laboratório de diagnóstico e a sala de Raio X compõem o serviço de diagnóstico, prevenção e tratamento de 
Tuberculose, HIV e imunização contra doenças, sendo obrigatórios nas unidades planejadas para serem a porta de 
entrada do sistema prisional de um estado ou região (quando houver essa centralização). É facultado no caso de 
estabelecimento penal que faz parte de um conjunto prisional que já possua esse serviço ou que seja atendido por um 
serviço de diagnóstico que dê cobertura a várias unidades prisionais de uma região geográfica.  

12 – Assistência à Saúde                                                                                     ANUAL 

12.1 Programa de 

necessidades do 

módulo de saúde 

por tipo de 

estabelecimento 

penal105 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

 

PROGRAMA 

DISCRIMINADO106 

 

Pro-

por-

ção 

 Estabelecimentos Penais 

 P107  CP COL COC HCTP108 

Sala de recepção e espera 

A
té

 1
0

0
 p

re
s
o

s
 (

1
0
h

/s
e
m

) 

C     

Sala de acolhimento 
multiprofissional 

     

Sala de atendimento clínico 
multiprofissional  

     

Consultório de atendimento 
ginecológico com sanitário109 

     

Estoque C     

Dispensação de medicamentos e 
estoque 

C     

Cela enfermaria com solário110 C     

Sanitário para pacientes C     

 Consultório de atendimento 
odontológico 

D
e
 1

0
1
 a

 3
0
0
 

p
re

s
o
s
 

(2
0
h
\s

e
m

a
n
a
) 

C     

Sala multiuso      

Sala de procedimentos      

Laboratório de diagnóstico111 

D
e
 3

0
1
 a

 

7
0
0
 p

re
s
o
s
 

(3
0
h
\s

e
m

a
n

a
) 

     

Sala de coleta de material 
para laboratório 

     

Sala de Raio X      

Cela de espera 

D
e
 7

0
1

 a
 1

0
0

0
 p

re
s
o
s
 (

4
0

h
\s

e
m

a
n

a
) 

C     

Consultório Médico C     

Sala de curativos, suturas e 
Posto de Enfermagem 

C     

Cela de Observação (02 
leitos) 

C     

Central de material 
esterilizado / expurgo C     

Rouparia      

Depósito de Material de 
Limpeza 

C     

Sanitários para equipe de saúde C     
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14 – Assistência Laboral                                                                             SEMESTRAL  

14.1 Há oficinas de trabalho? 

 

 sim      Quantidade:  4 

 não 

14.2 Quantas das oficinas são administradas pelo 

estabelecimento? 

Total:   4 

14.3 Quantas das oficinas são administradas em parceria 

com a iniciativa privada? 

Total:   - 

 

14.4 Atividade 

Quantidade de 

Envolvidos 

Envolvidos 

Remunerados 

Envolvidos 

Não-Remunerados 

Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem 

a. Cozinha  0     

b. Limpeza  5     

c. Serviços Administrativos  0     

d. Oficinas de trabalho  15     

e. Biblioteca  2     

f.  Fábrica  5     

g. Agricultura  0     

h. Artesanato  0     

i. Pecuária  0     

j. Outros 

Especificar:  manutenção remunerada sem especificar a remuneração 

 

14.4.1 Remuneração Mulher Homem 

a. Cozinha   

b. Limpeza   

c. Serviços Administrativos   

d. Oficinas de trabalho   

e. Biblioteca   

f.  Fábrica   

g. Agricultura   

h. Artesanato   

i. Pecuária   

j. Outros   

14.5 Total de presos ou internos com permissão para 

trabalho externo:  

88 

13 – Assistência Jurídica                                                                             SEMESTRAL 

13.1 Às pessoas presas sem condições financeiras é 

proporcionada assistência jurídica gratuita e permanente?  

 sim                 não 

13.2 Em caso positivo, por quem é prestada a assistência? Defensoria Pública 

13.3 A Funai presta assistência jurídica aos presos/internos 

indígenas? 

 sim                 não 

13.4 Onde é realizado o contato entre a pessoa presa e o 

advogado? 

Parlatório  

13.5 A Defensoria Pública do Estado comparece com 

regularidade? 

 sim                 não 

Periodicidade: semanal 

13.6 Direitos concedidos 

a. Saídas temporárias 

b. Livramento condicional 

c. Progressões  

d. Indulto 

 

NI / mês 

NI / mês 

NI / mês 

NI / ano 
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14.6 Há avaliação das aptidões e capacidades do preso para 

sua alocação em determinado trabalho? 

Em caso positivo, como essa avaliação é realizada? 

  

 sim                 não 

 

interesse do preso e vaga 

disponível 

14.7 Há avaliação e estímulo ao crescimento profissional que 

permita a qualificação ou diversificação do trabalho? Em caso 

positivo, descreva. 

 

 sim                 não 

 

 

 

15 – Assistência Educacionais/Desportivas/Culturais e de Lazer            SEMESTRAL 

15.1 Programa de necessidades 

do módulo de educação por tipo 

de estabelecimento penal112 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

- a sala de encontros é um 

auditório 

 

 

PROGRAMA 

DISCRIMINADO113 

  

P114 
  

CP COL COC 
HCTP

115 

Biblioteca  
C     

Sala de aula 116 
C     

Instalação 

sanitária (pessoa 

presa) 

C     

Sala de 

professores 
C     

Sala de 

informática  
A     

Sala de encontros 

com a sociedade 
117 

C     

 

15.2 Indique nas atividades o número de presos envolvidos: 

0 alfabetização                

137 ensino fundamental        

69 ensino médio       

0 profissionalizante            

 outros: 

Especificar:  

                       

                                                           
112 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

113 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
114 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial ou 
similar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
115 Conforme nota de rodapé 8. 
116 Quantidade dimensionada para atender a 100% dos presos em 03 turnos. Capacidade de até 30 alunos. 
117 Obrigatório em unidades com capacidade de mais de 100 pessoas presas. 
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15.3 Os cursos são ministrados por: 

 Professores do Sistema Penitenciário Estadual 

 Professores da Secretaria Estadual de Educação 

 Professores da Secretaria Municipal de Educação 

 Presos monitores  

 Voluntários 

 Outros professores:  

Especificar:  

 

15.4 Há atividades esportivas?  

 

 não  

 sim    Quais: futebol 

              Onde: pátio 

15.5 Há atividades culturais/lazer? 

 

 não  

 sim    Quais: pintura, teatro, coral 

              Onde: 

15.6 Se há biblioteca, como funciona o acesso das 

pessoas presas aos livros: 

   - 

 

16 – Assistência Religiosa                                                                           SEMESTRAL 

16.1 Há visita de religiosos?  sim                 não 

16.2 Quais denominações visitam o 

estabelecimento? 

 Espíritas          Católicos 

 Evangélicos     de Matriz Africana 

 Outra: 

16.3 Onde são realizadas as cerimônias 

religiosas?  

galeria 

16.4 É permitida a entrada de objetos que 

fazem parte da cerimônia? 

 sim                 não 

16.5 As necessidades religiosas são 

consideradas com relação às vestimentas, 

horários e rotinas? 

 sim                 não 

 

17 – Assistência Social                                                                                SEMESTRAL 

17.1 Há recintos adequados para a atividade de 

assistência social?  

 sim                 não 

17.2 Ações de assistência social desenvolvidas: 

 

Contato com familiares 

Documentos   

Benefícios da Previdência Social  

Ações com os egressos 

Ações com o SUAS 

Projetos, se sim, quais:  

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 

 

18 – Segurança                                                                                            SEMESTRAL 

18.1 A segurança interna é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 
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18.2 Equipamentos disponibilizados pelos responsáveis 

pela segurança interna: 

Arma menos letal (bala de borracha) 

Arma letal 

Taser 

Gás de pimenta / lacrimogênio 

Cacetete / Tonfa 

Algemas 

Rádio 

Alarme 

Circuito de vigilância interna 

Outro: 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

18.3 No caso de uso de arma de fogo: 

Os usuários têm porte de armas? 

É garantido treinamento periódico? 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

18.4 No caso de emprego de arma de fogo ou taser é feito 

registro? 

 sim                 não 

18.5 A segurança externa é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.6 A escolta externa é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.7 Existe grupo de intervenção especial vinculado à 

unidade? 

 sim                 não 

 

18.8 Caso exista, quem são os envolvidos: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.9 Equipamentos disponibilizados para o controle da 

entrada: 

 

Portal detector de metal 

Raquete detectora de metal 

Banco detector de metal 

Raio X 

Espectômetro 

Body Scanner 

Outro: 

 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 

 

19 – Disciplina e ocorrências                                                                            MENSAL 

19.1 Há registro de imposição de sanção disciplinar aos 

presos?  

 sim                 não 

19.2 Qual a forma adotada para o registro?  Livro               PAD 

 Procedimento Eletrônico                

 Outro 

19.3 No registro da sanção de natureza grave é anotado o 

prévio procedimento disciplinar?   

 sim                 não 

19.4 Há sanção disciplinar de natureza grave sem 

instauração do respectivo procedimento? 

 sim                 não 

19.5 Toda notícia de falta disciplinar enseja a instauração 

de procedimento? 

 sim                 não 

19.6 A falta disciplinar é reconhecida judicialmente?  sim                 não 

19.7 São executadas sanções coletivas?  sim                 não 
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19.8 É observado o direito de defesa do preso? 

 

Se sim, em qual fase?   Pelo advogado ou defensoria 

 sim                 não 

 

 fase administrativa               

 fase judicial 

19.9 O ato administrativo que determina a aplicação da 

sanção disciplinar é motivado? 

 sim                 não 

19.10 Quais as condições da cela usada para aplicação de 

sanção disciplinar? 

Cama, chuveiro e divisória 

19.11 Qual o maior período aplicado de isolamento?  10 dias            20 dias 

 30 dias            outro:  

19.12 Qual o tempo médio de rebaixamento de 

comportamento ou reabilitação por falta grave? 

 

19.13 Qual o número de sanções por falta grave (mês)? 80 

19.14 Houve motins ou rebeliões nos últimos 12 meses?  sim                 não 

19.15 Ocorrências nos últimos 12 meses: Mulheres Homens 

19.16 Fugas (pessoas)   

19.17 Pessoas evadidas   

19.18 Saídas temporárias (pessoas)  396 

19.19 Mortes naturais  1 

19.20 Mortes por homicídio   

19.21 Mortes acidentais   

19.22 Mortes por suicídio   

19.23 Incidentes com funcionários (pessoas)   

 

20 – Visitas                                                                                                  SEMESTRAL 

20.1 A visita social ocorre regularmente?  sim   Frequência:  a cada 14 dias      

 não 

20.2 Quantas pessoas podem ser cadastradas 

por preso para realizarem a visita? 

 1 ou 2            3 ou 4 

 5 ou 6            6 ou 7 

 8 ou mais            

20.3 Quantas pessoas podem realizar a visita 

por vez? 

 1 ou 2            3 ou 4 

 5 ou 6            7 ou 8 

 9 ou mais            

20.4 Qual o local que ocorre a visita social:  pátio de visita  pátio do banho de sol 

 celas              outro: 

20.5 Há permissão para visitas íntimas?  sim   Frequência:  NI 

 não  

20.6 Há permissão para visitas íntimas 

homoafetivas? 

 sim                não 

 

20.7 Qual o local que ocorre a visita íntima?  módulo de visita íntima 

 pátio do banho de sol 

 celas              outro: 

20.8 Quais os procedimentos de revista dos 

visitantes? 

 mecânica (detector de metais, 

raquetes, banco, espectômetro) 

 manual sem desnudamento 

 com desnudamento 

 outro: agachamento 

20.9 É permitida a visita de menores de 18 

anos?       

 sim                não 

 

 

21 – Relato das pessoas presas ou de funcionários                                        MENSAL 

21.1 Há reclamações 

sobre quais aspectos:  

 Instalações 

 Assistência Jurídica 

 Assistência Saúde 
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 Assistência Educacional 

 Assistência social 

 Atividades Esportivas 

 Lazer 

 Visita 

 Maus tratos ou tortura 

 Outros: infiltração nas celas; cotas nos exames 

sanguíneos por unidade 

21.2 No caso de maus 

tratos ou tortura, há 

indícios dos fatos 

relatados? 

 Não 

 Sim  

          Ferimentos no corpo 

          Marcas de projéteis nas celas ou outros ambientes 

          Relatos idênticos em diferentes alas 

          Nas datas dos eventos houve cancelamento de visita, 

entrada de grupos especiais de intervenção, transferência de 

presos, movimentações noturnas ou outra situação atípica 

          Locais característicos como ambiente de castigo (sem 

colchão, sem sanitário, sem iluminação, sem ventilação, sujos, 

com insetos, entre outros aspectos) 

          Outros:  

21.3 Quais providências 

foram tomadas para 

apurar os fatos até o 

momento? Não informado 

 Exame de corpo de delito 

 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 

 Inquérito 

 Instauração de procedimento administrativo 

 Outro: 

 

21.4 Quais providências 

serão tomadas para 

apurar os fatos a partir de 

agora? Não informado 

 Exame de corpo de delito 

 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 

 Inquérito 

 Instauração de procedimento administrativo 

 Outro: 

21.5 Outras informações:  

 

22 – Diversos                                                                                               SEMESTRAL 

22.1 No momento da inclusão da pessoa presa, há 

explicações sobre o funcionamento do 

estabelecimento? 

 sim                 não 

22.2 No momento da inclusão da pessoa presa, há 

explicações sobre direitos e deveres do preso? 

 sim                 não 

 

22.3 Quando se aproxima a liberdade há algum 

trabalho realizado para preparação do preso? 

 sim   Frequência:  

 não somente diminuição dos 

procedimentos de segurança 

22.4 É permitida a entrada de jornais e revistas?  sim                 não 

22.5 Como funciona o envio e recebimento de 

correspondências? 

 

22.6 As pessoas presas têm acesso a telefone 

público? 

 sim                 não 

22.7 Há alistamento, transferência e revisão 

eleitoral de presos provisórios?  

Motivo: 

 sim                 não 

22.8 É permitido o uso de: 

      a. Rádio/Aparelho de Som  sim                 não 

      b. TV  sim                 não 
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      c. Vídeo/DVD  sim                 não 

      d. Geladeira  sim                 não 

      e. Fogão/Fogareiro/Mergulhão/Rabo Quente  sim                 não 

      f. Ventilador  sim                 não 

      g. Outros:  

22.9 Há organizações não governamentais atuando 

no estabelecimento? 

 sim                 não 

 

22.10 Se existe, em quais áreas: 

 

 

 

 

 

 

Qual a frequência:  

 gestão            educação 

 saúde             assistência social 

 trabalho          religiosa 

 comunicação   cidadania 

 reciclagem      manutenção      

 Outras: 

 

 diária             semanal 

 quinzenal        mensal 

 esporádico      outro: 

22.11 Como é tratado o lixo produzido no 

estabelecimento? 

 separado           reciclado 

 não é recolhido  coleta municipal 

 outro:  

 

23 – Inspeções                                                                                                  MENSAL 

23.1 O estabelecimento é inspecionado regularmente por: 

      a. Juiz Corregedor   sim   Frequência:        

 não 

      b. Juiz de Execução  sim   Frequência: mensal 

 não 

      c. Ministério Público  sim   Frequência: mensal 

 não 

      d. Defensor Público   sim   Frequência: mensal 

 não 

      e.  Conselho Penitenciário  sim   Frequência: mensal 

 não 

      f.  Conselho da Comunidade  sim   Frequência:  

 não 

      g. Conselho Estadual de Direitos Humanos ou 

Comitê Estadual de Combate à Tortura 

 sim   Frequência:  

 não 

      c. Comissão de Direitos Humanos da OAB  sim   Frequência:  

 não 

 

      h.  Pastoral Carcerária  sim   Frequência:  

 não 

vi. Outros: 

  

24 – Valoração sobre os itens inspecionados                                             SEMESTRAL 

 

Item avaliado Ótimo 

10-9 

Bom 

8-7 

Regular 

6-4 

Ruim 

3-0 

Não 

avaliado 

24.1. Estrutura predial  X    

24.2 Manutenção  X    

24.3 Limpeza  X    

24.4 Ventilação das celas   X   

24.5 Iluminação das celas   X   

24.6 Insolação das celas   X   
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24.7 Cozinha     - 

24.8 Refeitório     - 

24.9 Assistência à saúde  X   - 

24.10 Assistência à educação  X    

24.11 Assistência jurídica   X   

24.12 Assistência social   X   

24.13 Atividades laborais  X    

24.14 Cela para 

isolamento/seguro 

  X   

24.15 Cela de sanção disciplinar    X  

24.16 Local de visita social  X    

24.17 Local de visita íntima  X    

24.18 Pátio de sol  X    

24.19 Alojamento dos agentes    X  

24.20 Segurança  X    

24.21 Procedimentos da 

unidade 

 x    
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1.7 Centro de Detenção Provisória de Vila Velha  
 

Data 14/07/2016 

2 – Identificação do Estabelecimento                                                             ANUAL 

2.1 Estabelecimento: Centro de Detenção Provisória de Vila Velha 

2.2 Apelido da unidade: CDPVV 

2.2.1 Endereço: BR 101 Sul, km 315, Fazenda Santa Fé, Xuri 

2.2.2 Cidade/UF: Vila Velha / ES 

2.3 

 Penitenciária 

 

 Cadeia Pública / Presídio 

 Colônias agrícolas, industriais ou similares  Centro de Observação Criminológica 

 Hospital de Custódia  Casa de Albergado 

2.4  

 Masculino 

 

 Feminino 

 

 

 

3 – Administração                                                                                    SEMESTRAL 

3.1 Gestão  Pública 

 Terceirização de serviços complementares (alimentação, 

limpeza, lavanderia) 

 Terceirização da equipe técnica e administrativa 

 Terceirização da equipe de segurança 

 Método APAC 

3.2 Responsável 

pelo 

estabelecimento: 

Eduardo Faria do Nascimento 

3.3 Cargo: Diretor da unidade 

3.4 Formação 

Profissional 

 Direito              Ciências Sociais   Psicologia  Pedagogia 

 Administração   Serviço Social      Outra:  

3.5 Responsável 

pela segurança: 

Diego Florêncio 

3.6 Cargo: Chefe de Segurança 

3.7 Formação 

Profissional: 

Direito 

3.8 Quantidade de 

computadores: 

 1 a 3    4 a 6    7 a 9    10 a 12   13 a 15   > 15 

3.9 Acesso à 

Internet 

 Sim                  Não 

3.10 Alimenta o 

INFOPEN 

 Integralmente   Parcialmente  Não alimenta 

 Mensal              Trimestral      Semestral   Anual 

 Outro: 

3.11 Regulamento 

interno da 

unidade/Estado 

Não      Sim 3.12 Regulamento 

disciplinar penitenciário 

da unidade/Estado 

Não      Sim 

 

4 – Características do Estabelecimento                                                  SEMESTRAL 

4.1 Capacidade total: 534 

4.1.2 Lotação total: 880 

4.2 Capacidade Mulheres: 4.3 Capacidade homens: 534 4.4 Capacidade GLBTT: 

4.2.1 Lotação Mulheres: 4.3.1 Lotação homens: 880 4.4.1 Lotação GLBTT: 

Condenada  Provisória  Condenado  Provisório 

Condenada/o 

 Provisória/o 

4.5 Há alas separadas para diferentes regimes?  sim              não 
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4.6 Há alas separadas para presos provisórios e condenados?  sim              não 

4.7 Há alas separadas para idosos?  sim              não 

4.8 Há alas separadas para mulheres, se for o caso?  sim              não 

4.9 Há alas separadas para pessoas em medida de 

segurança? 

 sim              não 

4.10 Há alas separadas para GLBTT?  sim              não 

4.11 Há local especial para cumprimento de seguro/custódia 

diferenciada? 

 sim              não 

4.12 Há acessibilidade para pessoas com deficiência?  sim              não 

4.13 Há celas metálicas?  sim              não 

4.14 Programa de 

necessidades por tipo de 

estabelecimento penal118 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

Estabelecimento 

penal  
 

 
Módulos119 P

e
n
it
e
n
-

ci
á
ri
a
 

C
o
lô

n
ia

1
2
0
 

C
a
d
e
ia

 

p
ú
b
lic

a
1
2
1
 

C
O

C
1
2
2
 

C
a
sa

 d
o
 

A
lb

e
rg

a
d
o
 

 
 

H
C
T
P

1
2
3
 

 
 

Guarda Externa       

Agente Penitenciário / 
Monitor 

  C    

Administração   C    

Recepção/Revista   C    

Centro observação / 
triagem / Inclusão 

      

Tratamento Penal       

Vivência coletiva   C    

Vivência individual       

Serviços       

Saúde       

Tratamento para 
dependentes químicos 

  A    

Oficina de trabalho       

Educativo       

Polivalente       

Creche       

Berçário   A    

Visita íntima       

Esportes       
 

4.15 Número de celas 

individuais 

Homens: 10 Mulheres:  

4.15.1 Lotação celas 

individuais 

4.15.2 Dimensão  

Homens: 10 

 

 3,20 m   X  2,40 m      

Mulheres:  

 

_______m   X  ______ m      

4.16 Número de celas 

coletivas 

Homens: 134 Mulheres:  

4.16.1Capacidade média Homens:  Mulheres:  

                                                           
118 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

119 Legenda:   Existência obrigatória       Existência facultativa        Não é necessário  
120 Colônia agrícola, industrial ou similar.  
121 Presídio ou estabelecimento congênere. 
122 Centro de observação criminológica. 
123 Considerando a Política de Saúde Mental brasileira e suas normativas, os serviços de atendimento ao paciente 
judiciário serão prestados em meio aberto, sendo que os HCTPs devem ser substituídos por outras estruturas. No 
entanto, considerando a sua existência no momento, acrescemos essa coluna no formulário que originalmente não 
consta da Resolução.   
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das celas coletivas 

4.16.2 Lotação média das 

celas coletivas 

4.16.3 Dimensão 

Homens:  

 

m   X   m      

Mulheres: - 

 

_______m   X  ______ m      

4.17 Permeabilidade do 

solo (áreas sem 

pavimentação) 

 1 a 3%    3 a 5%   5 a 10%  > 10%   

4.18 Ventilação cruzada 

geral 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.19 Ventilação cruzada 

nas celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.20 Iluminação natural 

nas celas 

 inexistente     existente      

 

4.21 Incidência de sol nas 

celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva 
 

4.22 Programa de 

combate a incêndio 

 inexistente     existente      

4.23 Extintores de 

incêndio 

 insuficiente    suficiente   

 sem condições de uso         em condições de uso 

 4.24 Construído ou 

ampliado com subvenção 

de recursos federais? 

 sim  

 não 

 4.25 Reformado com 

subvenção de recursos 

federais? 

 sim  

 não 

4.26 Indicativos da 

atuação de facções no 

estabelecimento? 

 sim          Quais:   

 não 

 

5 – Características das Pessoas Presas                                                        MENSAL 

10 5.1 Há pessoas com deficiência?  sim     Quantidade:       2 

 não 

5.2 Há pessoas com mais de 60 anos presas?  sim     Quantidade:            

 não   

5.3 Há indígenas presos?  sim     Quantidade:              

 não 

5.4 Há notificação para Funai quanto ao ingresso do 

indígena? 

 sim                 não 

5.5 Há estrangeiros presos?  sim     Quantidade:               

 não 

5.6 Há adolescentes internados no local?   sim     Quantidade:          

 não 

5.7 Os adolescentes estão separados dos adultos?  sim                 não 

5.8 Providências adotadas em relação à separação imediata e retirada do(s) 

adolescente(s):                     

 

5.9 Há pessoas presas com transtorno mental?  sim     Quantidade:             

 não 

5.10 Há pessoas presas em tratamento para 

dependência química? 

 sim     Quantidade:   NI       

 não 

5.11 Há pessoas presas com Diabetes?  sim    Quantidade:      8   

 não 

5.12 Há pessoas presas com HIV?  sim    Quantidade:   6        

 não 

5.13 Há pessoas presas com Hepatite?  sim    Quantidade:     4      

 não 

5.14 Há pessoas presas com Tuberculose?  sim    Quantidade:        3 
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 não 

5.15 Há pessoas presas com Hanseníase?  sim    Quantidade:      1   

 não 

5.16 Há pessoas presas em RDD?  sim     Quantidade:  

 não 

5.17 Há presas gestantes?  sim     Quantidade:          

 não 

5.18 Há crianças permanecendo com suas mães 

presas? 

 sim     Quantidade:          

 não 

 

6 – Características das Pessoas cumprindo Medida Segurança                  MENSAL 

6.1 Quantidade 

de pessoas 

cumprindo 

medida de 

internação: 

 6.2 Quantidade de 

pessoas cumprindo 

medida ambulatorial: 

- 

6.3 Pacientes 

com mais tempo 

de internação: 

 até 1 ano                     Quantidade: 

 de 1 a 3 anos               Quantidade: 

 de 4 a 6 anos               Quantidade: 

 de 7 a 9 anos               Quantidade: 

 de 10 a 20 anos           Quantidade: 

 de 21 a 30 anos           Quantidade: 

 mais que 30 anos         Quantidade: 

6.4 Há pacientes 

com alta 

médica? 

 sim     Quantidade:                           

 não 

6.5 Pacientes 

indultados no 

último ano: 

 sim     Quantidade:                          

 não 

6.6 Pacientes 

encaminhados 

no último ano 

para: 

 Centro de Atenção Psicossocial - CAPS           Quantidade:                          

 Serviços Residenciais Terapêuticos -SRTs       Quantidade:                          

 Programa de Volta para Casa – PVC               Quantidade:                           

 Outro:                                                         Quantidade:                           

6.7 Periodicidade 

do exame de 

cessação de 

periculosidade 

 Trimestral      Semestral     Anual         Quando solicitado  

 Outro: 

 

7 – Características dos Funcionários em Exercício no Estabelecimento                                                                

SEMESTRAL 

7.1 Total de RH na área de 

segurança: 

58 

7.2 Total de RH na área 

administrativa:           

5 

7.3 Total de RH na área técnica:  3 

7.4 Total Geral: 66 

7.5 Advogados / Defensores 

Públicos alocados na unidade 

 

 não        sim           Quantidade:  Defensoria 

Pública  

 Própria Unidade  

 Outra forma de contratação:        

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.6 Auxiliares de Enfermagem  não        sim           Quantidade:        2           

 SUS                         Própria Unidade 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.7 Assistentes Sociais  não        sim           Quantidade:        1              
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 SUAS                     Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.8 Dentistas  não        sim           Quantidade:     1             

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.9 Enfermeiros  não        sim           Quantidade:       1            

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.10 Médicos – Clínico Geral  não        sim           Quantidade:        1 

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.11 Médicos – Psiquiatras  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.12 Médicos – Ginecologista  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.13 Pedagogos  não        sim           Quantidade:                   

 Secretaria de Educação  Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.14 Psicólogos  não        sim           Quantidade:  1                 

 SUS       SUAS         Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.15 Terapeutas Ocupacionais  não        sim           Quantidade:              

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.16 Outros: Quantidade:                                   Própria 

Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.17 Agentes Prisionais  sim           Quantidade: 5 mulheres   53  homens      

 não      

7.18 Escala de trabalho: 24 X 72; 12 x 36 

7.19 Há utilização de uniforme?  sim     Com identificação pessoal:  sim  não 

 não      

7.20 Quais os tipos de cursos 

ocorrem para o treinamento dos 

agentes? 

 Curso de Formação 

 Cursos Especiais 

Entidade Executora: SEJUS 

 

 

 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

 

Outros 
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8 – Condições Materiais                                                                               SEMESTRAL 

8.1 Há camas e colchões para todos os presos?  sim colchões    não cama  

8.2 Há distribuição de uniformes?  sim                 não 

8.3 Há distribuição de calçados?  sim                 não 

8.4 Há distribuição de roupas de cama?  sim                 não 

8.5 Há distribuição de toalhas?  sim                 não 

8.6 Periodicidade de substituição do material entregue:             - 

8.7 Há distribuição de artigos de higiene pessoal?  sim                  não 

 

8.8 Há distribuição de artigos de limpeza?  sim                 não 

 

8.9 Há distribuição de absorventes para as mulheres?  sim                 não 

8.10 Há distribuição de fraldas, se for o caso?  sim                 não 

8.11 Há local destinado à venda de produtos e objetos 

permitidos e não fornecidos pela administração? 

Descrever como é feito o pagamento, controle de preços e 

destino da receita: 

 sim                 não 

 

 

8.12 Descrever a mobília que compõe as celas: 

 

 

8.13 Há sanitário e lavatório em todas as celas?  sim                 não 

8.14 Caso não haja instalações sanitárias na cela, como é 

garantido o acesso aos banheiros externos? 

      

8.15 É garantido o acesso ao banheiro no período noturno?  sim                 não 

8.16 Número de pessoas por vaso sanitário  

8.17 É garantido a qualquer momento o uso da descarga 

do vaso sanitário? 

 sim                 não 

 

8.18 Há privacidade para uso das instalações sanitárias?  sim                 não 

 

8.19 Número de pessoas por chuveiro  

8.20 É garantido o banho diário?  sim                 não 

8.21 A água é aquecida?                          sim                 não 

8.22 É fornecida água potável?  sim                 não 

8.23 A água é racionada?  

8.23.1 Qual a frequência e duração oferecida? 

 sim                 não 

 

8.24 Problemas visíveis nas instalações:  hidráulico 

 elétrica 

 edificação 

 outros:     
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9 – Alimentação                                                                                           SEMESTRAL 

9.1 A alimentação é preparada na própria 

unidade?  

 sim          não 

9.2 Em caso negativo, de onde provém e qual o 

custo diário da alimentação por preso? 

Empresa terceirizada 

9.3 O cardápio é orientado por nutricionista?  sim          não 

9.4 Qual a quantidade de alimentação fornecida 

no almoço e janta à pessoa presa (peso)? 

 

9.5 N.º de refeições 

diárias: 4 

9.6 Horários das 

refeições:  

 

9.7 Onde as refeições são realizadas? 

 celas  refeitório  outro: 

9.8 Há controle de qualidade?  sim         Qual: estabelecido por 

portaria 

 não 

9.9 Descrever o controle: 

 

5 amostras controle, pesagem com e 

sem carne, temperatura e textura, 

relatório mensal 

9.10 As refeições são   padronizadas  

  adaptadas por motivos de:      

 saúde        religiosos  outros 

9.11 Os presos deslocados para audiências e 

outras atividades externas recebem alimentação e 

água potável quando saem e quando retornam, 

independentemente do horário? 

 sim          não 

 

lanche para audiência, e quando voltam 

há entrega da refeição normalmente 

9.12 Há outras formas de fornecimento de 

alimentos?                    não 

 família  compra  outro: 

10 – Rotina padrão                                                                                      SEMESTRAL 

10.1 Tempo diário dentro da cela: 22h 

 

10.2 Tempo de pátio de sol: 1:30h 

Frequência: diária 

10.3 Tempo de visita: 20 min 

Frequência: a cada 15 dias 

10.4 Tempo de atividades educacionais:  

Frequência:  

10.5 Tempo de atividades laborais:  

Frequência:   

10.6 Tempo de atividades religiosas:  

Frequência:   

10.7 Tempo de visita íntima:  

Frequência:  

10.8 Tempo de atividades esportivas: 1:30h 

Frequência:  durante banho de sol  

 

 

10.9 Há programa individualizado para o 

cumprimento da pena? 

 sim          não 

10.10 Em caso positivo, qual a frequência de 

atualização: 

 mensal  trimestral  semestral 

 outro:  

10.10.1 Quais profissionais participam da 

elaboração do programa: 

  

10.10.2 Descreva os procedimentos para 

elaboração do programa individualizado: 
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11 – Assistência à Saúde                                                                             SEMESTRAL 

11.1 Existe unidade básica de saúde do SUS?   sim                 não 

11.2 Está integrado à Rede Cegonha do SUS?  sim                 não 

11.3 Há distribuição de preservativos?  sim   Frequência:    não 

11.4 Há acesso às medicações definidas pelo SUS para 

farmácias de unidades prisionais? 

 sim                não 

 

11.5 Há acesso às medicações prescritas que não estão no 

pacote SUS?          Com dificuldades 

 sim                não 

 

11.6 Há exames e consultas de ingresso? 

                             

 sim                 não 

 

11.7 Há pré-natal para presas gestantes?  sim                 não 

 

11.8 Há vacinação regular? 

Se sim, quais vacinas são oferecidas? 

 sim                 não 

Gripe 

11.9 As pessoas presas têm acesso a médico particular, 

caso haja a contratação deste profissional por seus 

familiares? 

 sim                 não 

11.10 As pessoas presas têm acesso aos exames médicos 

necessários?          Médico avisa se há outros 

problemas de saúde relacionados 

 sim                 não 

11.11 Quais trabalhos são realizados para prevenção ou 

controle de doenças infecto-contagiosas? 

Palestras 

11.12 Há ambulância na unidade?  sim                 não 

* não foi vista a ambulância 

na unidade. Informação obtida 

com servidores  
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124 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

125 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
126 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial ou 
silimar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
127 Conforme nota de rodapé 8.   
128 Em caso de unidades femininas. 
129 Dimensionado para 0,5% da capacidade da Unidade. 
130 O laboratório de diagnóstico e a sala de Raio X compõem o serviço de diagnóstico, prevenção e tratamento de 
Tuberculose, HIV e imunização contra doenças, sendo obrigatórios nas unidades planejadas para serem a porta de 
entrada do sistema prisional de um estado ou região (quando houver essa centralização). É facultado no caso de 
estabelecimento penal que faz parte de um conjunto prisional que já possua esse serviço ou que seja atendido por um 
serviço de diagnóstico que dê cobertura a várias unidades prisionais de uma região geográfica.  

12 – Assistência à Saúde                                                                                     ANUAL 

12.1 Programa de 

necessidades do 

módulo de saúde 

por tipo de 

estabelecimento 

penal124 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

 

PROGRAMA 

DISCRIMINADO125 

 

Pro-

por-

ção 

 Estabelecimentos Penais 

 P126  CP COL COC HCTP127 

Sala de recepção e espera 

A
té

 1
0

0
 p

re
s
o

s
 (

1
0
h

/s
e
m

) 

 C    

Sala de acolhimento 
multiprofissional 

     

Sala de atendimento clínico 
multiprofissional  

 C    

Consultório de atendimento 
ginecológico com sanitário128 

     

Estoque  C    

Dispensação de medicamentos e 
estoque 

 C    

Cela enfermaria com solário129  I    

Sanitário para pacientes      

 Consultório de atendimento 
odontológico 

D
e
 1

0
1
 a

 3
0
0
 

p
re

s
o
s
 

(2
0
h
\s

e
m

a
n
a
) 

 C    

Sala multiuso      

Sala de procedimentos      

Laboratório de diagnóstico130 

D
e
 3

0
1
 a

 

7
0
0
 p

re
s
o
s
 

(3
0
h
\s

e
m

a
n

a
) 

     

Sala de coleta de material 
para laboratório 

 C    

Sala de Raio X      

Cela de espera 

D
e
 7

0
1

 a
 1

0
0

0
 p

re
s
o
s
 (

4
0

h
\s

e
m

a
n

a
) 

 C    

Consultório Médico  C    

Sala de curativos, suturas e 
Posto de Enfermagem 

     

Cela de Observação (02 
leitos) 

     

Central de material 
esterilizado / expurgo  C    

Rouparia      

Depósito de Material de 
Limpeza 

 C    

Sanitários para equipe de saúde  C    
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14 – Assistência Laboral                                                                             SEMESTRAL  

14.1 Há oficinas de trabalho? 

 

 sim      Quantidade:   

 não 

14.2 Quantas das oficinas são administradas pelo 

estabelecimento? 

Total:   - 

14.3 Quantas das oficinas são administradas em parceria 

com a iniciativa privada? 

Total:   - 

 

14.4 Atividade 

Quantidade de 

Envolvidos 

Envolvidos 

Remunerados 

Envolvidos 

Não-Remunerados 

Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem 

a. Cozinha       

b. Limpeza  15    15 

c. Serviços Administrativos       

d. Oficinas de trabalho       

e. Biblioteca       

f.  Fábrica       

g. Agricultura       

h. Artesanato       

i. Pecuária       

j. Outros 

Especificar:   

 

14.4.1 Remuneração Mulher Homem 

a. Cozinha   

b. Limpeza   

c. Serviços Administrativos   

d. Oficinas de trabalho   

e. Biblioteca   

f.  Fábrica   

g. Agricultura   

h. Artesanato   

i. Pecuária   

j. Outros   

14.5 Total de presos ou internos com permissão para 

trabalho externo:  

 

13 – Assistência Jurídica                                                                             SEMESTRAL 

13.1 Às pessoas presas sem condições financeiras é 

proporcionada assistência jurídica gratuita e permanente?  

 sim                 não 

13.2 Em caso positivo, por quem é prestada a assistência? Defensoria Pública 

13.3 A Funai presta assistência jurídica aos presos/internos 

indígenas? 

 sim                 não 

13.4 Onde é realizado o contato entre a pessoa presa e o 

advogado? 

Parlatório  

13.5 A Defensoria Pública do Estado comparece com 

regularidade? 

 sim                 não 

Periodicidade: mensal 

13.6 Direitos concedidos 

a. Saídas temporárias 

b. Livramento condicional 

c. Progressões  

d. Indulto 

 

NI / mês 

NI / mês 

NI / mês 

NI / ano 
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14.6 Há avaliação das aptidões e capacidades do preso para 

sua alocação em determinado trabalho? 

Em caso positivo, como essa avaliação é realizada? 

  

 sim                 não 

 

 

14.7 Há avaliação e estímulo ao crescimento profissional que 

permita a qualificação ou diversificação do trabalho? Em caso 

positivo, descreva. 

 

 sim                 não 

 

 

 

15 – Assistência Educacionais/Desportivas/Culturais e de Lazer            SEMESTRAL 

15.1 Programa de necessidades 

do módulo de educação por tipo 

de estabelecimento penal131 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

 

 

PROGRAMA 

DISCRIMINADO132 

  

P133 
  

CP COL COC 
HCTP

134 

Biblioteca  
 C    

Sala de aula 135 
     

Instalação 

sanitária (pessoa 

presa) 

 C    

Sala de 

professores 
     

Sala de 

informática  
     

Sala de encontros 

com a sociedade 
136 

     

 

15.2 Indique nas atividades o número de presos envolvidos: 

0 alfabetização                

0 ensino fundamental        

0 ensino médio       

0 profissionalizante            

 outros: 

Especificar:  

                       

                                                           
131 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

132 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
133 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial ou 
similar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
134 Conforme nota de rodapé 8. 
135 Quantidade dimensionada para atender a 100% dos presos em 03 turnos. Capacidade de até 30 alunos. 
136 Obrigatório em unidades com capacidade de mais de 100 pessoas presas. 
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15.3 Os cursos são ministrados por: 

 Professores do Sistema Penitenciário Estadual 

 Professores da Secretaria Estadual de Educação 

 Professores da Secretaria Municipal de Educação 

 Presos monitores  

 Voluntários 

 Outros professores:  

Especificar:  

 

15.4 Há atividades esportivas?  

 

 não  

 sim    Quais: futebol 

              Onde: quadra 

15.5 Há atividades culturais/lazer? 

 

 não  

 sim    Quais: 

              Onde: 

15.6 Se há biblioteca, como funciona o acesso das 

pessoas presas aos livros: 

   A cada 15 dias os livros são 

escolhidos e são distribuídos. Presos 

trocam entre eles e acabam lendo 

mais.  

 

16 – Assistência Religiosa                                                                           SEMESTRAL 

16.1 Há visita de religiosos?  sim                 não 

16.2 Quais denominações visitam o 

estabelecimento? 

 Espíritas          Católicos 

 Evangélicos     de Matriz Africana 

 Outra: 

16.3 Onde são realizadas as cerimônias 

religiosas?  

Galerias 

16.4 É permitida a entrada de objetos que 

fazem parte da cerimônia? 

 sim                 não 

16.5 As necessidades religiosas são 

consideradas com relação às vestimentas, 

horários e rotinas? 

 sim                 não 

 

17 – Assistência Social                                                                                SEMESTRAL 

17.1 Há recintos adequados para a atividade de 

assistência social?  

 sim                 não 

17.2 Ações de assistência social desenvolvidas: 

 

Contato com familiares 

Documentos   

Benefícios da Previdência Social  

Ações com os egressos 

Ações com o SUAS 

Projetos, se sim, quais: Compasso da 

liberdade; Xadrez que liberta 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 

 

18 – Segurança                                                                                            SEMESTRAL 

18.1 A segurança interna é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 
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18.2 Equipamentos disponibilizados pelos responsáveis 

pela segurança interna: 

Arma menos letal (bala de borracha) 

Arma letal 

Taser 

Gás de pimenta / lacrimogênio 

Cacetete / Tonfa 

Algemas 

Rádio 

Alarme 

Circuito de vigilância interna 

Outro: 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

18.3 No caso de uso de arma de fogo: 

Os usuários têm porte de armas? 

É garantido treinamento periódico? 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

18.4 No caso de emprego de arma de fogo ou taser é feito 

registro? 

 sim                 não 

18.5 A segurança externa é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.6 A escolta externa é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.7 Existe grupo de intervenção especial vinculado à 

unidade? 

 sim                 não 

 

18.8 Caso exista, quem são os envolvidos: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.9 Equipamentos disponibilizados para o controle da 

entrada: 

 

Portal detector de metal 

Raquete detectora de metal 

Banco detector de metal 

Raio X 

Espectômetro 

Body Scanner 

Outro: 

 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 

 

19 – Disciplina e ocorrências                                                                            MENSAL 

19.1 Há registro de imposição de sanção disciplinar aos 

presos?  

 sim                 não 

19.2 Qual a forma adotada para o registro?  Livro               PAD 

 Procedimento Eletrônico                

 Outro 

19.3 No registro da sanção de natureza grave é anotado o 

prévio procedimento disciplinar?   

 sim                 não 

19.4 Há sanção disciplinar de natureza grave sem 

instauração do respectivo procedimento? 

 sim                 não 

19.5 Toda notícia de falta disciplinar enseja a instauração 

de procedimento? 

 sim                 não 

19.6 A falta disciplinar é reconhecida judicialmente?  sim                 não 

19.7 São executadas sanções coletivas?  sim                 não 
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19.8 É observado o direito de defesa do preso? 

 

Se sim, em qual fase?    

 sim                 não 

 

 fase administrativa               

 fase judicial 

19.9 O ato administrativo que determina a aplicação da 

sanção disciplinar é motivado? 

 sim                 não 

19.10 Quais as condições da cela usada para aplicação de 

sanção disciplinar? 

 

19.11 Qual o maior período aplicado de isolamento?  10 dias            20 dias 

 30 dias            outro:  

19.12 Qual o tempo médio de rebaixamento de 

comportamento ou reabilitação por falta grave? 

 

19.13 Qual o número de sanções por falta grave (mês)? 30 

19.14 Houve motins ou rebeliões nos últimos 12 meses?  sim                 não 

19.15 Ocorrências nos últimos 12 meses: Mulheres Homens 

19.16 Fugas (pessoas)   

19.17 Pessoas evadidas   

19.18 Saídas temporárias (pessoas)   

19.19 Mortes naturais   

19.20 Mortes por homicídio   

19.21 Mortes acidentais   

19.22 Mortes por suicídio   

19.23 Incidentes com funcionários (pessoas)   

 

20 – Visitas                                                                                                  SEMESTRAL 

20.1 A visita social ocorre regularmente?  sim   Frequência:    quinzenal    

 não 

20.2 Quantas pessoas podem ser cadastradas 

por preso para realizarem a visita? 

 1 ou 2            3 ou 4 

 5 ou 6            6 ou 7 

 8 ou mais            

20.3 Quantas pessoas podem realizar a visita 

por vez? 

 1 ou 2            3 ou 4 

 5 ou 6            7 ou 8 

 9 ou mais            

20.4 Qual o local que ocorre a visita social:  pátio de visita  pátio do banho de sol 

 celas              outro: parlatório 

20.5 Há permissão para visitas íntimas?  sim   Frequência:   

 não  

20.6 Há permissão para visitas íntimas 

homoafetivas? 

 sim                não 

 

20.7 Qual o local que ocorre a visita íntima?  módulo de visita íntima 

 pátio do banho de sol 

 celas              outro: 

20.8 Quais os procedimentos de revista dos 

visitantes? 

 mecânica (detector de metais, 

raquetes, banco, espectômetro) 

 manual sem desnudamento 

 com desnudamento 

 outro: agachamento 

20.9 É permitida a visita de menores de 18 

anos?       

 sim                não 

 

 

21 – Relato das pessoas presas ou de funcionários                                        MENSAL 

21.1 Há reclamações 

sobre quais aspectos:  

 Instalações 

 Assistência Jurídica 

 Assistência Saúde 



                                                                                                                                                 Página 119 
 

 Assistência Educacional 

 Assistência social 

 Atividades Esportivas 

 Lazer 

 Visita 

 Maus tratos ou tortura 

 Outros:  

21.2 No caso de maus 

tratos ou tortura, há 

indícios dos fatos 

relatados? 

 Não 

 Sim  

          Ferimentos no corpo 

          Marcas de projéteis nas celas ou outros ambientes 

          Relatos idênticos em diferentes alas 

          Nas datas dos eventos houve cancelamento de visita, 

entrada de grupos especiais de intervenção, transferência de 

presos, movimentações noturnas ou outra situação atípica 

          Locais característicos como ambiente de castigo (sem 

colchão, sem sanitário, sem iluminação, sem ventilação, sujos, 

com insetos, entre outros aspectos) 

          Outros:  

21.3 Quais providências 

foram tomadas para 

apurar os fatos até o 

momento? Não informado 

 Exame de corpo de delito 

 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 

 Inquérito 

 Instauração de procedimento administrativo 

 Outro: 

 

21.4 Quais providências 

serão tomadas para 

apurar os fatos a partir de 

agora? Não informado 

 Exame de corpo de delito 

 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 

 Inquérito 

 Instauração de procedimento administrativo 

 Outro: 

21.5 Outras informações:  

 

22 – Diversos                                                                                               SEMESTRAL 

22.1 No momento da inclusão da pessoa presa, há 

explicações sobre o funcionamento do 

estabelecimento? 

 sim                 não 

22.2 No momento da inclusão da pessoa presa, há 

explicações sobre direitos e deveres do preso? 

 sim                 não 

 

22.3 Quando se aproxima a liberdade há algum 

trabalho realizado para preparação do preso? 

 sim   Frequência: _______         

 não 

22.4 É permitida a entrada de jornais e revistas?  sim                 não 

22.5 Como funciona o envio e recebimento de 

correspondências? 

 

22.6 As pessoas presas têm acesso a telefone 

público? 

 sim                 não 

22.7 Há alistamento, transferência e revisão 

eleitoral de presos provisórios?  

Motivo: 

 sim                 não 

22.8 É permitido o uso de: 

      a. Rádio/Aparelho de Som  sim                 não 

      b. TV  sim                 não 

      c. Vídeo/DVD  sim                 não 

      d. Geladeira  sim                 não 
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      e. Fogão/Fogareiro/Mergulhão/Rabo Quente  sim                 não 

      f. Ventilador  sim                 não 

      g. Outros:  

22.9 Há organizações não governamentais atuando 

no estabelecimento? 

 sim                 não 

 

22.10 Se existe, em quais áreas: 

 

 

 

 

 

 

Qual a frequência:  

 gestão            educação 

 saúde             assistência social 

 trabalho          religiosa 

 comunicação   cidadania 

 reciclagem      manutenção      

 Outras: 

 

 diária             semanal 

 quinzenal        mensal 

 esporádico      outro: 

22.11 Como é tratado o lixo produzido no 

estabelecimento?    Coleta de material de saúde 

é realizada em separado do lixo normal.  

 separado           reciclado 

 não é recolhido  coleta municipal 

 outro:  

 

23 – Inspeções                                                                                                  MENSAL 

23.1 O estabelecimento é inspecionado regularmente por: 

      a. Juiz Corregedor   sim   Frequência:        

 não 

      b. Juiz de Execução  sim   Frequência: mensal 

 não 

      c. Ministério Público  sim   Frequência: mensal 

 não 

      d. Defensor Público   sim   Frequência: mensal 

 não 

      e.  Conselho Penitenciário  sim   Frequência: mensal 

 não 

      f.  Conselho da Comunidade  sim   Frequência:  

 não 

      g. Conselho Estadual de Direitos Humanos ou 

Comitê Estadual de Combate à Tortura 

 sim   Frequência:  

 não 

      c. Comissão de Direitos Humanos da OAB  sim   Frequência:  

 não 

 

      h.  Pastoral Carcerária  sim   Frequência:  

 não 

vii. Outros: 

  

24 – Valoração sobre os itens inspecionados                                             SEMESTRAL 

 

Item avaliado Ótimo 

10-9 

Bom 

8-7 

Regular 

6-4 

Ruim 

3-0 

Não 

avaliado 

24.1. Estrutura predial  X    

24.2 Manutenção  X    

24.3 Limpeza  X    

24.4 Ventilação das celas   X   

24.5 Iluminação das celas   X   

24.6 Insolação das celas    X  

24.7 Cozinha     - 

24.8 Refeitório     - 
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24.9 Assistência à saúde   X   

24.10 Assistência à educação     - 

24.11 Assistência jurídica   X   

24.12 Assistência social   X   

24.13 Atividades laborais   X   

24.14 Cela para 

isolamento/seguro 

     

24.15 Cela de sanção disciplinar      

24.16 Local de visita social    X  

24.17 Local de visita íntima     - 

24.18 Pátio de sol   X   

24.19 Alojamento dos agentes     - 

24.20 Segurança  X    

24.21 Procedimentos da 

unidade 

 x    
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1.8 Penitenciária Estadual de Vila Velha V 
 

Data 14/07/2016 

2 – Identificação do Estabelecimento                                                             ANUAL 

2.1 Estabelecimento: Penitenciária Estadual de Vila Velha V 

2.2 Apelido da unidade: PEVV V 

2.2.1 Endereço: BR 101 Sul, km 315, Fazenda Santa Fé, Xuri 

2.2.2 Cidade/UF: Vila Velha / ES 

2.3 

 Penitenciária 

 

 Cadeia Pública / Presídio 

 Colônias agrícolas, industriais ou similares  Centro de Observação Criminológica 

 Hospital de Custódia  Casa de Albergado 

2.4  

 Masculino 

 

 Feminino 

 

 

 

3 – Administração                                                                                    SEMESTRAL 

3.1 Gestão  Pública 

 Terceirização de serviços complementares (alimentação, 

limpeza, lavanderia) 

 Terceirização da equipe técnica e administrativa 

 Terceirização da equipe de segurança 

 Método APAC 

3.2 Responsável 

pelo 

estabelecimento: 

Rafael Três Torres 

3.3 Cargo: Diretor de Unidade Prisional 

3.4 Formação 

Profissional 

 Direito              Ciências Sociais   Psicologia  Pedagogia 

 Administração   Serviço Social      Outra:  

3.5 Responsável 

pela segurança: 

Conrado Hostenheiter 

3.6 Cargo: Chefe de Segurança 

3.7 Formação 

Profissional: 

Ciências Biológicas 

3.8 Quantidade de 

computadores: 

 1 a 3    4 a 6    7 a 9    10 a 12   13 a 15   > 15 

3.9 Acesso à 

Internet 

 Sim                  Não 

3.10 Alimenta o 

INFOPEN 

 Integralmente   Parcialmente  Não alimenta 

 Mensal              Trimestral      Semestral   Anual 

 Outro: NI 

3.11 Regulamento 

interno da 

unidade/Estado 

Não      Sim 3.12 Regulamento 

disciplinar penitenciário 

da unidade/Estado 

Não      Sim 

 

4 – Características do Estabelecimento                                                  SEMESTRAL 

4.1 Capacidade total: 580 

4.1.2 Lotação total: 950 

4.2 Capacidade Mulheres: 4.3 Capacidade homens: 580 4.4 Capacidade GLBTT: 

4.2.1 Lotação Mulheres: 4.3.1 Lotação homens: 950 4.4.1 Lotação GLBTT: 

Condenada  Provisória  Condenado  Provisório 

Condenada/o 

 Provisória/o 

4.5 Há alas separadas para diferentes regimes?  sim              não 
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4.6 Há alas separadas para presos provisórios e condenados?  sim              não 

4.7 Há alas separadas para idosos?  sim              não 

4.8 Há alas separadas para mulheres, se for o caso?  sim              não 

4.9 Há alas separadas para pessoas em medida de 

segurança? 

 sim              não 

4.10 Há alas separadas para GLBTT?  sim              não 

4.11 Há local especial para cumprimento de seguro/custódia 

diferenciada? 

 sim              não 

4.12 Há acessibilidade para pessoas com deficiência?  sim              não 

4.13 Há celas metálicas?  sim              não 

4.14 Programa de 

necessidades por tipo de 

estabelecimento penal137 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

Estabelecimento 

penal  
 

 
Módulos138 P

e
n
it
e
n
-

ci
á
ri
a
 

C
o
lô

n
ia

1
3
9
 

C
a
d
e
ia

 

p
ú
b
lic

a
1
4
0
 

C
O

C
1
4
1
 

C
a
sa

 d
o
 

A
lb

e
rg

a
d
o
 

 
 

H
C
T
P

1
4
2
 

 
 

Guarda Externa C      

Agente Penitenciário / 
Monitor 

C      

Administração C      

Recepção/Revista C      

Centro observação / 
triagem / Inclusão 

I      

Tratamento Penal       

Vivência coletiva C      

Vivência individual       

Serviços C      

Saúde C      

Tratamento para 
dependentes químicos 

A      

Oficina de trabalho C      

Educativo C      

Polivalente       

Creche A      

Berçário A      

Visita íntima       

Esportes       
 

4.15 Número de celas 

individuais 

Homens:  Mulheres:  

4.15.1 Lotação celas 

individuais 

4.15.2 Dimensão  

Homens:  

 

 m   X   m      

Mulheres:  

 

_______m   X  ______ m      

4.16 Número de celas 

coletivas 

Homens: 144 Mulheres:  

4.16.1Capacidade média Homens: 8 Mulheres:  

                                                           
137 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

138 Legenda:   Existência obrigatória       Existência facultativa        Não é necessário  
139 Colônia agrícola, industrial ou similar.  
140 Presídio ou estabelecimento congênere. 
141 Centro de observação criminológica. 
142 Considerando a Política de Saúde Mental brasileira e suas normativas, os serviços de atendimento ao paciente 
judiciário serão prestados em meio aberto, sendo que os HCTPs devem ser substituídos por outras estruturas. No 
entanto, considerando a sua existência no momento, acrescemos essa coluna no formulário que originalmente não 
consta da Resolução.   
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das celas coletivas 

4.16.2 Lotação média das 

celas coletivas 

4.16.3 Dimensão 

Homens: 10 

 

2,40 m   X 2,60  m      

Mulheres: - 

 

_______m   X  ______ m      

4.17 Permeabilidade do 

solo (áreas sem 

pavimentação) 

 1 a 3%    3 a 5%   5 a 10%  > 10%   

4.18 Ventilação cruzada 

geral 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.19 Ventilação cruzada 

nas celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.20 Iluminação natural 

nas celas 

 inexistente     existente      

 

4.21 Incidência de sol nas 

celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva 
 

4.22 Programa de 

combate a incêndio 

 inexistente     existente      

4.23 Extintores de 

incêndio 

 insuficiente    suficiente   

 sem condições de uso         em condições de uso 

 4.24 Construído ou 

ampliado com subvenção 

de recursos federais? 

 sim  

 não 

 4.25 Reformado com 

subvenção de recursos 

federais? 

 sim  

 não 

4.26 Indicativos da 

atuação de facções no 

estabelecimento? 

 sim          Quais:   

 não 

 

5 – Características das Pessoas Presas                                                        MENSAL 

10 5.1 Há pessoas com deficiência?  sim     Quantidade:        

 não 

5.2 Há pessoas com mais de 60 anos presas?  sim     Quantidade:        10    

 não   

5.3 Há indígenas presos?  sim     Quantidade:              

 não 

5.4 Há notificação para Funai quanto ao ingresso do 

indígena? 

 sim                 não 

5.5 Há estrangeiros presos?  sim     Quantidade:       1        

 não 

5.6 Há adolescentes internados no local?   sim     Quantidade:          

 não 

5.7 Os adolescentes estão separados dos adultos?  sim                 não 

5.8 Providências adotadas em relação à separação imediata e retirada do(s) 

adolescente(s):                     

 

5.9 Há pessoas presas com transtorno mental?  sim     Quantidade:             

 não 

5.10 Há pessoas presas em tratamento para 

dependência química? 

 sim     Quantidade:          

 não 

5.11 Há pessoas presas com Diabetes?  sim    Quantidade:         

 não 

5.12 Há pessoas presas com HIV?  sim    Quantidade:      NI     

 não 

5.13 Há pessoas presas com Hepatite?  sim    Quantidade:      NI   

 não 

5.14 Há pessoas presas com Tuberculose?  sim    Quantidade:      NI      
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 não 

5.15 Há pessoas presas com Hanseníase?  sim    Quantidade:      NI  

 não 

5.16 Há pessoas presas em RDD?  sim     Quantidade:  

 não 

5.17 Há presas gestantes?  sim     Quantidade:          

 não 

5.18 Há crianças permanecendo com suas mães 

presas? 

 sim     Quantidade:          

 não 

 

6 – Características das Pessoas cumprindo Medida Segurança                  MENSAL 

6.1 Quantidade 

de pessoas 

cumprindo 

medida de 

internação: 

 6.2 Quantidade de 

pessoas cumprindo 

medida ambulatorial: 

- 

6.3 Pacientes 

com mais tempo 

de internação: 

 até 1 ano                     Quantidade: 

 de 1 a 3 anos               Quantidade: 

 de 4 a 6 anos               Quantidade: 

 de 7 a 9 anos               Quantidade: 

 de 10 a 20 anos           Quantidade: 

 de 21 a 30 anos           Quantidade: 

 mais que 30 anos         Quantidade: 

6.4 Há pacientes 

com alta 

médica? 

 sim     Quantidade:                           

 não 

6.5 Pacientes 

indultados no 

último ano: 

 sim     Quantidade:                          

 não 

6.6 Pacientes 

encaminhados 

no último ano 

para: 

 Centro de Atenção Psicossocial - CAPS           Quantidade:                          

 Serviços Residenciais Terapêuticos -SRTs       Quantidade:                          

 Programa de Volta para Casa – PVC               Quantidade:                           

 Outro:                                                         Quantidade:                           

6.7 Periodicidade 

do exame de 

cessação de 

periculosidade 

 Trimestral      Semestral     Anual         Quando solicitado  

 Outro: 

 

7 – Características dos Funcionários em Exercício no Estabelecimento                                                                

SEMESTRAL 

7.1 Total de RH na área de 

segurança: 

NI 

7.2 Total de RH na área 

administrativa:           

NI 

7.3 Total de RH na área técnica:  NI 

7.4 Total Geral: NI 

7.5 Advogados / Defensores 

Públicos alocados na unidade 

 

 não        sim           Quantidade: 1 

 Defensoria Pública  

 Própria Unidade  

 Outra forma de contratação:        

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.6 Auxiliares de Enfermagem  não        sim           Quantidade:  1                 

 SUS                         Própria Unidade 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.7 Assistentes Sociais  não        sim           Quantidade:      1                
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 SUAS                     Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.8 Dentistas  não        sim           Quantidade:      1            

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.9 Enfermeiros  não        sim           Quantidade:   1                

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.10 Médicos – Clínico Geral  não        sim           Quantidade:   1      

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.11 Médicos – Psiquiatras  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.12 Médicos – Ginecologista  não        sim           Quantidade:                   

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.13 Pedagogos  não        sim           Quantidade:      1             

 Secretaria de Educação  Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.14 Psicólogos  não        sim           Quantidade:    1               

 SUS       SUAS         Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.15 Terapeutas Ocupacionais  não        sim           Quantidade:              

 SUS                           Própria Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.16 Outros: Quantidade:                                   Própria 

Unidade  

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.17 Agentes Prisionais  sim           Quantidade: 8 mulheres   80  homens      

 não      

7.18 Escala de trabalho: 24 X 72; 12 x 36 

7.19 Há utilização de uniforme?  sim     Com identificação pessoal:  sim  não 

 não      

7.20 Quais os tipos de cursos 

ocorrem para o treinamento dos 

agentes? 

 Curso de Formação 

 Cursos Especiais 

Entidade Executora: EPEN 

 

 

 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

 

Outros 
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8 – Condições Materiais                                                                               SEMESTRAL 

8.1 Há camas e colchões para todos os presos?  sim colchão     não cama  

8.2 Há distribuição de uniformes?  sim                 não 

8.3 Há distribuição de calçados?  sim                 não 

8.4 Há distribuição de roupas de cama?  sim                 não 

8.5 Há distribuição de toalhas?  sim                 não 

8.6 Periodicidade de substituição do material entregue:              

8.7 Há distribuição de artigos de higiene pessoal?  sim                  não 

 

8.8 Há distribuição de artigos de limpeza?  sim                 não 

 

8.9 Há distribuição de absorventes para as mulheres?  sim                 não 

8.10 Há distribuição de fraldas, se for o caso?  sim                 não 

8.11 Há local destinado à venda de produtos e objetos 

permitidos e não fornecidos pela administração? 

Descrever como é feito o pagamento, controle de preços e 

destino da receita: 

 sim                 não 

 

 

8.12 Descrever a mobília que compõe as celas: 

 

Cama concreto, vaso sanitário, 

local para armazenar 

pertences 

8.13 Há sanitário e lavatório em todas as celas?  sim                 não 

8.14 Caso não haja instalações sanitárias na cela, como é 

garantido o acesso aos banheiros externos? 

      

8.15 É garantido o acesso ao banheiro no período noturno?  sim                 não 

8.16 Número de pessoas por vaso sanitário 10 

8.17 É garantido a qualquer momento o uso da descarga 

do vaso sanitário? 

 sim                 não 

 

8.18 Há privacidade para uso das instalações sanitárias?  sim                 não 

 

8.19 Número de pessoas por chuveiro 1 

8.20 É garantido o banho diário?  sim                 não 

8.21 A água é aquecida?                          sim                 não 

8.22 É fornecida água potável?  sim                 não 

8.23 A água é racionada?  

8.23.1 Qual a frequência e duração oferecida? 

 sim                 não 

 

8.24 Problemas visíveis nas instalações:  hidráulico 

 elétrica 

 edificação 

 outros:     
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9 – Alimentação                                                                                           SEMESTRAL 

9.1 A alimentação é preparada na própria 

unidade?  

 sim          não 

9.2 Em caso negativo, de onde provém e qual o 

custo diário da alimentação por preso? 

Empresa terceirizada – R$ 12,84 

9.3 O cardápio é orientado por nutricionista?  sim          não 

9.4 Qual a quantidade de alimentação fornecida 

no almoço e janta à pessoa presa (peso)? 

650 gramas almoço e jantar 

9.5 N.º de refeições 

diárias: 4 

9.6 Horários das 

refeições: 6h – 11h – 

17h – 20h 

 

9.7 Onde as refeições são realizadas? 

 celas  refeitório  outro: 

9.8 Há controle de qualidade?  sim         Qual: padrão estabelecido 

em portaria 

 não 

9.9 Descrever o controle: 

 

5 amostras controle, relatório mensal, 

fotografias, textura, temperatura e 

pesagem com e sem carne 

9.10 As refeições são   padronizadas  

  adaptadas por motivos de:      

 saúde        religiosos  outros 

9.11 Os presos deslocados para audiências e 

outras atividades externas recebem alimentação e 

água potável quando saem e quando retornam, 

independentemente do horário? 

 sim          não 

 

Há um lanche servido para audiências, 

e quando retornam têm sua 

alimentação entregue 

9.12 Há outras formas de fornecimento de 

alimentos?                 Não     

 família  compra  outro: 

10 – Rotina padrão                                                                                      SEMESTRAL 

10.1 Tempo diário dentro da cela: 22h 

 

10.2 Tempo de pátio de sol: 2h 

Frequência: diária 

10.3 Tempo de visita:  

Frequência:  

10.4 Tempo de atividades educacionais: 4h 

Frequência:  

10.5 Tempo de atividades laborais: 8h 

Frequência:  dias úteis 

10.6 Tempo de atividades religiosas: 1h 

Frequência:  semanal 

10.7 Tempo de visita íntima: 1h 

Frequência:  

10.8 Tempo de atividades esportivas: 2h 

Frequência:  diária 

 

 

10.9 Há programa individualizado para o 

cumprimento da pena? 

 sim          não 

10.10 Em caso positivo, qual a frequência de 

atualização: 

 mensal  trimestral  semestral 

 outro:  

10.10.1 Quais profissionais participam da 

elaboração do programa: 

    - 

10.10.2 Descreva os procedimentos para 

elaboração do programa individualizado: 

    - 
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11 – Assistência à Saúde                                                                             SEMESTRAL 

11.1 Existe unidade básica de saúde do SUS?   sim                 não 

11.2 Está integrado à Rede Cegonha do SUS?  sim                 não 

11.3 Há distribuição de preservativos?  sim   Frequência: semanal 

 não 

11.4 Há acesso às medicações definidas pelo SUS para 

farmácias de unidades prisionais? 

 sim                não 

 

11.5 Há acesso às medicações prescritas que não estão no 

pacote SUS?   Relatam dificuldades 

 sim                não 

 

11.6 Há exames e consultas de ingresso? 

                            Relatam dificuldades 

 sim                 não 

 

11.7 Há pré-natal para presas gestantes?  sim                 não 

 

11.8 Há vacinação regular? 

Se sim, quais vacinas são oferecidas? 

 sim                 não 

H1N1 

11.9 As pessoas presas têm acesso a médico particular, 

caso haja a contratação deste profissional por seus 

familiares? 

 sim                 não 

11.10 As pessoas presas têm acesso aos exames médicos 

necessários?          Caso haja necessidade em razão de 

problemas médicos detectados no exame 

 sim                 não 

11.11 Quais trabalhos são realizados para prevenção ou 

controle de doenças infecto-contagiosas? 

 

11.12 Há ambulância na unidade?  sim                 não 
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143 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

144 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
145 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial ou 
silimar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
146 Conforme nota de rodapé 8.   
147 Em caso de unidades femininas. 
148 Dimensionado para 0,5% da capacidade da Unidade. 
149 O laboratório de diagnóstico e a sala de Raio X compõem o serviço de diagnóstico, prevenção e tratamento de 
Tuberculose, HIV e imunização contra doenças, sendo obrigatórios nas unidades planejadas para serem a porta de 
entrada do sistema prisional de um estado ou região (quando houver essa centralização). É facultado no caso de 
estabelecimento penal que faz parte de um conjunto prisional que já possua esse serviço ou que seja atendido por um 
serviço de diagnóstico que dê cobertura a várias unidades prisionais de uma região geográfica.  

12 – Assistência à Saúde                                                                                     ANUAL 

12.1 Programa de 

necessidades do 

módulo de saúde 

por tipo de 

estabelecimento 

penal143 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

 

PROGRAMA 

DISCRIMINADO144 

 

Pro-

por-

ção 

 Estabelecimentos Penais 

 P145  CP COL COC HCTP146 

Sala de recepção e espera 

A
té

 1
0

0
 p

re
s
o

s
 (

1
0
h

/s
e
m

) 

C     

Sala de acolhimento 
multiprofissional 

     

Sala de atendimento clínico 
multiprofissional  

C     

Consultório de atendimento 
ginecológico com sanitário147 

A     

Estoque C     

Dispensação de medicamentos e 
estoque 

C     

Cela enfermaria com solário148 C     

Sanitário para pacientes C     

 Consultório de atendimento 
odontológico 

D
e
 1

0
1
 a

 3
0
0
 

p
re

s
o
s
 

(2
0
h
\s

e
m

a
n
a
) 

C     

Sala multiuso      

Sala de procedimentos      

Laboratório de diagnóstico149 

D
e
 3

0
1
 a

 

7
0
0
 p

re
s
o
s
 

(3
0
h
\s

e
m

a
n

a
) 

C     

Sala de coleta de material 
para laboratório 

C     

Sala de Raio X      

Cela de espera 

D
e
 7

0
1

 a
 1

0
0

0
 p

re
s
o
s
 (

4
0

h
\s

e
m

a
n

a
) 

C     

Consultório Médico C     

Sala de curativos, suturas e 
Posto de Enfermagem 

     

Cela de Observação (02 
leitos) 

     

Central de material 
esterilizado / expurgo C     

Rouparia      

Depósito de Material de 
Limpeza 

     

Sanitários para equipe de saúde C     
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14 – Assistência Laboral                                                                             SEMESTRAL  

14.1 Há oficinas de trabalho? 

 

 sim      Quantidade:   

 não 

14.2 Quantas das oficinas são administradas pelo 

estabelecimento? 

Total:   2 

14.3 Quantas das oficinas são administradas em parceria 

com a iniciativa privada? 

Total:   1 

 

14.4 Atividade 

Quantidade de 

Envolvidos 

Envolvidos 

Remunerados 

Envolvidos 

Não-Remunerados 

Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem 

a. Cozinha       

b. Limpeza       

c. Serviços Administrativos  27    27 

d. Oficinas de trabalho       

e. Biblioteca       

f.  Fábrica       

g. Agricultura       

h. Artesanato  3  3   

i. Pecuária       

j. Outros 

Especificar:   

 

14.4.1 Remuneração Mulher Homem 

a. Cozinha   

b. Limpeza   

c. Serviços Administrativos   

d. Oficinas de trabalho  3 

e. Biblioteca   

f.  Fábrica   

g. Agricultura   

h. Artesanato   

i. Pecuária   

j. Outros   

14.5 Total de presos ou internos com permissão para 

trabalho externo:  

 

13 – Assistência Jurídica                                                                             SEMESTRAL 

13.1 Às pessoas presas sem condições financeiras é 

proporcionada assistência jurídica gratuita e permanente?  

 sim                 não 

13.2 Em caso positivo, por quem é prestada a assistência? Defensoria Pública 

13.3 A Funai presta assistência jurídica aos presos/internos 

indígenas? 

 sim                 não 

13.4 Onde é realizado o contato entre a pessoa presa e o 

advogado? 

parlatório 

13.5 A Defensoria Pública do Estado comparece com 

regularidade? 

 sim                 não 

Periodicidade: mensal 

13.6 Direitos concedidos 

a. Saídas temporárias 

b. Livramento condicional 

c. Progressões  

d. Indulto 

 

NI / mês 

31 / mês 

3 / mês 

NI / ano 



                                                                                                                                                 Página 132 
 

14.6 Há avaliação das aptidões e capacidades do preso para 

sua alocação em determinado trabalho? 

Em caso positivo, como essa avaliação é realizada? 

  

 sim                 não 

 

Interesse do preso nas 

oficinas de artesanato 

14.7 Há avaliação e estímulo ao crescimento profissional que 

permita a qualificação ou diversificação do trabalho? Em caso 

positivo, descreva. 

 

 sim                 não 

 

Remuneração pelas peças 

produzidas de artesanato 

 

15 – Assistência Educacionais/Desportivas/Culturais e de Lazer            SEMESTRAL 

15.1 Programa de necessidades 

do módulo de educação por tipo 

de estabelecimento penal150 

 

Assinale na tabela: 

Ausência (A) 

Inconforme (I) 

Conforme (C) 

 

Observações:  

 

 

 

PROGRAMA 

DISCRIMINADO151 

  

P152 
  

CP COL COC 
HCTP

153 

Biblioteca  
C     

Sala de aula 154 
C     

Instalação 

sanitária (pessoa 

presa) 

C     

Sala de 

professores 
C     

Sala de 

informática  
     

Sala de encontros 

com a sociedade 
155 

     

 

15.2 Indique nas atividades o número de presos envolvidos: 

46 alfabetização                

73ensino fundamental        

69 ensino médio       

0 profissionalizante            

20 outros: 

Especificar: curso de MDI em parceria com o SENAI 

                       

                                                           
150 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

151 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
152 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial ou 
similar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
153 Conforme nota de rodapé 8. 
154 Quantidade dimensionada para atender a 100% dos presos em 03 turnos. Capacidade de até 30 alunos. 
155 Obrigatório em unidades com capacidade de mais de 100 pessoas presas. 
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15.3 Os cursos são ministrados por: 

 Professores do Sistema Penitenciário Estadual 

 Professores da Secretaria Estadual de Educação 

 Professores da Secretaria Municipal de Educação 

 Presos monitores  

 Voluntários 

 Outros professores:  

Especificar:  

 

15.4 Há atividades esportivas?  

 

 não  

 sim    Quais: futebol 

              Onde: pátio de sol 

15.5 Há atividades culturais/lazer? 

 

 não  

 sim    Quais: leitura 

              Onde: biblioteca 

15.6 Se há biblioteca, como funciona o acesso das 

pessoas presas aos livros: 

    

 

16 – Assistência Religiosa                                                                           SEMESTRAL 

16.1 Há visita de religiosos?  sim                 não 

16.2 Quais denominações visitam o 

estabelecimento? 

 Espíritas          Católicos 

 Evangélicos     de Matriz Africana 

 Outra: 

16.3 Onde são realizadas as cerimônias 

religiosas?  

Nas galerias 

16.4 É permitida a entrada de objetos que 

fazem parte da cerimônia? 

 sim                 não 

16.5 As necessidades religiosas são 

consideradas com relação às vestimentas, 

horários e rotinas? 

 sim                 não 

 

17 – Assistência Social                                                                                SEMESTRAL 

17.1 Há recintos adequados para a atividade de 

assistência social?  

 sim                 não 

17.2 Ações de assistência social desenvolvidas: 

 

Contato com familiares 

Documentos   

Benefícios da Previdência Social  

Ações com os egressos 

Ações com o SUAS 

Projetos, se sim, quais:  

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 

 

18 – Segurança                                                                                            SEMESTRAL 

18.1 A segurança interna é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 
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18.2 Equipamentos disponibilizados pelos responsáveis 

pela segurança interna: 

Arma menos letal (bala de borracha) 

Arma letal 

Taser 

Gás de pimenta / lacrimogênio 

Cacetete / Tonfa 

Algemas 

Rádio 

Alarme 

Circuito de vigilância interna 

Outro: perimetral de segurança (alambrados) 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

18.3 No caso de uso de arma de fogo: 

Os usuários têm porte de armas? 

É garantido treinamento periódico? 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

18.4 No caso de emprego de arma de fogo ou taser é feito 

registro? 

 sim                 não 

18.5 A segurança externa é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.6 A escolta externa é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.7 Existe grupo de intervenção especial vinculado à 

unidade? 

 sim                 não 

 

18.8 Caso exista, quem são os envolvidos: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 

 terceiros                     outros: 

18.9 Equipamentos disponibilizados para o controle da 

entrada: 

 

Portal detector de metal 

Raquete detectora de metal 

Banco detector de metal 

Raio X 

Espectômetro 

Body Scanner 

Outro: 

 

 

 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 sim                 não 

 

 

19 – Disciplina e ocorrências                                                                            MENSAL 

19.1 Há registro de imposição de sanção disciplinar aos 

presos?  

 sim                 não 

19.2 Qual a forma adotada para o registro?  Livro               PAD 

 Procedimento Eletrônico                

 Outro 

19.3 No registro da sanção de natureza grave é anotado o 

prévio procedimento disciplinar?   

 sim                 não 

19.4 Há sanção disciplinar de natureza grave sem 

instauração do respectivo procedimento? 

 sim                 não 

19.5 Toda notícia de falta disciplinar enseja a instauração 

de procedimento? 

 sim                 não 

19.6 A falta disciplinar é reconhecida judicialmente?  sim                 não 

19.7 São executadas sanções coletivas?  sim                 não 
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19.8 É observado o direito de defesa do preso? 

 

Se sim, em qual fase?    

 sim                 não 

 

 fase administrativa               

 fase judicial 

19.9 O ato administrativo que determina a aplicação da 

sanção disciplinar é motivado? 

 sim                 não 

19.10 Quais as condições da cela usada para aplicação de 

sanção disciplinar? 

 

19.11 Qual o maior período aplicado de isolamento?  10 dias            20 dias 

 30 dias            outro:  

19.12 Qual o tempo médio de rebaixamento de 

comportamento ou reabilitação por falta grave? 

 

19.13 Qual o número de sanções por falta grave (mês)?      5 

19.14 Houve motins ou rebeliões nos últimos 12 meses?  sim                 não 

19.15 Ocorrências nos últimos 12 meses: Mulheres Homens 

19.16 Fugas (pessoas)  - 

19.17 Pessoas evadidas  - 

19.18 Saídas temporárias (pessoas)  - 

19.19 Mortes naturais  - 

19.20 Mortes por homicídio  - 

19.21 Mortes acidentais  - 

19.22 Mortes por suicídio  - 

19.23 Incidentes com funcionários (pessoas)  - 

 

20 – Visitas                                                                                                  SEMESTRAL 

20.1 A visita social ocorre regularmente?  sim   Frequência:       quinzenal 

 não 

20.2 Quantas pessoas podem ser cadastradas 

por preso para realizarem a visita? 

 1 ou 2            3 ou 4 

 5 ou 6            6 ou 7 

 8 ou mais            

20.3 Quantas pessoas podem realizar a visita 

por vez? 

 1 ou 2            3 ou 4 

 5 ou 6            7 ou 8 

 9 ou mais            

20.4 Qual o local que ocorre a visita social:  pátio de visita  pátio do banho de sol 

 celas              outro: 

20.5 Há permissão para visitas íntimas?  sim   Frequência:   

 não  

20.6 Há permissão para visitas íntimas 

homoafetivas? 

 sim                não 

 

20.7 Qual o local que ocorre a visita íntima?  módulo de visita íntima 

 pátio do banho de sol 

 celas              outro: 

20.8 Quais os procedimentos de revista dos 

visitantes? 

 mecânica (detector de metais, 

raquetes, banco, espectômetro) 

 manual sem desnudamento 

 com desnudamento 

 outro: agachamento 

20.9 É permitida a visita de menores de 18 

anos?       

 sim                não 

 

 

21 – Relato das pessoas presas ou de funcionários                                        MENSAL 

21.1 Há reclamações 

sobre quais aspectos: 

morosidade do judiciário; 

 Instalações 

 Assistência Jurídica 

 Assistência Saúde 
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falta de assistência 

jurídica, muitas vezes 

esperam pelo advogado e 

este não comparece 

 Assistência Educacional 

 Assistência social 

 Atividades Esportivas 

 Lazer 

 Visita 

 Maus tratos ou tortura 

 Outros:  

21.2 No caso de maus 

tratos ou tortura, há 

indícios dos fatos 

relatados? 

 Não 

 Sim  

          Ferimentos no corpo 

          Marcas de projéteis nas celas ou outros ambientes 

          Relatos idênticos em diferentes alas 

          Nas datas dos eventos houve cancelamento de visita, 

entrada de grupos especiais de intervenção, transferência de 

presos, movimentações noturnas ou outra situação atípica 

          Locais característicos como ambiente de castigo (sem 

colchão, sem sanitário, sem iluminação, sem ventilação, sujos, 

com insetos, entre outros aspectos) 

          Outros:  

21.3 Quais providências 

foram tomadas para 

apurar os fatos até o 

momento? Não informado 

 Exame de corpo de delito 

 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 

 Inquérito 

 Instauração de procedimento administrativo 

 Outro: 

 

21.4 Quais providências 

serão tomadas para 

apurar os fatos a partir de 

agora? Não informado 

 Exame de corpo de delito 

 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 

 Inquérito 

 Instauração de procedimento administrativo 

 Outro: 

21.5 Outras informações:  

 

22 – Diversos                                                                                               SEMESTRAL 

22.1 No momento da inclusão da pessoa presa, há 

explicações sobre o funcionamento do 

estabelecimento? 

 sim                 não 

22.2 No momento da inclusão da pessoa presa, há 

explicações sobre direitos e deveres do preso? 

 sim                 não 

 

22.3 Quando se aproxima a liberdade há algum 

trabalho realizado para preparação do preso? 

 sim   Frequência: _______         

 não 

22.4 É permitida a entrada de jornais e revistas?  sim                 não 

22.5 Como funciona o envio e recebimento de 

correspondências? 

Por intermédio do serviço social da 

unidade 

22.6 As pessoas presas têm acesso a telefone 

público? 

 sim                 não 

22.7 Há alistamento, transferência e revisão 

eleitoral de presos provisórios?  

Motivo: 

 sim                 não 

22.8 É permitido o uso de: 

      a. Rádio/Aparelho de Som  sim                 não 

      b. TV  sim                 não 

      c. Vídeo/DVD  sim                 não 

      d. Geladeira  sim                 não 
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      e. Fogão/Fogareiro/Mergulhão/Rabo Quente  sim                 não 

      f. Ventilador  sim                 não 

      g. Outros:  

22.9 Há organizações não governamentais atuando 

no estabelecimento? 

 sim                 não 

 

22.10 Se existe, em quais áreas: 

 

 

 

 

 

 

Qual a frequência:  

 gestão            educação 

 saúde             assistência social 

 trabalho          religiosa 

 comunicação   cidadania 

 reciclagem      manutenção      

 Outras: 

 

 diária             semanal 

 quinzenal        mensal 

 esporádico      outro: 

22.11 Como é tratado o lixo produzido no 

estabelecimento? 

 separado           reciclado 

 não é recolhido  coleta municipal 

 outro:  

 

23 – Inspeções                                                                                                  MENSAL 

23.1 O estabelecimento é inspecionado regularmente por: 

      a. Juiz Corregedor   sim   Frequência:        

 não 

      b. Juiz de Execução  sim   Frequência: mensal 

 não 

      c. Ministério Público  sim   Frequência: mensal 

 não 

      d. Defensor Público   sim   Frequência: mensal 

 não 

      e.  Conselho Penitenciário  sim   Frequência: mensal 

 não 

      f.  Conselho da Comunidade  sim   Frequência:  

 não 

      g. Conselho Estadual de Direitos Humanos ou 

Comitê Estadual de Combate à Tortura 

 sim   Frequência:  

 não 

      c. Comissão de Direitos Humanos da OAB  sim   Frequência:  

 não 

 

      h.  Pastoral Carcerária  sim   Frequência:  

 não 

viii. Outros: 

  

24 – Valoração sobre os itens inspecionados                                             SEMESTRAL 

 

Item avaliado Ótimo 

10-9 

Bom 

8-7 

Regular 

6-4 

Ruim 

3-0 

Não 

avaliado 

24.1. Estrutura predial  X    

24.2 Manutenção  X    

24.3 Limpeza  X    

24.4 Ventilação das celas   X   

24.5 Iluminação das celas   X   

24.6 Insolação das celas   X   

24.7 Cozinha     - 

24.8 Refeitório     - 
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24.9 Assistência à saúde  X    

24.10 Assistência à educação  X    

24.11 Assistência jurídica   X   

24.12 Assistência social   X   

24.13 Atividades laborais   X   

24.14 Cela para 

isolamento/seguro 

  X   

24.15 Cela de sanção disciplinar     - 

24.16 Local de visita social     - 

24.17 Local de visita íntima     - 

24.18 Pátio de sol   X   

24.19 Alojamento dos agentes     - 

24.20 Segurança  X    

24.21 Procedimentos da 

unidade 

 x    
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2. Considerações e conclusões 

 

Foi relatado na ocasião da inspeção que há 4600 servidores penitenciários trabalhando no 

sistema (inspetores penitenciários), incluindo os servidores contratados, e houve curso de 

capacitação para 500 servidores no ano de 2015. De modo geral foram apresentadas reclamações 

relativas a defasagem salarial. 

Foram apresentadas queixas no que se refere a insuficiência de equipamentos para trabalho na 

rotina, como coletes à prova de balas. Houveram muitas reclamações por parte dos servidores no 

que se refere a temática da saúde do trabalhador, que declinaram precisar buscar atendimento 

psicológico na esfera privada. 

Quanto a estrutura das unidades, registramos que, de modo geral, todas as unidades 

inspecionadas apresentam uma estrutura bem razoável, grifando nesse aspecto a área construída e o 

espaço geográfico. No entanto, internamente, essa mesma estrutura física e geográfica não 

favorecem tratamento adequando às pessoas encarceradas, tampouco colabora para a reinserção 

social positiva pregada e perseguida pela LEP. 

As celas são herméticas e se ventilação, situação agravada pelo fato de que na maioria das 

unidades as pessoas presas passam 22 horas ou mais sem qualquer atividade laborativa ou de 

recreação, não recebem revistas, não tem rádio ou TV. 

Devido a superlotação, verificou-se que dormem 2 presos em cada cama, sendo as celas 

pequenas, totalmente fechadas, apenas com um “buraco” para a entrada da quentinha com a 

alimentação. Os presos são liberados uma vez por dia para se banharem fora das celas, num espaço 

geralmente com 04 ou 5 chuveiros, com a água sendo ofertada num tempo estimado em menos de 1 

minuto, conforme relato dos mesmos.  

Em algumas unidades a arquitetura das celas apresenta a situação de que o local onde em 

uma só peça está o bebedouro e o aparelho sanitário. 

No que se refere a capacidade e lotação das unidades, constatou-se que de modo geral há 

um acréscimo de mais de 50% acima de sua capacidade. 

As unidades destinadas ao regime fechado, apesar de apresentarem uma boa estrutura física, 

a superlotação e outros fatores conduzem a um tratamento focado apenas na segregação do interno. 

Nesse sentido, destacamos enquanto fatores negativos observados: 

a) Poucos reeducandos trabalhando, apesar da estrutura possibilitar uma maior 

alocação de cursos de capacitação, especialização e profissionalização, além de inúmeras 
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atividades laborativas. 

b) Não há “cozinha” e toda a alimentação da unidade é terceirizada por uma empresa 

chamada “sabor Original”, cuja comida não é de bom nível, o que gera uma recorrente 

reclamação dos encarcerados. Os reeducandos recebem 3 refeições, sendo que o café da 

manhã se resume a 2 pães - sem qualquer mistura – e um café com leite. Os encarcerados 

guardam alimentos para se alimentarem durante o dia, eis que todos reclamam do tempo 

entre uma refeição e outra. 

c) A unidade fornece os “Kits” de produtos de higiene, mas pudemos constatar que 

os produtos são de péssimo nível, e quando a família leva produtos de higiene pessoal para 

os presos, tais produtos não são entregues a eles. 

Segundo narrativa dos presos ouvidos, “ o Estado paga” (entrega) 2 pastas de dente para uso 

de 14 pessoas e o pagamento ou entrega do “kit de produtos de  higiene” é feito de 15 em 15 dias. 

Logo, e apesar da razoável estrutura, não se pode afirmar que os presos tenham uma boa condição 

de higiene. Outro dado importante nesse quesito, é que eles são proibidos de lavar as roupas na cela. 

OBS: Todos recebem um par de roupas ao entrarem na unidade prisional, e essa roupa é 

trocada de 15 em 15 dias. 

Em relação a educação constata-se que que menos de 1/3 dos aprisionados se encontram 

estudando, com o agravante de que as salas de aula apresentam grades que separam as pessoas 

presas dos professores, sendo que os alunos sequer se aproximam da grade, pois são proibidos de 

passarem de uma linha pintada no piso. As fotos identificam bem essa situação a qual é questionada 

não apenas pelos estudantes, mas de igual modo por alguns profissionais de educação ouvidos por 

ocasião da inspeção. 

No que se refere ao atendimento à saúde, destaca-se que embora o espaço destinado seja 

razoável, o atendimento é precário. Por exemplo, pudemos constatar que em apenas uma enfermaria 

se faz o atendimento de duas unidades prisionais (PEVV III e PEVV IV) – uma de regime fechado e 

uma de regime semiaberto, denotando a insuficiência de profissionais e estrutura para atendimento 

das duas unidades.  

Os profissionais da área de saúde também são terceirizados – Empresa IBRASC - e diante 

da demanda, o atendimento foi destacado como precário e insuficiente pelas encarcerados. O 

atendimento é básico, e as questões de média ou grave intensidade são destinadas para hospitais 

públicos do município. Os próprios profissionais da empresa denotaram preocupação com a 

demanda e ausência de estrutura e insumo para os atendimentos.  

Quanto ao atendimento jurídico foram registradas muitas reclamações e, de fato, pode-se 
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constatar que o atendimento jurídico é bem precário. A maioria dos presos não recebem atestado de 

pena, e ainda que conste decisão judicial determinando o envio do reeducando para o regime 

semiaberto ou aberto, as narrativas dos presos e de alguns diretores afirmam que existe demora na 

remessa do preso para o regime destinado. 

Quanto à assistência Social – presos, visitação, famílias, etc -, foi recorrente e uníssona a 

reclamação dos aprisionados com relação a falta de uma assistência social mais efetiva e destinada 

realmente para a essência do trabalho a ser desenvolvido para assistir ao aprisionado, e não voltado 

unicamente para a segurança e excessiva “disciplina” imposta. 

As visitas familiares são intercaladas de 15 e 15 dias, no regime fechado, e nas unidades 

destinadas aos presos e presas provisórios não ultrapassam 15 minutos, ocorrendo no parlatório, 

onde não há nenhum mínimo contato físico entre o preso e o parente que for visitá-lo. 

As visitas íntimas são de registradas em 1 hora e 30 minutos e são intercaladas de 21 e 21 

dias, mas os presos reclamam que esse tempo de visita íntima é de no máximo 40 minutos.    

Destaca-se que boa parte dos presos é do interior e vários já perderam o contato com a 

família, muitos dizem que já perderam mulher e filhos, em razão da forma como são tratadas as 

questões relacionadas a visitação. 

Em algumas unidades as visitas são revistadas mais de uma vez mesmo já dentro da 

unidade. 

Outro ponto importante na questão do atendimento de assistências ao preso, diz respeito ao 

banho de sol que é registrado num curto período de tempo - 01 hora -, porém se o tempo for 

chuvoso não há saída da cela, o que destina ao detento o encarceramento rigoroso por quase 24 

horas por dia. 

Quanto a disciplina direcionadas a internos e internas verifica-se que a disciplina prefere a 

qualquer outro tipo de assistência destinada ao aprisionado, ocorrendo o simples e rigoroso 

encarceramento como meta e objetivo a ser cumprido. 

Constatou-se tratamento dos agentes penitenciários para com os presos bastante rígido, 

muitas vezes denotando excesso por parte dos mesmos. Foram relatadas várias reclamações nesse 

aspecto, as quais tratam de punições sem o devido processo disciplinar – “basta ultrapassar uma 

linha que eles pintam em alguns locais e isso já é motivo para isolamento e perda de banho de sol e 

de recebimento de visita” -, e tais fatos ocorrem sem o conhecimento do judiciário e do ministério 

público.   

Foram relatados por internos, em mais de uma unidade, a prática de “esculacho” por parte 

do agentes, empregada de maneira imotivada e apenas para garantir autoridade e disciplina, não 
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justificada. No contexto dos relatos, não foi avaliado nenhum fato que inferisse quebra de regras por 

parte dos internos. Em mais de uma unidade houve reclamações por parte dos internos de excesso 

dos agentes, sendo que em uma das unidades um interno autorizou fotos, desde que sem 

identificação: 

 

 

 

Destaca-se que em uma das unidades, um grupo de internos, apenas após garantirmos que a 

equipe da Defensoria do estado, que acompanhava a inspeção, monitoraria o bem estar do grupo, o 

esmo se sentiu a vontade para relatar as ameaças e maus tratos sofridos na rotina por parte dos 

agentes penitenciários.   

As celas de uma forma geral são extremamente fechadas, mas mesmo assim são atacadas 

por ratos e insetos que entram pelo sistema sanitário, e algumas delas possuem uma espécie de tela 

para mínima ventilação. 

A despeito das informações apresentadas até aqui, importa destacar alguns aspectos 

positivos verificados in loco. De fato, a estrutura das unidades é um ponto positivo, mas que 

infelizmente é utilizado de forma absurdamente distinta do que se poderia fazer e atender em termos 

de assistência e boas práticas no caminho da reinserção social e dos respeito aos direitos humanos. 

É razoável o número de agentes penitenciários por unidade prisional e também em relação 

ao número de presos. 

A guarda interna e externa é realizada por agentes penitenciários, o que também registramos 

como um dado positivo. 

Destaca-se, igualmente, a instalação de uma ala destinada apenas ao público LGBT, ainda 

que nos moldes rigoroso aplicado aos demais, trata-se de uma ponto positivo de importante 



                                                                                                                                                 Página 143 
 

destaque. 

Os espaços para lazer, com quadras e área para recreação é, também, um aspecto positivo, 

no entanto, quase não é utilizado pelos presos. O mesmo se verifica quanto aos espaços para 

atividades de capacitação e profissionalização.  

Seguem algumas registradas no momento da inspeção acerca das unidades visitadas. 

 

Centro de Detenção Provisória Feminino de Viana: 

 poucas presas trabalhando – 30 presas trabalhando (biblioteca, limpeza e costura). 

 unidade aparentemente em boas condições, bem cuidada; 

 no dia da visita havia uma sessão de filme, com várias presas assistindo a programação; 

 duas galerias estão desativadas para reforma, “A” e “C”, sem data aproximada de finalização, 

conforme informado na inspeção; 

 penitenciária conta uma unidade de saúde que possui um médico clinico geral, enfermeira, mas 

não tem ginecologista; 

 a alimentação é terceirizada. Nenhum alimento pode ser entregue para a custodiada; 

 visita é de uma hora a cada 15 dias e quem não tiver visita permanece segregada na cela; 

 as internas não tem direito a assistir TV, ouvir rádio, ler revistas ou livros; 

 banho de sol é de no máximo 01 hora, num pequeno espaço e quando o tempo está chuvoso não 

é permitido a saída da cela; 

 as internas recebem 2 roupas que não podem lavar na cela, recebem também 5 roupas íntimas, 

metade de um sabonete, 01 roupa de cama por semana, 01 pasta de dente para 04 ou 08 pessoas 

– dependendo da quantidade da cela; 

 a água é “ofertada” de 2 em 2 horas, porém a noite a água é fechada; 

 recebem um copo descartável com produtos de limpeza uma vez por semana. Recebem 10 

absolventes de péssima qualidade no inicio do mês; 

 a unidade conta com presas provisórias e presas condenadas, as reclamaram receber atestado de 

pena; 

 todas as internas reclamam do tratamento recebido e das condições de higiene que lhes são 

destinadas. 

 

Centro de Detenção Provisória de Viana II: 

 na galeria “C”, presos reclamaram que são chamados de “presos tarjados”, e reclamam do 
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procedimento de visita e da ausência de visita íntima; 

 muita reclamação relacionada aos processos, que precisam de uma assistência jurídica mais 

presente e freqüente; 

 há uma assessora jurídica para a direção da unidade, que auxilia no serviço jurídico, mas não 

atuando diretamente com os presos; 

 mesmo sendo centro de detenção provisória, a unidade possui presos condenados. Indagados a 

respeito, a direção e alguns inspetores informaram que são presos que supostamente estão em 

movimentação para uma unidade adequada; 

 presos solicitam mais postos de trabalho. Informaram que há 30 a 33 internos sem remuneração, 

somente podendo ter a pena remida; 

 os presos recebem 3 refeições e no almoço recebem uma sacola de pão seco (pão sedinha) para 

dividirem e se alimentarem de tarde; 

 cerca de 160 presos estudam e apenas 33 presos trabalham e não recebem remuneração – 

trabalham pela remição da pena; 

 a unidade conta com apenas 01 assessora jurídica que auxilia a direção e atende aos presos; 

 o atendimento básico de saúde é realizado pela IBRASC  - empresa terceirizada – e também foi 

motivo de muita reclamação dos detentos; 

 os presos recebem 01 uniforme higienizado a cada 10 dias e não podem lavar o uniforme dento 

da cela, constituindo tal conduta em indisciplina; 

 a visitação, de conformidade com Portaria da SEJUS, é de 14 em 14 dias no parlatório, por no 

máximo 20 mins – 02 adultos e 02 crianças -. Alguns presos podem adquirir “o direito a visita 

social” por 04 vezes no ano – dia das mães, dia das crianças, etc; 

 o banho de sol é de 40 mins, e pode ocorrer convívio por 40 mins no final de semana para 

assistir TV pelo mesmo período; 

 as refeições são outro motivo de reclamações, assim como o banho coletivo de 30 segundos – 

fora da cela; 

 a água das celas é fechada, e as celas não possuem ventilação. 

 

Penitenciária de Segurança Máxima II de Viana: 

 14 inspetores presentes no período diurno, e somente 5 no plantão noturno; 

 informam que as atividades são limitadas em função do pequeno espaço disponível; 

 não há sala de aula nem escola, mas há em andamento uma seleção de 10 presos para dar curso 
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preparatório para o ENEM; 

 o alojamento dos inspetores é composto somente por quatro beliches, em uma pequena sala; 

 unidade de segurança máxima, criada para receber os presos do Estado que estavam em 

unidades federais; 

 a visitação é de 15 em 15 dias, por cerca de 2 horas, segundo narrativa do Diretor da unidade a 

visita é presencial, e é possível a visita íntima por cerca de 1 hora e 20 mins, sendo esta 

mensalmente; 

 a unidade não tem escola, e o argumento é que os presos ficam temporariamente. São eles 

avaliados e realizados relatórios que instruem as determinações de remoções; 

 com mais ênfase que as demais unidades, na unidade de segurança máxima a rigidez e o rigor 

com relação a segurança e a disciplina são ainda mais visíveis e as celas extremamente fechadas 

e a comunicação quase não ocorre; 

 nessa unidade, o viés é apenas de segregação pura e segurança interna e externa. 

 

Penitenciária de Segurança Máxima I de Viana 

 há inúmeras reclamações dos presos sobre a condição dos colchões, de umidade, de vazamentos 

e infiltrações nas celas; 

 informam que há colchão que supostamente não é trocado há mais de ano e não tem mais 

condições de uso; 

 na galeria “A”, onde, segundo informações obtidas no momento da inspeção, habitam os presos 

de “pior comportamento da unidade”, a condição é insalubre. Água parada no chão, infiltrações, 

rachaduras nas paredes, não há ventilação nas celas, celas superlotadas e muitas reclamações 

das condições do cárcere; 

 nessa mesma galeria “A”, um preso que estava tomando banho fez questão de abrir a portinhola 

da cela para que o servidor que estava inspecionando a unidade tomasse conhecimento de como 

fica o local quando o chuveiro está aberto. O nível do piso do local onde está o chuveiro é de 

aproximadamente 25cm; então a água do banho acaba molhando o resto da cela, e os presos 

improvisam plásticos e pedaços de isopor (possivelmente marmitas) para não ter seus colchões e 

outros pertences molhados. Salienta-se que as celas são pequenas e muitas delas estão 

superlotadas. Condição, na mais otimista das hipóteses, totalmente insalubre; 

 há uma espécie de canaletas observadas em algumas celas que servem para escoar vazamentos. 

Improvisos estes feitos de isopor, provavelmente material de marmitas (quentinhas) usadas para 
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este fim;  

 consta-se que em outro momento já foi pedida a interdição da unidade; 

 foi informado que a empresa terceirizada responsável pela construção / reforma da unidade, 

havia “tapado buracos”,  não dando a devida importância a pequenos problemas que vieram a se 

transformar em grandes problemas. A unidade foi construída em 2002 e reformada em 2007, e 

reclamações da estrutura foram recorrentes; 

 há uma escada em espiral que leva internamente de um pátio a outro piso. Escada enferrujada, e 

em caso de rebelião ou de situações mais problemáticas, pode representar perigo para servidores 

e presos; 

 várias reclamações sobre demora nos atendimentos de saúde foram ouvidas, além de 

necessidade de uma maior agilidade no que tange à assistência jurídica, e solicitam maior 

presença do judiciário e ministério público na unidade; 

 apesar  da extrema segurança e rigor na custódia, as celas apresentam problemas na estrutura – 

“pingueiras nas celas”, banheiros ou vasos sanitários com problemas -, presos dormindo na área 

comum; 

 não há assistência jurídica, social ou de saúde, pois a unidade não contempla sequer uma 

enfermeira e não tem médico; 

 não tem escola e nem atividade laborativa. 

 a água é guardada num balde para “matar a sede” e uso na limpeza, o pátio de visitas em 

péssimo estado, não existem banheiros para as visitas; 

 alguns presos com sérios problemas de saúde (bolsa de colostomia, pneumonia, etc -); 

 muitos presos revelaram que já possuem direitos a serem reconhecidos judicialmente, mas que 

todos os prazos já foram extrapolados e não recebem atestado de pena – ou como eles chamam 

“o espelho” (um dos presos narrou que está preso por mais de 10 anos para cumprir uma pena 

de 25 anos); 

 apesar de todos os problemas, a unidade tem 28 presos trabalhando em serviços gerais e 150 

presos estudando – dados da direção da unidade; 

 a visitação é de 15 em 15 dias, presencial por 1 hora. Os presos reclamam muito da situação e 

revelam que muitos perderam os laços familiares. 

 

Penitenciária Estadual de Vila Velha III: 

 a maioria dos presos desta unidade tem entre 18 e 25 anos de idade;  
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 a fábrica de calçados da unidade tem previsão de contar com 100 presos futuramente; 

 há uma empresa terceirizada que é responsável pela prestação de assistência à saúde da unidade: 

IBRASC; 

 na visita social é permitido receber visita de dois adultos e um menor. Presos reclamam da 

impossibilidade de receber visita de 2 menores; 

 há reclamação de que a água não é filtrada na unidade; 

 algumas celas superlotadas na galeria “E”; 

 foram observados presos trabalhando na entrega das marmitas, entregando e recolhendo, 

circulando pela unidade. Em uma conversa informal com um dos servidores que trabalhavam na 

inspeção, um dos presos disse que veio da Penitenciária Máxima I e elogia a direção, diz que “a 

cadeia está sendo consertada”, e que muitos presos falam bem da atual gestão, mesmo sendo 

uma unidade destinada ao regime fechado; 

 por plantão a média é de 28 agentes. 

 

Penitenciária Estadual de Vila Velha IV – Semiaberto 

 na unidade PEVV IV de regime semiaberto, que se localiza no mesmo complexo prisional 

visitado, tendo um modelo idêntico a PEVV III (de regime fechado) muito embora o regime seja 

menos rigoroso; 

 por ocasião da inspeção a unidade registrava 1111 presos para uma capacidade de 604, e o 

diretor de nome Rocio Andrade se mostrou com atenção a questão voltada para a reinserção 

social, embora a filosofia seja a mesma que verifiquei no regime fechado; 

 a unidade conta com 07 galerias, sendo 02 de acolhimentos, possui uma galeria de escola com 

222 presos estudando; 

 apenas 350 presos tem direito a saída temporária e esse direito só se consegue com requisito 

objetivo. 15 por cento dos presos com direito a saídas temporárias usam a monitoração 

eletrônica (tornozeleira eletrônica); 

 apenas 133 presos trabalham externamente e o trabalho externo é autorizado apenas em 

empresas conveniadas, o que dificulta a inserção no mercado de trabalho. 

 176 presos trabalham internamente em serviços gerais. 

 a visitação ocorre uma vez com duração de 01 hora e a visita social aos sábados e domingos – 

um grupo sábado e outro grupo no domingo – a cada 15 dias. O banho de sol também é de uma 

hora e em caso de chuva não se oportuniza a saída da cela. 
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 os reeducandos que não possuem visita de familiares ficam segregados nas celas. 

 a unidade possui o aporte de 70 a 80 agentes penitenciários o que dá uma média de 12 por dia. 

 a unidade não possui nutricionista. A alimentação, a exemplo do regime fechado, também é 

entregue por empresa terceirizada. 

 existe um auditório para cultos religiosos. 

 mesmo numa unidade de regime semiaberto, havia 22 presos na chamada “espera”, alguns deles 

passam 30 dias na “cela de espera”. 

 o encarceramento no regime semiaberto também privilegia e excessiva disciplina e segurança, 

com uma filosofia e modelo bem semelhantes aqueles do regime fechado, com pavilhões e celas 

iguais aquelas do regime fechado. 

 apesar da enorme e boa estrutura, somados os presos que estudam, com os presos que trabalham 

interna e externamente, temos um total de 531, menos que a metade dos aprisionados na 

unidade de regime semiaberto. 

 é recorrente a reclamação com relação a assistência de uma forma geral, apesar da unidade 

contar com 4 assistentes sociais, 04 psicólogos e 2 estagiários, e a Defensoria Pública prestar 

assistência jurídica na unidade. 

 do mesmo modo que no regime fechado, sobram reclamações relacionadas a visitação social 

que, no regime semiaberto “pode” ser presencial, ou seja, a esposa ou filho do reeducando pode 

se encontrar e conversar com ele sem o uso do telefone no parlatório, mas ainda assim existe um 

rigor e uma resistência muito grande no atendimento desse quesito da visitação familiar. 

 quase nenhum programa de capacitação e profissionalização. No dia de nossa visita havia um 

pequeno grupo de presos – 13 -trabalhando num galpão fazendo bolas de futebol, e quando 

perguntei se eles usavam pelo menos uma das bolas para jogar, eles afirmaram que não. 

 o assistência a saúde é realizada no espaço comum da unidade VEVV III (de regime fechado) e, 

portanto, sofre com as mesmas carências. 

 a unidade foi construída em 2011, projetada para ser de regime semiaberto; 

 público LGBT sem espaço próprio, mas estão alocados em cela separada; 

 há aproximadamente 176 presos trabalhando sem remuneração na limpeza e conservação da 

unidade, 6 trabalham costurando bolas; 

 o banho de sol, com duração de 2h, é alternado de segunda a sexta-feira, após o convívio na sala 

de TV da unidade; 

 os atendimentos de saúde são prestados pelo posto de saúde que atende esta unidade e a 
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Penitenciária III; 

 nem todos os presos têm saída temporária autorizada; 

 os que não possuem família passam os finais de semana dentro da cela; 

 média de 350 – 450 presos com saída temporária autorizada, separados por galeria; 

 1% dos presos utiliza tornozeleira eletrônica; 

 a autorização de trabalho para o preso depende da empresa firmar convênio com a SEJUS (a 

empresa precisa dessa “autorização” para o preso conseguir trabalhar); 

 mesmo sendo uma unidade para regime semiaberto, aproximadamente 600 presos ficam 

encarcerados; 

 a unidade já disponibilizou aulas de violão, crochê e grupos de teatro por meio de voluntários, 

mas não há mais estas atividades; 

 os inspetores começam a diminuir os procedimentos de segurança da unidade, visando preparar 

a saída do preso para a liberdade. 

 

Centro de Detenção Provisória de Vila Velha 

 presos reclamam do procedimento de visita, em que podem receber apenas 5 visitas de contato 

por ano, em datas comemorativas. Visita social normalmente realizada no parlatório; 

 há informação de que há presos que supostamente estão há 5 anos como provisório; 

 nas transferências e movimentações dos presos, o prontuário vai junto com todas as informações 

relativas ao jurídico, saúde, psicológico e psicossocial, o que dá maior segurança ao preso e à 

direção da unidade; 

 possuem presos de regime semiaberto desde que possuam processos ainda em tramitação; 

 para a transferência para o regime semiaberto tem previsão de datas, mesmo que o direito já 

tenha sido reconhecido judicialmente; 

 a visita é permitida de 14 em 14 dias, no parlatório, por 20 mins. O argumento é a distancia e o 

numero de presos. Alguns presos tem direito a 5 visitas presenciais por ano, por 1 hora. 

Qualquer situação que o agente entender como indisciplina, a visita é “cortada”; 

 ouviu-se relatos de que os presos são maltratados com torturas psicológicas, gás de pimenta, 

chineladas no rosto. 

  

Penitenciária Estadual de Vila Velha V: 

 é uma unidade com espaço destinado à diversidade sexual, com uma ala específica para esse 
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perfil; 

 o problema relatado desta ala específica é que os presos não estão separados por regime de 

cumprimento de pena, estando todos alojados sem essa divisão; 

 presos do seguro reclamam da duração do banho diário, de 30 segundos, e da ausência de 

“varais” para colocação de toalhas e pequenas peças de vestuário; 

 foram ouvidas reclamações relacionadas à superlotação, alimentação, kits higiênicos e de 

limpeza que não chegam e roupas que não são trocadas; 

 40 presos trabalham na unidade, e vários quadros e trabalhos manuais de valor artístico feitos 

pelos presos estavam expostos na unidade. 



                                                                                                                                                 Página 151 
 

3. Recomendações 

 

 

Considerando o que foi observado durante a inspeção e as informações que foram trazidas 

durante a reunião com autoridades, recomendam-se as medidas abaixo para o sistema prisional do 

estado, cujas ações, se levadas a cabo, poderão orientar um cumprimento de pena mais humanizado. 

Importa destacar que as “recomendações” listadas foram apresentadas e discutidas 

durante a reunião do pleno do Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária, 

ocasião em que a Ouvidoria Nacional dos Serviços Penais tem direito a voz.  

Esclarece-se, também, que ambos os órgãos têm independência para elaborar 

recomendações a serem encaminhadas aos Estados, bem como adotar outras providências, 

enquanto encaminhamentos pós inspeção prisional.  

 

Ao Governador do Estado do Espírito Santo 

 

1. Que seja viabilizado um número maior de defensores públicos para as unidades prisionais, 

com estrutura física, material e pessoal suficiente para garantir os direitos dos custodiados e ampliar 

as ações da Defensoria Pública em todas as fases processuais; 

2. Que verifique a possibilidade de ampliação do quadro de inspetores prisionais, haja vista 

inúmeros relatos de déficit de efetivo nas unidades visitadas e no sistema prisional estadual; bem 

como que seja dada atenção às condições de trabalho, inclusive com valorização salarial, criação de 

plano de carreira, aquisição e reposição periódica de uniformes e equipamentos danificados, compra 

de armamentos e equipamentos de segurança e oferta de condições dignas de trabalho; 

3. Que adéque a Ouvidoria nos termos da Resolução CNPCP nº 3/2014, com estrutura 

adequada e autônoma, com Ouvidor (a) externo (a) e com mandato próprio; 

4. Que crie uma Corregedoria do Sistema Penitenciário específica, com estrutura adequada e 

autônoma, com Corregedor (a) externo (a) e com mandato próprio; 

5. Que seja criado e implementado o Comitê e o Mecanismo Estadual de Prevenção e Combate 

a Tortura, conforme disposições da Lei nº 12.847/2013; 

 

À Secretaria de Estado da Justiça de Espírito Santo 

 

6. Que avalie as condições de trabalho e o alojamento dos servidores das unidades prisionais, 

com o aparelhamento do material necessário ao desenvolvimento das atividades administrativas; 
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7. Que realize capacitações continuadas para agentes penitenciários e outras pessoas que 

trabalham nas unidades penitenciárias, com base em temas tratados nas “Regras Mínimas das 

Nações Unidas para Tratamento de Presos”; 

8. Que apoio o Tribunal de Justiça na organização de um fluxo de atividades para que seja 

solucionado o problema de logística dos processos relativos aos presos provenientes do interior bem 

como criado fluxo de informações processuais dos presos que possa ser acessado pelas pessoas 

presas e pela direção das unidades, enquanto que os sistemas SEEU e SISDEPEN não estiverem 

completamente implementados; 

9. Que avalie e implemente estratégias menos burocráticas para que as empresas possam 

ofertar vagas de emprego aos presos do semiaberto e que estes iniciem as atividades de maneira 

mais célere, considerando, inclusive, a adoção do programa de monitoramento eletrônico para os 

presos provisórios e do regime semiaberto como uma das alternativas para o desencarceramento; 

10. Que adeque as unidades de saúde prisional à realidade da Resolução nº 09/2011 do CNPCP 

e à Política Nacional de Atenção Integral à Saúde das Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema 

Prisional (PNAISP), em parceria com a rede SUS; 

11. Que busque fortalecer políticas de educação e que as fomente nas unidades, atentando para 

as oportunidades ofertadas pelo Ministério da Justiça em parceria com o Ministério da Educação e 

da Cultura e ao Plano Estratégico de Educação do Sistema Prisional (Dec. 7626/2011); 

12. Que aprimore programas e políticas de assistência social aos presos, fortalecendo medidas 

para assegurar o convívio social do preso; 

13. Que crie programas de manutenção continuada, garantindo as reformas necessárias das 

unidades com vistas à segurança e à salubridade (iluminação e ventilação) das celas, dando atenção 

especial à Penitenciária de Segurança Máxima I, onde há um pátio interditado insalubre e escadas 

em espiral, podendo ocasionar problemas em caso de rebelião; 

14. Que haja fiscalização sobre a aquisição e a entrega de kits de limpeza, visita íntima, higiene 

e enxovais no tocante a periodicidade, especificação dos itens, qualidade e quantidade; 

 

Ao Diretor de Vigilância Sanitária de Vila Velha e Viana 

 

15. Que sejam realizadas visitas regulares aos estabelecimentos prisionais, a fim de promover e 

proteger a saúde da população carcerária e profissionais que ali trabalham; 

16. Que avalie a qualidade da água fornecida aos presos nas unidades, pois em algumas ocasiões 

tiveram relatos de que supostamente a água não seria filtrada e teria procedência duvidosa; 
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A Presidência do Tribunal de Justiça, Defensoria Pública e Ministério Público do Espírito 

Santo 

 

17. Que atuem de forma a garantir os direitos de cidadãos diante da problemática verificada em 

relação a manutenção de pessoas em regime inadequado de pena. 

18. Que organizem imediata verificação dos processos de execução criminal que tramitam no 

Tribunal a fim de triar quais internos e internas que fazem jus a cumprimento de pena em regime 

diverso do fechado ou a algum benefício previsto na execução penal (progressão, livramento 

condicional, indulto, etc.) e a determinação das medidas cabíveis para a soltura dessas pessoas, bem 

como a avaliação de casos com excesso de prazo que aguardam audiência ou julgamento. 

 

Ao Presidente do Tribunal de Justiça do Espírito Santo 

 

19. Que crie meios para garantir a aplicação da Lei 12.714/12, assegurando celeridade e o 

devido processo legal nas questões criminais, diminuindo o número de presos provisórios, 

observadas as medidas cautelares alternativas à prisão; 

20. Que seja realizada movimentação no sentido de fortalecer as audiências de custódia;  

21. Que invista no processo de formação dos Juízes Criminais estimulando-os ao uso racional da 

pena privativa de liberdade e da aplicação das medidas cautelares e das alternativas penais; 

22. Que padronize, simplifique, fomente e oriente os magistrados sobre as condições de 

implemento da remição para a leitura, haja vista o número considerável de unidades que possuem 

biblioteca no estado e o suposto interesse dos presos pela leitura; 

23. Que oriente os juízes para implementação da Recomendação nº 49 do CNJ, de 1 abril de 

2014, que dispõe sobre a necessidade de observância, pelos magistrados brasileiros, das normas – 

princípios e regras – do chamado Protocolo de Istambul, da Organização das Nações Unidas, e, bem 

assim, do Protocolo Brasileiro de Perícia Forense, em casos de crime de tortura; 

24. Que oriente os juízes da execução sobre a importância da política de controle social no 

sistema de execução penal, para que busquem criar e / ou fortalecer os conselhos da comunidade, 

conforme medida 8 do Plano Nacional de Política Criminal e Penitenciária do CNPCP; 

 

À Corregedoria de Justiça do Espírito Santo 
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25. Que desenvolva programas de estímulos ao juízes criminais que acompanhem as visitas dos 

juízes da execução; 

 

Aos Juízes da Vara de Execuções Penais de Viana e Vila Velha 

 

26. Que desenvolvam programas de visitas periódicas e permanentes aos estabelecimentos 

prisionais, com o objetivo de informar a situação processual do preso; 

27. Que informe ao DEPEN o número de sentenciados contemplados com indulto coletivo ou 

comutação de penas referentes aos últimos Decretos Presidenciais, especialmente o Decreto 

8.615/2015; 

 

Ao Defensor Público-Geral do Espírito Santo 

 

28.  Que fortaleça programas de visitas periódicas e permanentes aos estabelecimentos 

prisionais, com o objetivo de informar a situação processual e de colher informações do preso 

visando a formulação de pedidos de progressão / liberdade e de transferências de presos afastados 

do convívio familiar; 

 

Ao Ministério Público do Estado do Espírito Santo 

 

29. Que seja realizada movimentação no sentido de fortalecer as audiências de custódia;  

30. Que fomente junto aos órgãos ministeriais a necessidade da aplicação das medidas 

alternativas ao encarceramento, principalmente com o fortalecimento da aplicação das medidas 

cautelares alternativas a prisão preventiva (provisória); 

31. Que fomente o uso do monitoramento eletrônico como uma medida alternativa ao 

encarceramento; 

32. Que trabalhe para contribuir pelo fim da morosidade da prestação jurisdicional, dando 

celeridade aos atos ministeriais e fiscalizando a garantia da efetividade do princípio da duração 

razoável do processo; 

33. Que busque investigar as denúncias de maus tratos e de tortura que porventura tiver 

conhecimento, orientando os promotores para implementação da Recomendação Nº 49 do CNJ, de 

1 abril de 2014, que dispõe sobre a necessidade de observância das normas – princípios e regras – 
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do chamado Protocolo de Istambul, da Organização das Nações Unidas, e, bem assim, do Protocolo 

Brasileiro de Perícia Forense, em casos de crime de tortura; 

 

Ao Promotor de Justiça das Varas de Execuções Penais de Viana e Vila Velha - ES 

 

34. Que reforce o seu poder de fiscalização dos estabelecimentos prisionais, anotando as 

irregularidades apresentadas e adotando providências para sua correção, levando em conta as 

observações do presente Relatório. 
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4. Agenda de Providências Emergenciais* 

 

Tendo por base as “recomendações” apresentadas, a “Agenda de Providências 

Emergenciais” foi elaborada pelo Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária e 

pela Ouvidoria Nacional dos Serviços Penais com vistas ao monitoramento das ações a serem 

implementadas pelas autoridades responsáveis na unidade prisional.  

Tratam-se de ações destacadas, pós-inspeção prisional, reputadas como fundamentais 

para uma gestão prisional minimamente adequada e respeitosa para com os servidores que 

trabalham no sistema, bem como para a garantia dos direitos das pessoas presas ou 

condenadas. 

Seu monitoramento será realizado pelo CNPCP e ONSP. Cabem, portanto, às 

autoridades provocadas apresentarem em 30 dias quais ações foram adotadas frente aos 

compromissos listados, bem como qual o cronograma de execução previsto para sua execução. 

Compromissos Responsáveis 

1. Uso racional da pena privativa de liberdade 

- Estratégias para conter a superpopulação carcerária e a 

efetiva redução do número de presos provisórios; 

- Fomento ao uso da audiência de custódia  

- Aplicação das medidas cautelares e das alternativas penais e 

monitoração eletrônica 

- Presidência do Tribunal de Justiça 

- Ministério Público do Estado 

- Defensoria Pública do Estado e da União 

- SEJUS 

 

2. Cumprimento do regime adequado da pena 

- Regularização da situação dos internos que estão em regime 

semiaberto, mas cumprem regime fechado de pena; 

- Providencias imediatas para que o regime semiaberto se 

adeque a real intenção da LEP, com profissionalização, 

capacitação e adoção de medidas que visem a reintegração 

social positiva;  

-Utilização da prisão domiciliar em substituição ao regime 

semiaberto, com ou sem monitoração eletrônica (na forma 

decidida pelo STF); 

- Entrega dos atestados de pena; 

- Juízo da Vara de Execução Penal  

- Ministério Público do Estado 

- Defensoria Pública do Estado  

 

 

3. Assistência Jurídica  

- Estruturação da carreira da Defensoria Pública; 

- Interiorização do serviço da Defensoria Pública; 

- Expedição periódica de atestado de penas a cumprir aos 

apenados 

- Governo do Estado  

- Defensoria Pública do Estado  

- Juízo da Vara de Execução Penal 
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4. Atividade de Custódia  

- Estruturação da carreira de agentes penitenciários e demais 

servidores do sistema prisional; 

- Plano de formação continuada dos servidores penitenciários 

com base e temas tratados nas “Regras Mínimas das Nações 

Unidas para Tratamento de Pessoas Privadas de Liberdade”, 

 

- Governo do Estado  

- SEJUS 

 

 

 

5. Adequação e manutenção predial, lixo e limpeza das 

unidades e Assistência material 

- Destinação de orçamento para despesas relacionadas a 

manutenção predial e pequenas obras das unidades; 

- Criação de espaço próprio nas unidades destinados a visita 

social e íntima, sobretudo nas unidades dedicadas ao 

cumprimento provisório de pena; 

- Fornecimento de kit higiene e material de limpeza para os 

internos e internas;  

- SEJUS 

 

 

6. Assistência à saúde 

- Adesão e estruturação da Política Nacional de Atenção 

Integral à Saúde das Pessoas Privadas de Liberdade no 

Sistema Prisional (PNAISP), no âmbito do Sistema Único de 

Saúde (SUS), conforme Portaria Interministerial nº 1, de 2 de 

janeiro de 2014; 

- SEJUS 

7. Assistência social 

- Melhora na questão da visitação dos familiares, extinguindo 

a visita no parlatório e modificando o tempo e o intervalo entre 

uma e outra visita; 

- Melhora no período de banho de sol; 

- Aproveitamento da área de recreação – quadras, jardins, etc 

- Providências no sentido de permitir que a população presa 

acesse leitura e informação; 

- SEJUS 

8. Assistência à educação 

- Cumprimento do previsto no Decreto nº 7.626, de 24 de 

novembro de 2011, que institui o Plano Estratégico de 

Educação no Âmbito do Sistema Prisional 

- Governo do Estado  

- SEJUS 

9. Inspeções periódicas dos locais de custódia - Corregedoria do Tribunal de Justiça  

- Juízo da Vara de Execução Penal  

- Ministério Público do Estado  

- Defensoria Pública do Estado  
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